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La segunda enseñanza 

No puede tolerarse 
A. los catedráticos oficiales y privados, á los padres 

de familia y á la nación entera 
« o s h a s ido pos ib le c o n f i r m a r l a cer+e-

;
 !* de l a no t i c i a , q u e h a pooos d í a s a d e 
m a m o s , r e l a t i v a a l inUtaito q u e el s e ñ o r 
*¡W» t i ene d e r e f o r m a r el b a c h i l l e r a t o . 
¡* consecuenc ia , r q p e á m o s n u e s t r a «voz 
* alerta» q u e e n t o n c e s d i m o s ; y l a m a -

{* segur idad d e los i n f o r m e s n o s ob l i ga 
^ r m á s exp l íc i tos . , 

*a ra inic iar ó e n s a y a r l a r e f o r m a d e !s 

** dos c a m i n o s : h a c e r , m e d i a n t e u n a 
% q u e el e n s a y o se r e a l i z a r a e n t o d o s 
J8' I n s t i t u t o s , ó concede r L b e r t a d á esos 
* a t r o s docenft.-s y á m u c h o s d,e c a r á c t e r 
« v a d o — d e n t r o d e c i e r t a s c a t e g o r í a s — , 

a e n s a v a r p l a n e s , m é t o d o s 7 t o d a d a -

dos sus ramos, porque dueña ee de loa 
ministros de Instrucción Pública. 

¿LLOYD GEORGE DIMITE? 

Prestigio 
quebrantado 

U n g e n e r a l i ng l é s h a p u b l i c a d o e n la 
P r e n s a u n rec t i f i cac ión t e r m i n a n t e d e l a s 
n o t i c i a s oficiales d a d a s ace rca d e la e x 
t e n s i ó n dte loa f r e n t e s f r a n c é s ó ing lés e n 
l a s l íneas f r a n c e s a s . 

L a s c e n s u r a s q u e con t a l m o t i v o se 
d i r igen á G e o r g a s o n m u y ac res , y a l P a r 
l a m e n t o l a s h a l l e v a d o A s q u i t h . ,. 

S e d i c e q u e L l o y d G e o r g e p r e s e n t a r á 
l a c u e s t i ó n d e conf ianza . Y, a u n q u e a u n 
se i g n o r a si a l fin la p l a n t e a r á , y si , caso C r e e m o s q u e e l G o b i e r n o h a d|s m e d i 

t a r s o b r e e s t e a s u n t o . D e s d e s u constótu-1 ^ p l a n t e a r l a , s e le c o n f i r m a r í a n los po
c ión h a s t a l a f e cha h a ido g a n a n d o a u - j , j e r e s ¿ s j h a b r í a d e a b a n d o n a r «1 P o d e r , 
t o r i d a d , p r e c i s a m e n t e p o r q u e el p a í s ha,'(\e t o d a s sue r t e s ee m u y d e c o n s i d e r a r 
c re ído q u e se e s t a b a g o b e r n a n d o p a r a el c j q u e b r a n t o eufr ido e n su a u t o r i d a d por 

a * segunda e n s e ñ a n z a p o d o el m i n i s t r o j p r o c o m ú n , n o en beneficio d e p a r t i d o s , i e\ po l í t ico b r i t á n i c o q u e r e p r e s e n t a la 
k I n s t r u c s 011 P ú b l i c a s e g u i r u n o de es - g r u p o s ni p a r t i c u l a r e s i n t e r e s e s ; y l a pro-1 c o n t i n u a c i ó n d e la g u e r r a á u l t r a n z a ha s -

y e c t a d a r e f o r m a , p o r lo c o n t r a r i o , se ' ha 
c e e n favor s i n g u l a r í s i m o d e u n a so la ins
t i t uc ión . I g n o r a m o s q u é r a z o n e s a l e g a r á 

Graves acusaciones contra George 
Se espera que plantee la cuestión de confianza 

Rumania ha firmado la paz.—Nuevos preparativos en 
Irlanda contra el servicio obligatorio 

t a la v ic tor ia d e l a M ú l t i p l e sobrír Jos 
I m p e r i o s c e n t r a l es . I 

T a n d i g n o de cons ide r ac ión y es tu í j io j 
el m i n i s t r o e n de f ensa d e sus p l a n e s ; p ? . j es el despres t ig io d e L ' o y d G e o r g e , c-<»-
ro , c u a l e s q u i e r a q u e s e a n , los p rofesores , • m o q u e eu ca ída p u d i e r a signif icar el al
tos I n s t i t u t o s y l a s p e r s o n a s t o d a s q u o so • boreo d e la p a z drf m u n d o , 

d e r e fo rmas , a n t e s d e q u e e n n o r m a e j p r e o c u p a n d e e s to s a s u n t o s , e s t a r á n cior-j I m p o r t a a d v e r t i r á l o s - l e c t o r e s d e e&-
5g:slativas fijara su c r i t e r io el E s t a d o , 

E l p r i m e r c r i t e r io n o se r í a a d m i s i b l e 
' o r n ° s o t r o s , p e r o si po r los d e f e n s o r a s 
6 la teoría del E s t a d o d o c e n t e . B l ee-
'uado c r . t e r io EJ3 a v e n d r í a me jo r c o n fel d e 
os q u e j u z g a m o s q u e n o e s p r o p i a d e l ' 
* * > l a f u n c i ó n d o c e n t e , s ino d e l a s o . 
^ a d , á la cua l , en e s t a s c u e s t i o n e s , d e -
* de já r se la e n l ibe r t ad a b s o l u t a p a r a 

' P * desarrol le s u a c t i v i d a d c r e a d o r a , co-
» 0 en o t ros r a m o s y m a t e r i a s . U n o y 
* ° c n > n o son de fend ib les d e s d e los 
e f e c t i v o s p u n t o s d e v i s t a ; e l q u e n o 
¡tovrbe defensa- es tel del m i n i s t r o , q u e 
« i h H r e . y o fende á l a e n s e ñ a n z a oficial 
1°iao á l a p r i v a d a , a l e n c o m e n d a r el en -

S T í d e l a l l 3 f o n n a á u n e o l o C e n t r o , s i n 
«Bulos e spec i a l e s , á q u i e n 

t a s d e q u e s e q u ; e r e f o m e n t a r ' e l a u g e ó t a s r e a l i d a d e s n o t o r i a s , 
in f luencia d e los e l e m e n t o s á q u e a lud i 
m o s . Y a l GoBierno Ife v a . á c o s t a r t r a b a 
jo , le va á ser dif ici l ís imo c o n v e n c e r á al
g u i e n d e lo c o n t r a r i o . E X m i s m o s i g l o 
c o n q u e s e h a p l a n e a d o l a r e f o r m a , co
n o c i d a , e n c a m b i o , p o r l a c a m a r i l l a d e 
s i e m p r e , c o r r o b o r a las sospfcchas ; p o r 
q u e e n m a t e r i a i n t e r n a c i o n a l , m i l i t a r y I 
a u n e c o n ó m i c a ó financiera, se e x p l i c a l a ! 
r e s e r v a . M a s ¿ p o r q u é se g u a r d a , y con-
e s a s e x c e p c i o n e s , e n a s u n t o s d e I n s t r u c - ; cera del Congreso de Riegos, leyéndose una 
c ión p ú b l i c a ? ! Vonencin <*« l ' ; C a r l o s Morales. 

' ¡ Sin debate- fueron aceptadas las ocho prl-
Q u e n o se v a y a a d e l a n t e po r e s t e ca - ; m e r & s c . o n c ] u s i o r i e í . 

m i n o i n t e r e s a d e m o d o e s p e e ' a l í s i m o a l ' La novena fué impugnada por el Sr. Arias, 
S r . Alba . P a r a e l e m e n t o s soc ia les d e mu-1 entendiendo qué no debe crearse un organis-
c h o a r r a i g o y f u e r z a e n l a s o c i e d a d e s - ¡ m o arbitral, sino pedir la tutela do la Jun ta 

e va á c o n c e - J p a f i o ] a r _ t . o d a s ] a s d e r e c h a s — , el S r . Al-¡Central de Colonización 

J CONGRESO DE RIEGOS 

Se discute el 
problema de 

la colonización 
SEVILLA 8.—Se ha reunido la sección ter. 

s e _ _ _v 

¡er la a d e c u a d a a u t o n o m í a ; con V a g r a - j ^ e s ' h a r t o so spechoso . V e n e n é l , p e s e ! E1- Sr. Gaatálve* sostuvo quo el problema 
^ 1 « J T 8 U 8 m i

f
C l a t : v . ^ h a n ^ s e r - | ¿ B Q j u v e n t i u d v 4 S U 6 ^ ^ m o d ¿ r n i - : f'' r^adm c s t a P " " « P » l » « > t e en la falta de 

de n o r m a p r e c e p t i v a a l a n a c i ó n en-! i. r-",- • • - u i. J ¡ t razos . 
~ " ' e n - ' z a n t * 9 . u n p o n t e o eviejo» ; sob re t o d o , ; ( > a , i ( f e r ¿ ¡ m p o s i b t e c n c g t a r e g i o n l a c r e a _ 

loc re t en p e l g r o s o p á r a l o s s e n t i m i e n t o s re-1 f,ir-,ll d o colonias agrícolas, porque en vez del 
o s o s d e l a n a c i ó n . Si a h o r a , c o m o o t r a s ] paroelamiento do tierra-s so prefieren los cui-

veces , e l S r . A l b a es fifi e j e c u t o r d e p la- l t ivoa de grandes extensiones, 
n e s l a i c i z a n t e a , a c r e c e r ¿ n * o s t e m o r e s y! Se muestra partidario del régimen de cé-

EN FRANCIA.—Actividad de artillería al Norte y Sur del Avre. Golpes^ de mano alemanes son rechazados al Oesfu de 
Xontdidier y en Hangard, Tnennes y Grivesnen, cogiéndose prisioneros (París). En an ataque, coa óxiio, ai Sur del 
canal de Nisuwport, hacen los alemanes varios prisioneros belgas. Intensidad tie artillería cn el campo da batalla de 
flandes, en el Kemmel y al Oeste de Baiileul. Batallas de avanzadas en el Somme. Un tuerte ataque enemigo en la carre
tera de Forlie-Braac fracasó. Nuevos intentos fueron frustrados por un enérgico contraataque. Actividad de artillería en 

Híerentes sectores (Koenigswusterbauseu). Los ingleses adelantan ligeramente sus lineas entre el Somme y el Ancre, y 
•cogen prisioneros. La artillería alemana se mostró activa entre Locon, Robcg, San Julián y el Kemmel (Londres). 
EN- EL AIRE.—Durante los dias 3 y i las escuadrillas alemanas bombardean activamente ¡as minas de carbón de Bethu-
ne. Derriban 43 aviones enemigos y dos globos cautivos, y pierden 15 aeroplanos y tres globos (Ñauen). Los franceses 

derriban 74 aparatos. La aviación alemana combate victoriosamente (París). 
EN INGLATERRA.—Una carta del ganeral Maurice, en la que rectifica i Lloyd George y i Bonard Law, acerca de la ex
tensión del trente inglés, produce gran impresión. So trata de ello en la Cámara, á pregunta de Asquith. Se nombrará 
tm Tribunal de honor y una Comiuióo parlamentaria. El debate se planteará el jueves, en condiciones desfavorables para 

el Gobierno. Lloyd George planteará la cuestión de confiama (Londres). 
EN IRLANDA.—Continúa la agitación. En Lumerik so celebró un mitin obrero, acordando la resistencia al servicio 
obligatorio. En Vatertord, ante 15.000 personas, los jefes del nacionalismo y ios slnn-feiners prometen organizar la 
resistencia, aunque sea disuelto el Comité. Sir Plumkeft pide la constitución de un Gobierno irlandés responsable 

(Londres). ^ 
VARIAS.— Nicaragua declara la guerra á Alemania (San Juan de Sur). Va vtolsnto cañoneo escuchado esta mañana 00 

Douvres hace suponer que se ha librado un gran combtle naval (Londres). 

LA SITUACIÓN 
I JMILITAf* 

'*Ayer me dijiste que hoy, 
y fcvy me dices que mañana, 
« mañana me dirás...> 

Maft»oa..., mañana no sé lo que le diré al 
lector: depen<íp de lo que me digan á mí. Hoy 

re, no le faltará una mano poderosa que la 
ayude, si de ayuda tuviera necesidad. 

¿Tampoco le interesa al lector saber que 
rindeD homenaje los alemanes á España? . . . 
Yo quiero creer que s í ; pero sé también que 
los It-ctcres ansian q'J© lee diga algo relacio
nado más directeniente con la guerra.. . ¡ Eu-
reka\... En un radiograma de Kauen asegu
ran que lo? prisioneros franceses protestan de 
la conducta de lot ingleses, y que éstas, al 
ver pasar á columnas francesas hacia el eam-

D E PORTUGAL 

Hoy se proclamara 
a Sidonio Paes 

f a . E s dec i r , q u e se v a á s e g u i r u n a t e o 
a m á s e r rónea y pe rn i c io sa q u e l a d e l j í T ? 
• t a d o d o c e n t e ; q u e pteor e s e l e n d o s o ' 
6 esa f a c u l t a d , e j e r c ida p o r e l E s t a d o 

u n o s señores p a r t i c u l a r e s p a r a q u é 
l íos ob l iguen á todos los C e n t r o s d o c e n -

de l pa í s . 

D e p l o r a b l e s i e m p r e ese p rocede r , lo es 
k * . m á s si s e considtara q u i é n e s s o n los 

s c a r e c i d o s con el a r b i t r a r i o . p r i v i l e g i o . . . , 
q u e ya p u e d e e l leotof »ttpcmer d e q u i é n 
6 6 tata..., ¡ d e loe* é$ Ü e m p r e ! Y deci -
* ° s e s t o p o r q u e 1* R e s i d e n c i a d e E s t u -
•«« i tes e s l a f a v o r e c i d a y n a d i e i g n o r a 
í u i en insp i ra y d i r ige e s a i n s t i t uc ión . 

, 1 Si a l míenos s e t r a t a r a d e u n h e c h o 
*»slado! P e r o n o es as í . P a r e c e q u e e l 
'foyecto q u e se a t r i b u y e al S r . Alba r e s 

ponde á u n p l a n Se e j ecuc ión I n i c i a d o y a 
¡«tempo h a c e . A las E s c u e l a s N o r m a l e s s e 
I es a r r e b a t ó a u t o r i d a d con l a c r eac ión d e 

l a h o s t i l i d a d d e « l a m e n t o s c o n t r a los c u a - U°nato , porque «el porvenir de k región ánda

l a n o s e | m e d e g o b e r n a r , y p a r t i c u l a r - ! l u í » v a a m ? ^ * l a e m i ? r a c i ó n ' W ¿"be 
^ . , V , . 6 . , , , , , • contenerse a todo trance. 
m e n t e t e n * á f r e p t e i r i t i s m á x i m a ! F s M m a i m B O T t a n t f s 5 m o e , e m p r 6 n d 6 r l a ta
p a r t e d e l p r o f e s o r a d o oficial . A d v i e r t a , ¡ r e a d e e d u o a r ^ trabajador y á los propiet*. 
a d e m á s , el! m i n i s t r o q u e n i n g u n a com: 

Croé que es indiepenstble la creación del or
ganismo arbitral propuesto por la ponencia, 

d a a i r o s a : n o d e s a r r o l l a p l a n e s su vos , co-í porquo ejercerá constantemente una verda-
m o e n H e é t t o K s i n o los q u e le dic^al de™ tutela. 
„„«, - ¿ - - . ^SErV?-;,... n 2 , , „ ¡,;j J Interviene nuevamente el Sr. Anas 
u n a e t l B a r í B * ¿ a g r e í d a , y esa doc i l idad! b t o d o q u e e f i m&B M T m i e i l t e q U G ^ o r . 
s e av i ene m a ? , « J n s u s ga l l a rd í a s y a u d a - ; „ a n i s m 0 B arbitrales de la J u n t a Central de u>. 

p e n s a o ' ó n h a do d e p a r a r l b el i n t e n t o q u e 
c o m b a t i m o s , p i l q u e s u a c t i t u d es n a -

anr-

V* E s c u e l a Supe r io r d e l M a g i s d 3 r i o ; a u -
I to r idad , a t r i b u c i o n e s y d i g n i d a d s'e l e s 
r n e r m ó á l a s U n i v e r s i d a d e s , e n beneficio 
m l a J u n t a d e a m p l i a c ó n d e e s t u d i o s • 

feSf" e D d d e s ^ d o t u r n o 1 
M t t u t o s p o s p u e s t o s á u n o a u t ó n o m o , 

t t V ' r « ^ a s p e c t o , dfe n u e v o 
•• TVA Í R € s l d e n c : a ^ E s t u d i a n t e s . L a 

H j ' , p u e 8 - QT-dice ^ u e 8 e e s t á n « a . 
J z a n d o los p r o p ó s . K » i n s i n u a d o s po r e l 
* . A l t a m i r a , q u e , e n u n d i s c u r s o p ro -
D u n c a d o en I a H a b a n a , h a b l a b a d e V u e 
* j u v e n t u d l l egaba m a l f o r m a d a A 1«-
U w v e r s i d a d b s - m a l f o r m a d a p a r a l a reiT 
f a e t ó n d e los p l a n e s de l Sr . A l t a m i r a v 
»us c o r r e l i g l o n a n o s - ; por lo q u e 6 r a ¿ 

. ciBo recoger la en los I n s t i t u t o s T M 1 . . 
^ E s c u e l a s P u e s á ello » va , e n ¡ C u T 

E s ev iden -e q u e as í n o se p u e d e conr i 
n u a r , y e s p e r a m o s q u e n o s e c o n t i n u a r á 
Son m u c h o s los ob l igados á f r u s t r a r Z^l 
p i a r a s , á cor ta r los d e r a í z . E n n r i n £ ! 
t é r m i n o , los c a t e d r á t i c o s of ic ia les- ™ 
*ra ellos va , en — • - - ' • - 00zs' 

e ias d e o t r a s o t a s ' o n e s . Se r í a , e n fin, la
m e n t a b l e , y pe r jud ic ia} p a r a el p r o p i o se
ñ o r A lba , q u e ^1 f u e r a n o t a d i s c o r d a n t e 
©n e l G o b i e r n o y* c a u s a de q u e s e dividie
r a l a op in ión , cuylo u n á n i m e c o n c u r s o t a n 
n e c e s a r i a es a l G^bine t le . 

Y e s e c o n c u r s o bfe» d e f a l t a r l e ; p o r q u e 

Ionización 
Opina que el párrafo sefrundo de la conclu

sión que se debate va, indirectamente, contra 
el derecho de propiedad y contra los artículos 
del Código civil que rigen el arrendamienw. 

E l Sr. Benjumea Pareja habla sobre el de
recho de propiedad. 

El Sr. Nicoíáu aboga por el consorcio entre 

(SKRVTCIO TELEORAnOO) 
LISBOA 8.—El Comité de escrutinio general 

de las elecciones' levantó acta, reconociendo qu« 
Sidonio Paea teniendo 468.275 votos á BU fa
vor, es el ciudadano que más votos tiene, y 

, , , „ , , . , . , , Oae<ía designado para presidente de la Repú 
po de natalla, se burlaban de loa peijiéos... ¡ ¿lies. 

le diré que, 6Í* no quiere tomarse la moles | ¡ B a h ! . se me d i r á : pongamos esos informas i La proclamación oScial del nnevo presiden* 
tia de "eermeo » o por ello dejará de saber nada ' en cuarentena, dado su c r g e n . ¿S í? . . . Pues • e e hará mañana, en «1 Ayuntamiento de Lisboa. 
intere**11*8 ^ c cuanto á la guerra atwño... | ahora viene como anillo al dedo la publjca-¡ Luego revistará la guarnición. 
¡Ab! , no; miento . . . Nicaragua h8 enviado ! c.ón de un trozo do i:ra i-^r';a qu¡> hace d'ag re- j • • • 
sus heraldos al «--ampo del honor y ha decía- | cibí y que copio integro, para dejarle el aa- i LISBOA 8.—Los votos á favor de Sidonio 
rado !» guerra i. los bárbaros a l e m a n c . Al í borcillo francés que tiene. j P*1"3*3» publicados per el Comité de escrutinio 
perro flftc0 t0*!0 *» le vuelven pulgas. E r a m o s ' «Barcelona,, 1 de Mayo 1918. 
pocos J parió la aYmela... Pero, en fin, como, Sr. D. Armando Guerra." 

* ' ' Redacción de EL DEBATE. 
Madrid. 

Muy señor mío : A t e " a r ^ e P r francés, dejo 
pocos días de leer EL DEBATE, y en él, má» 

Dios ¿prieta, pero no ahoga, y no todos han 
de ser males, los Imper ios Céntrale* parece 
que están, en cambi», de enhorabuena, pormn» 
la pa í oon Rumania al fin se ha firmado (iro
nías del Destino), en el mismo palacio en que 
se firmó la declaración de gue r r a ; y por esa 
paz si I* Dobrudja meridional queda en po
der ' de Bulgaria, la tseptentrional (donde es
tán la» bocas del Danubio), pasa, transitoria
mente á manos de los Imperios Centraiee, sin 
duda para que no baya tropiezos en los en
vió» de víveres desde Ukrania á Ale-rwam yj francamente, .mando toma ust*d a partido ntioe. 
Auafaia (véaae el eroquis). Los ferrocarriles > t r o«. bwna

l? " " » « . ? «hados los « g i - m U 
VVT, V»0»»? o» rn . ' „.^„;«¡ . ,„„ * I raíon es %iuy sencilla : he vivido entre *Uoe 
de Ukrania, que conducirán las p r o v e e s 41 a r i o a ^ ^ * ^ t < ) n g o motivo¡¡ p a r a ubeaDe 

Odesea, están por completo bajo el dominio q u e d a d o ^ ^ Í ^ d e BUS modales par* con 
de la Administración Militar alemana (noticia ¡ n o B o t r o a frWJeesee,. 
del corresponsal de la Gaceta de CoVrnta); I Efectivamente, es notorio para cualojfeiera 
ie Odessa se llevarán embarcados los víveres ¡ que haya permanecido algunos tiempos en In-
al Danubio V después por t ierra, ó remontan- ¡ glaterra ante» do la guerra el desprecio en que 
do el río se verificará el acarreo de provisio- loe ingleses nos tenían, siendo frecuente oír por 

1 f-ólo comprenden los del continente ; los de las 
i poss-sicnes y de tres üistritos faltan todavía. 

• * • 
LTSBOA 8.— Ha Tjegado i esta capital el ge

neral Taraagnfni, jefe del Ejército portugués 
_ en Francia, que r iens á conferenciar con el 

particularmente sns - críticas militare», pnet?, se- ¡ Gobierno sobra la reorganización de las tropas 
gún dicen en mi tierra, *qui n'tntend qu'wn* i portuguesas del frente. 
clocht., n'entend qu'uu eo-nt, y do leer sólo lai El general 6fe halla ligeramente enfermo, a 
Prensa aliadófila me expondría ¿ quedar siem- causa de! excesivo t rehaja qtte ha. pesado eo-
pre engañado, mientras qu e en aquella forma P*"® é' en más de un ano que lleva en Francia. 
me puedo formar un juicio más ó menos exactol • * • 
de I08 aconte-ñmientoe. i LISBOA 8.—Según telegrama oScial proce-

No fiiipdo j-jc;;-.rmc, y hasta é'né> me idegroj dente de Angola, las fneraa?, portuguesas BO 
spoderaron de Soba, rebelde de Libollo, 7 se 
cree qne en breve quedarán sometidos todos 
loe Indígenas de aquella región. 

— Bl «Dierio Oficial» ha pnblieaáo un decre
to disponiendo qne el dfo de maítana se consi
dere como fiesta nacional., 

« • » • « -

61 p l a n d e l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú - | colonos y propietarios de la tierra, entendían, 
b l i ca n o e s t o l e r a b l e p a r a los c a t e d r á t i - j dose que debe darse á aquéllos facilidad para 
eos -oficiales y privade,*, p a r a los p a d r e s asegurar la explotación 

de familia y, en suma, paja el país. 

*íftr • rr. fnrfnrm»n arfirmifri 1 rnnrinTi'i—MW'nnK'^m'trff-ninririi^iittin 

tericón, y e l e n c a r g o ^ S l 6 6 : p r < J -
j i ü d a d , q u i e r e d e ¿ ^ T t ^ * 
t i e n e conf ianza e n los I n s t i t u t o s * Y »; 
l a t i ene , ¿ c o n q u é d e r e c h a „ . . '̂  -

*<* de l m í n k t P n m e T ^ ^ U " ^ r..*_ l m i ' u s t r o , p o r q u 
-agerar 

efecto , d e los C l J ^ ^ Z ^ ' « 
i*.™ Ar, •« «1 ._ ' r u e s 

b u c i o r x e e - T u : ' : ' P ° r q U 6 le*/**** » W 

e n t i d a d , q u i e r e d e c i r q u " 3 ¿{ 

os.': 

uede 

«Dos se d a ? E s a p a t e n t e T e ^ - ^ q U 6 6 D 

Estado n o 
s: 

a e r á los c i u d a d a n o s la e n ^ n a ^ ' ^ ^ 
q » < ' d e r e c h o p u e d e 

e ia e x t e n d i d a por el m i n i s t r ; T X Í ^ 
t e dfe los I n s t i t u t o s . m u e r " 

T a m b i é n deben p r o t e s t a r w 
re s , los c u a l e s con ¿ t • • * p r ° f e 8 ° -
r e c l a m a r e l d e r ^ 0 ^ ^ ^ d e b í a ° 

° o h a y . r a z ó n 

•reclamar e l d e r e c h o á 
procedí m i >nto<5 mía i~ r " 

te o S f ? A ? e d ^ p u é s d e h » b e r Z 

** loTlí qUe 81 busca d ^ ^ o , 
*tT°' m i e n t r a s m á s e n s a y o s s e rea l i -

«•rito y a r e * ^ ? r á n l a s P ^ b a b ü í d a d e s d e , 

H r t á ^ L r Y d e ^ « ^ e r s a á l o s ! 

t*d ^ u e s e a n necesar ia 5 
a u t o r s a c i ó n y l íber 

K í s r - Af;erta' sobre ted°. i» 
*» de hmp" p a l S ' C"uán PerníC.ic»a¡ 
*«efiaBer ¡ a i n f l u e n c i a d e u°a camarilla,! 

- • >7 señora do la enseñanza i=n t e i 

En tercera plana : 
MUNDO CATÓLICO 

Las Iglesias destruidas 
yilt EUGENIO 

EL-
DB MT CARTERA 

"CHINITO" 
l*x CURRO V V R & A S 

DEPORTES 

Quinto día de 
Concurso hípico 

C o p a m i l i t a r 
por PLCYS 

En cuarta plana : 
CRITICAS TEATRALES 

En la tPrincega». 

«Santa urjan a de Castilla» 
X>rama en tres ocbos, original de D. Be

nito Péren Galdós. 
por Ralad ROTLLAH 

NOTAS POLÍTICAS 

El martes se presentarán tas Reformas fiiüüares 
Se abrirá una información pútilica-, duran
te diet dias, sobre el auxilio i la Prensa. 
Malana te reúne la Junta de Defensa del 

Reino. 

SITUACIÓN INTERIOR 

Empeora la situación en Barcelona 
Un grave acuerdo de los albañiles.—Los 
panadero» en Lérida, y los carreros y ca
mareros de Zaragoza, amenazan con la 
huelga. —Por escasee í<r carbón, falta alum. 

brado'en Granada. 

En quinta plana : 
LAS SESIONES DE CORTES 

El Congreso aprueba la Reforma 
del íegleme f) 

En. ambas Comoras se vota d fin-iUvamcn-
fe ¡la. 5cy de Amnirtia., 

En certa plana : 

AL MARGEN DE LA FIESTA 

Todavía la corrida 
de lo» toreros 

S e c e l e b r a r á e l 3 3 d e M a y o 
por RSLANCB 

Afirma que se llegará con el regadío 4 la 
parcelación de las tieirae. 

Añade que no es misión del Congreso crear 
conflicto entre el capital y el trabajo, eiño pre
venirlo. 

Interviene el vizconde ie Eza , diciendo que 
la intervención de las Jun tes colonizadoras, 
hoy limitadísima, dependerá en lo sucesivo 
del desarrollo que adquiera la colonización. 

Se ««tiende en consideraciones de carácter 
social respecto á los dereohoe de la propiedad. 

Estudia la legislación inglesa sobre las ren
tas fijas. 

Defiende la actuación de los Congresos pro
vinciales, subordinado á los intereses de la 
comarca, que impondrán la marcha de las re
formas que proponen como fórmula de solu
ción. 

Termina haciendo un llamamiento á los con. 
gresietas para que se dispongan á da r un gran 
impulso á la agricultura, arrendando la t ierra 
de la mayor producc'ón posible. 

E l ponente aceptó la fórmula del vizconde 
AÍ\ Eza, solicitando que éste la redaete. 

nes al interior de los Imperios, á los q ¡ e con
denaron los aliados á morir de hambre. Se 
espera que antes d e 1.° de Junio coai enco 
el transporte de víveres. Desde esa íec'a.í se
guramente el Danubio semejará un ho rmi 
guero... John Bull eo morderá los puños de 

—T 
*ttSJÁ 

*. 

''''An4?\8i/lG4*/4 

DE NOFTEAMKRICA 

Se aprueba la ley 
de Reclutamiento 

la calle expresiones talee como tthis dog of a 
frenchmant, 6 sea ceete perro de francés», lo 
que es poco halagüeño para nosotros ; y por el 
estilo pudiera citar mil otras que prodigaban, 
hasta cuatro díae antes de estallar el conflicto, á 
los qne debían de batirse á su lado. 

A los pocos días de empezar las hostilidades! 
estaba en conversación, aqui en España, con i 
un hijo de la Gran... Bretaña, discutiendo elí 
valor individual de los varios soldados toman-1 
do parte en la contienda. Usted podrá jazgarj 
de cuál sería mi asombro cuando, al hacer re- j aprobado la ley de RecJtrramiento, acordando, 
ferencie al francés, mi interlocutor me dice : i además, que las tropas reclutadan pnedan ser 
«El francés, como todos los hombres de rata 1 enviadas á cualquier parte del mando. 
latina, no tiene el físico ni el temperamento — A par t i r del dfa 15 de Maro «e l imitara en 
del guerrero, siendo por naturaleza demasiado nn 8*1 por 100 el consumo de a¿4car eu la elabo-
aftminado ; para soldados no hay como el in-1 ración de dulces, vinos, refrescos y jarabes, con 
glés (prhr.ero) y el alemán.» Claro está que al ¡objeto de que el azúcar se emplee únicamente 
parecer de e&te señor, km toldados de Napoleón en productos alimenticios esenciales v se anví( 

Restricciones en el consumo 
del azúcar 

(SEBVICIO aADIOTELF.GRAneo) 

WASHINGTON 8.—El Tribonal Supremo ha 

eran muñecos y monigotes, mientras que los 
valientes soldados ingleses que ton-aron parte 

mayor cantidad á los aliados. 
— En la iglesia de la Trinidad se han cele-

en la guerra del Transvaal eran los propios j brado solemnes funerales con motivo del ani-
hijos de Marte. No es menos evidente que los versario del hundimiento del cLusiUnia». Tan. 

i rnbios isleños *stán probando coda día máe I bien hubo una reunión en el «Carnegie Hall» 

Después se leen comunicaciones de k » «e . l e t o ¡ a Ma i los aliados, pues en la me-
fion-w Caetejón y Pejia Echevez, haciendo ob. ¡ m o r i a d e ^ ^ ^ . ^ 1 M ¡ i U s k ) n c B q u c ^ { o r . 
sr.rvtwiones sobre ellas los Sres. GonzéJez Qui- | j f t b ¡ m t e í . p e c t o 4 \ñ intervención de japonev» 
jano x NioolAn. j y americanos en Siberia. Los primeros dee-

A pVoptíesta Je? Sr. Caetejón, se aeuerda e m barcaron en Vladivostock, pero de éste 
a p l a z a r l a discusión de su Memoria p»ra cuan- p o n t o Q o h a o p a B a a 0 , y el Gob !erno de la Be-
3o se duvcuta la anterior del Sr. González Qu». | p ú b l i c 9 d e l o g ^ñebs ha protestado, dirigién-
jano. , José al Ministerio de Estado de América (ca-

La Menwria del Sr. Peña Echevez fué acep-1 w ^ r a m a d e Washington), de quo el cónsul 
tada por el Congreso. ¡ de !"s Estados Unidos en Vladivostock haya 

El represt\n*ente de la Cámara Agrícola de j a i e n t a d o el movimiento para establecer un do-
Cartagena le* />t ra Memoria, que fué apro-, b ¡ e r c o a u t o n o m o e n Siberia. El tío Sam pa-

BUB grandes aptitudes al noble arte de-la guerra 
¡ en el Norte de Francia, mientras que esos afe. 
¡ minados franceses, portugueses y los volunta-
I riot españoles que estén acampados con ellos se 

rabia, tanto más cuanto que si el estado de ocupan de las faenas domésticas, tales como 
guerra subsistente entre Ukrania y Bu»"a ¿a-! limpiarles las botas, prepararles el te, etcétera, 
biera continuado, la primera nación no podría!etcétera. 
obtener todo el rendimiento út : l de eu sue- ' / o r esas razones no puedo encontrar malo 
lo feraz ; pero el Almirantazgo !nglÓ8 ha re- i *lue á e 6°s buenos señoree les diga usted cuatro 
cibido un radiograma del Gobierno ruso, en 1 verdades.» 
cque éste participa que ee ha firmado un ar-1 ¿ Cree el lector ahora que puedan ser cier-
tnisticio entre ambas naciones para negociar i tos los rojfamientoe que existen, según cuen
ta paz. ; tan los alemanes, entre franceses é ingleses?... 

En Oriente, la fortuna h a vuelto por com-! Bueno será advertir que es* carta debe ha
berse escrito, en efecto, por un trancas, por* 

I bada. 
I Se-niidamente-.se levantó la {sesión. 

SEVILLA 8.—En\tro los congresistas ha ádo ob
jeto do favorables oainentarios la ponencia del di 
rector do la Granja Agrícola Sevillana, D. Carlos 
Morales Anusquera, qv\'. fué aprobada sin discusión, 
más que la última Ix»»*-

Por la tarde m vertfieó una excursión al cortijo 
de Cavalnengo, propiedad de D. Miguel Sánchez 
Dalp, áondo t* sirvió un lunch. Regresaron los 
con prosistas, ocupando 2V automóviles y 11 carrua
jes. Por la noche fueron invitados loe congresis
tas por el Círculo de L.oradores á nn baile que 
en en honor daban en las «antas de la feria. 
Estas ofrecían brillante aspecto»^ «Esteban profu.-
saraento adornadas con flores-y fa^-olillos. 

Los turcos abandonan 
Kirkuk hacia el Zab 

rece que está dispuesto 4 declarar que él no 
ce capaz de meterse en camisa de once va-
r*B. i Acordaos del «Maine»!, decían los ame
ricanos. ¡Acordaos del «Maine»!, lee digo ,.v> 
é los rusos y á los españoles... Y el quo se 
acuerde de aquella infamia que sobre nuestras 
costillas hidalgas echaron, creerá 6 no lae dis
culpa» de loe Estados Unidos en la cuestión 
de Siberia. 

¿Que poco ó nada lo interesan al lector es-
tae noticias?. . . ¿Qué le diró yo?. . . Puee que 
en Alemania, desde el día 27 de Mayo al 7 
de Jun io , en la Universidad de Bonn, los ale
manes van á dar una serie de conferencias 
acerca de España, poniendo el brocho á las i ¿-ir¿ 
mismas con la lectura de la obra de nuestro ¡ 

D E MBSOPOTAMIA' ^H** ^ e V c 8 a m 0 ^ e m o (dicho queda que á j 
1 Benavento aludo), «La ciudad alegre y con- ¡ 

IONYXS 

que á continuación del trozo copiado arreme
to contra mí , pues entiende que no le hago 
teda la justicia debida 4 Foeb. t ne de con
fosar que, aunque el francés autor de esa 
misiva no firma y contra tnf arremete, lo t a-
¡e en términos tan corteses, que, sépalo, me 

vería muy honrado con estrechar su mano. 
El que defiende su Tatria y á loe suyos, uu 
hace más que lo que debe, y el que, no olvi
dando quo lo cortés no quita á lo valiente, 
usa el lenguaje de mi comunicante, que no 
firma «cn-n {o<fag letras por motivos que no 
dejará usted de eompnnder», lección de hidal
guía da 4 no pocos oue continúan haciéndo
me reír con sus groserías. 

... ¿V en Occidente?. . . «Es general la creen
cia (tslcigrama ae París) de q- e los alemanja 
emprenderán muy en breve una acción de gran
des vuelos en e! conjunto del frentes... Adó-
bc3o eea noticia con unos cuanto* eaflonasoe 
y unos golpes de mano, ' para poner en ber
lina á los que auguramos una ofensiva inmi
nente, y está dicho todo. 

«Ayer me dijiste que feoy». 
Sí, os verdad. Y mañana probablemente t e 

hablando algunos oradores. 
— El senador Kenyon ha presentado al Se 

nado una proposición, cuyo objeto es anular U 
Deuda de guerra francesa con los Estado» Uni 
dos y suprimir el pago de intereses de esü 
Deuda. La proposición ha sido enviada al estu 
dio de la Comisión de Hacienda. 

DE ITALJA 

El mal tiempo paraliza ia.'-
operaciones 

(SSBV-CJO SADIOTEXEOSArTCO) 

COLTANO 8 (Oficial).—En el conjunto del fren 
te el mal tiempo ha limitado la actividad recí 
prora de la artillería y de las patrullas. 

• • • 
ROMA 8.—-Entre U» varios inicios que permí 

ten considerar inminente una ofensiva a'istroal"» 
mana contra Italia, -cflái»nsí nuevos eomeiit.ir-o> 
de la Prensa enemiga. La «Nacional Ze.ning» 0» 
cribe: «Todo hace prever que no tardará en e:ec 
tuarse contra Italia la ofensiva que Aiuuiaaia e.\i 
gió 4 Austria. 

Lae perspectivas do tal empresa—añade el pe 
riódio)—nunca fueren tan halagadoras y favor» 
bles como en el momento actual, en que las mor 
zas aliadas están paralizadas en Occidente por ol 
colosal ataque alemán.» 

DE MONTENEGRO 

«gt¿e de lo dicho no hay nid«>. 

Armando ' J U E R R A 
T 

L O N D R E S 8 r a r t e oficial d e Mesopota-
mia.—Parte de nuestras tropas cnStó ayer en 
Kirkuk, sin oposición por parí-e del enemigo. 

IJOS turcos, quo se habían retirado'.hacia el 
río Zab, abandonaron 500 hombres cn '.el Hos
pital y tres aeroplanos, averiados. 

L«s Hacinare, como los enamorados antes 
de hablarM!, comienzan á hacerse- guiños... 
Esto marcha. Van á demostrar los abmanes 
cn esas conferencias que nos conocen y que 
nonos miran por cima del hombro, como nues
tros vecinoE. Por ahí se empieza. España, que 
fué grande, grande volverá á t e r ; que si nie
lada y solitaria pudo üer atropellada, ciego *e-

admirable dentífrico de marea 
ico en sus efectos práctico». 

DITERA^^Á 

Se aumenta la circulación 
fiduciaria 

PAKIS P—El «Diario OficinI» ptibhca. un de
creto elevando lai cifra de emir.La de billetes de 

rá el quo no vea que en el porvenir, fei quic- ' Banco do 27 á 80.000 millones. 

Han muerto de hambre 
23.000 personas 

(SERVICIO BÁDIOTELEORAnCO) 

BOMA 8.—Informaciones, recibidas de Mon
tenegro dicen que este país sufre eruejluente 
el hambre. El ganado, que constituía el prin-
cip«l recurso, h» desaparecido por completo. 

Sejran lae estadísticas, que el Gobierno da 
Viena tenía secretas, 23.000 moatenegrinos. d» 
2M.006 que constituyen la población del viejo 
Montenegro, murieron de hambre el ano <U-
timo. 

* * * 
BOMA 8.—Ciento ciacaetUa y na diputado* 

italianos han pedido al Gobierno que Italia, qnt 
siempre ha deseado la independencia de Moste-
ne¡rro. como la de todos ios demás pueblos, SÍ» 
ponga do acuerdo coa sus aliados, para tomar 
¡as medidas necesarias ea favor de los moate
negrinos. 



MADRII—Año VUl.—Nánu 2S}h j ?l_ EL- DESAT51 jueves 9 de Mano de 1918 

IRLANDA SE DEFIENDE 

Dos importantes 
actos de prctesta 

<!e 1**001 persona?, Vil'ó. j"fe 
y De Vale-

ün G')bi'»rno n iciomi par» or-
gaj izar i;t r-siátüíu ia 

Dos i n io r antes oii.ines 

LONDRES 8.—En Irlanda contiuúa le agt-

*c,ón. 
En Lumerik se celebró el domingo un mitin 

i | que a-st.-tieron mucho millares ue pertjon.i-
!a ma.wr ¡jai^fi lie ellas obreros. 

ti. 6 vutó un orden del día. saludando á los 
obre'o? de todos ios pat«e», particularmente-
íe Rusia., y trabajar por la independencia de 
(Hieda y hacei resistencia al servicio militar 
¿üicr.-jtorio. 

Tamb én se ha celebrado nn mitin en Vate r -
gad contra el reclutamiento oUiffatorio y en 
(avor de la independencia de Irlanda. 

i:¡i Po'lanavj'deren hablaron en !a misma rri-
iiuna. *-e.t* Í.ÍSC d 
r*> partido n»f iona.ista de lilan-ia 
ia, ¡efe de los «slnn feim-res. 

Vü'o dijo que su objetivo era crear la rrai-
ciaii 'l* ia nacionalidad irlandesa* 

Añadió qo« eí pueble recibir» in«-tr«eriortes 
par» resistir en mejores condírioiifts al reclu-
'mmiento. 

«L* impresíÓ- no» se ka propalado—conti
nuo—de que el r»l ;?rn ha pasado, está absolu
tamente falta di- fndamei-ito. 

Ks pr»r.ih'e—a¡rrrsíi—qnf I M primeras medi
das adoptadas n*i«i> ta de diíolrer el Comité en
ea H e l o d» organizar 1* resisten rio. Un ese ra
so, «•! puebla recibirá Insrracriotwyi por medio 
de la A»oeiari<Sn lar ionalUía y por medio de 
lo» pi-osbítoTos y de in Iglesia, que en esta bora j 
de i.eügro n¡»'-ion*¡ ¡MI acudido nn recorro del j 
pu-b'o ¡r'cndás.» i 

\ a'ei'a dijo que su partido no tenía ineon-
venien'e, en tjfrir»e aj de Vii-ó. en 'O-;, a-cíue-l 
le- momento*, p i ra bien de Irlanda. i 

Dcqmés rab 'ó «ir F'orpfieio Pramlreff, f'i-
eiemlo que la única actitud d» Triaron s i t » la ¡ 
rio :> t̂vo«a ro'filen, V- «5ot)5pr;>ti inglés, ers e.f- I 
tabVesr nn Oobierrií irlandé?. reí) •i'vr5.:!?':-. 

Es.ta p»eú;da, debvrí-i »er adoptada., I I IT. Í ¡ír> ! 
gtiiy-rs. sin pérdida de tiempo, y en t.egu1'';-» w ¡ 
nombraría nn grupo enramado de orrjaüiBir ¡ a i 
resisíenes al servicio obligatorio, j 

cDe ert» form*—termina—, e! pueb'o' ing'e? . 
ee liaría oír ante el mundo, qne cr,i-,0cer.í 1» se- ' 
timó de irlanda re'-pocío a ia ^'jerra. liaeien- ' 
do comprender á todos que et¡ Irlanda no hay \ 
f»rmaaóÉlfl», a n o patriota*» ' • 

E 
E n Inglaterra EN EL A I R E ) D E RUSIA 

eneral Maurice 
esoiiente a! 

Bombardeo de las 
minas de Bethune, 

íerno U( 

También lo acu-ade desmoral.zar al sollado, 
propalando iníomies falsos.-Asqiiith ll°va el 
abiitiio al Pariamento.-Se anuncia que Otior-

ge planteará la cuestión de coniia-nza 
Graves acusaciones 

e 

LONDRES 8.— Ha producido intonsa ¿rae 
i ción en toda Inglaterra una carta del gp-

uoral Mau, ico, que publican diatro impor
tantes periódicos, entre ellos el «Tines», 
nzsta lis ce poco director de las operaciones 
militaros en c¡ Estsdo Msyor General hn 
tánico, en que dice ^ue ha fijado a,.; aíMa-
cíou en la respuesta dada en la Cámara dJ 
los Comunes, el 23 de Abril, por Bonard 
Laír á la preíjiíuias do Lemberl, coron< l 
jjurn y Pringlo, en ruanio á la extensión 
del frente btttamc-i eo Francia, 

De esta respuesta añade—resultan decli-
racioncs erróneas, que conducta} á una im
presión islía do ios acontecimientos. 

Lu IA rvieún do aiueila setión de ¡a Cá
mara do los Comunes aparece: 

Prínjlc: ¿El Consejo de Versa/Jes se ocu
pó de IJ cuestión del trente inglés? 

Borr.rd Law: No se ocupó para nada de 
esc asunto. 

Pues bien—continúa ¡a carta—, yo estaba 
>-;i Vcizalles cua.'ido dicha cuestión ftré re
suella }>or ol Consejo Supremo de Guerra, 
;:! cual había sido consultado. 
WE1 9 de Abril, el primer ni.nistro, i quien 
t e In preguntó cual era ta situación al prin
cipio de IB b.ilalla, cotiifjtó. A pesar de las 
tMdi'ías de ¡un, vi ejercito ingle» «a 
Francia estaba L-<»Hs;tf'T-?:'o como más tuer
te en l de Eaorn de 1918 que en 1 de Enc-

«:> tí-: ton. 
Esta declaración significa, por ¡o men-^, 

que /ss tuertas ^l-n!>'jüutites de que dispj-
úin fkvrrlis no miaba disminuida, y esto 
es inexacto. 

Tin otro discurso dcfia ol primer minís-
>ro que en Uesoprdiuua no habn E>.i¿ qivs 
una división b¡anc<~, y en Egipto y Pales
tina, sojanjca'o tres divisiones, y que el 
resto de las tuerzas jlii destacadas estada 
compuesto de indígenas, meariados en p r j -
porcién muy débilmente con las tropas bri
tánicas, i 

Esto es inexacto. 

_,„,... _ ,„ ~ ~ . _, I Esta carta—agrega—no es constitutiva de i 
FARIS Ttlsubideí^ narWt-Hrjr*»' c o m p J o t m i m a r . Xo ha eUo aC0aSejada l 

ha ^ , r . r » d r . k cKfrn rudíepcia scibre e» pro- p o r ninnün mim3r> ni Badie tiene, hasta I 
reso *-¡ ?B--miet Hfu-a». El ^cr^bauo ¡ee j ab()r% cnnocimif.tlto d o ella. | 

soy 

1X3 D E L <BOXNLT R O U ^ E t 

Declaraciones favorables á 
Marión y Duvai 

Comentarios de la Prensa 
LONDRES K.-TA «Morning TO^-A, comentan-

do la certa de M a unce*, dice que el geuerai 
Gough y el quinto Ljéreilo inglés, que tuvie
ron que luchar ron H divisiones contra i" ale
mana*, reforzadas por dos* nuevas, nene i de
recho á qoe e! país supiera ia verdad. 

Pero los hechos—añaie-fueron ocultados, y 
hasta fu«rou desnatural ¡nados. 

Termina diciendo que esto es un !.on< • pa
ra el Ejército ; ]>ero la reputación de ia ( Ama
ra de les Comnnw e¿tá en eut re<Í;cho. 

Otros pertédieos dicen que el genero! Mari
nee era director de la oficina de Opera'iones 
dei Miuisterio'-üe la t iuerra . cuando t : r fliiiller-
nto Robertítii) era jefe del Kstado Mayor del 
Imfx-rio. que abandonó su empleo ¡-oc-o después 
que aquél* 

Afladeu que Maurice ha reanudado las acu-
?aciou"**i que ; a l u heclio el coronel Kepington. 

Kl «Daily Chronicle> dice que no se puede 
negar que la carta del general Maurice mere
ce que pe practique una investigación parla-
mert'aria. 

A los dos ministros aludidos se los acusa de 
haber engallado ni Parlamento y á la nación ; 

| sí es cierto qü> tsif "Douglas contaba con menos 
! fuerza i « * en 1M.7, el país no podrá examinar 
; con mdulgeucia la responsabilidad del Qo-
; Morno. 
j Añaden qtw lo qne ocurre en el Parlamen-
; to es que Tfobortson no perdona al primer mi-
| nistro el Halwir acordado la unidad de "mando, y 
i trata de derribar al Gobierno, y que ahora va 
I á tener una fcermnji» ocasión para l ibrar -una 
i baíalla el jueres. 

También hay periódicos qu» dicen que Vos in
formes ror-fenidow en la declaración de Ber-

: nard I.a^, á oue se alude en la carta del Kene-
| ral Maurice. han sido facilitados en el Minis-
j ferio de ia Guerra, y '¡TIC las cifras dadas por 
¡ Georje han sido facilitadas por las más--altas 
) antondrides militares. 
1 listos periódicos creen ridículo iyue los tni-

nistrrts hicieran declaraciones fa.\eus espontá* 
rieamonte. 

os alemanes pierden 15 avio
nes, y los aliados, 43 

NA'TN" ?.—Los. días 8y . del aosual permitió «i { 
buen t¡o.m¡v. J -os aviadoi^ alemanes AcsaiTollar j 
una viva actividad Audaces avanzab-i» aviadores ¡ 
, j r , xplo: ación alemar.C?, penetrando tf>n..:<l<-rab.o j 
iro.iite 011 i.-k n-t guardia encmtíía. Le* uviadoies ik, I 
artillci.'. -i vigían ron ¿vaa exioo. ectre otrat co- , 
r-af, el boin;.,i.rd,o de las minís Jo carian de lVot 
huut-. Ei advt-riaivo jwrdió durmte -'-t-os 
lñ svi'S-ics y dos glotajs cautivos, Bi-Kütr.1 

K)-, alnmnnc tuvieron que lam'-,n,ar la i 
l.j avioue.f y t n s id .i los captivos. 

Eí t.-.-iJ(-.-to Biink dcrriW el 3 de Mayo Urs 
apar-if-'- fü.-migos; el teaiente Bijerkior dcaníó 
su 3^ vutcUa aerea, y el teniente PueUcr la 2¿ 

Se convocará 
^ la Dieta. 

de Ukrania 

EN FRANgj 

Aumenta el cañoneí 
en Fiandes 

En Finlandia se prohibe el paso 
á Rusia 

1N U K R A N I A 

Se convocará á la Dieta 
NAUEX t<. —El presidente ue Minls-éos ukra 

Algunos éxitos alemane» 
En Fland.es aumenta e| 

dia„ i 

-'tda d--

* * » 
'.xcelsioo, rrcapituin 

Abril: 
r \ R 1 5 S.-Es.'nbe el 

los lnmriñns de la avia/iévv a!¡adiv en 
(.l.'-otiíinn.iroii l¡:f - rc-TauriHn-

s-!oridad -obro ias d'-i eneuiipo. 
i-e?' d-rribi) en eso y^rioJc» 8," 
y 1! «draehonfs. iios U'nre :>. 

ulo 

supt 
fr.in 

; aliad.-!» su 
TJÍI a-, iación 
LMiaratos ".nem'sos 
-, Guerin. Chapuí, 

y cn|i;»n I'iarard obtuvitro:. 
v.-ctor:ns uttmeros iii, V>, 12, 

Hughes, l^itni-.íiidrt 
ret-ix ct.ivinv.--r.te su; 
1:1 v 1S. 

T,a aviación arr.i--.cann mostró?" t»m 
de- i-ir, oli,vlas, obteniendo lo:- pilotos amc.-i 
U vi lionas. 

i'i-Ui d/Je.'-oV.-ü p-'-.-lidn». como las de ios 
de bombjirdeo capítin M.diit ;i y 

es 
.-¿e'.á:) Me-11ro 

v el teniente DejpenMr-'.. n"e sijeiimbió e.i d<jfl-
igiínl combate, ni día siíuieuto" de ECT condeco.-ado 
con la, graa medalla d<i Aero Club.» 

ALEMANIA T AÜSTETA 

Hertling conferencia 
con el Emperador Carlos 

mavio .m-idontal eeLotiró una entrevista con re-
prtventautrs d> la Prensa, manifestando que ol 

i actual Gubi'Jctv- ú(ne carácter transitorio y con-i 
| dera una de i lis Iflisioms principaJef. el pr'-paiar 
-,1a. coiivucaeidrj de li Dieta., Esta organizará-des 
' pues la Ukrinia s-obre el sistema punnroentario, 
i t.jar.do sus ba-.-cs. 1J;ÍS ieyes [iroclamadas en el pr:-
I mi:r dccT.to del «hetmann» »ólo regirau ha*ta la 
i eonvocnciAn de la. Dieta. Su objeto es limitar le 
i ciumento las atribuciones del «hetmann> La re-
í tlice-ión d-1 n ̂ iamento r.-i'rentes á la Theta v 
l '?is nuevas ''--\es eUíctornies ,^-rán :a inmediata 
: nws.ón dol Ministerio, pcnsándoíie en jxd'r la co 
; ojcra<-iúii d<í*' cminTicia 03 Derecho po.ítico. 

! El transporíe de cereales 
I- AAÍSTERDAM 9 (sfiu'oliciall.—El corrci-ponsal 
i de i» «(j.icetii de Colonia» escribe que i --V<;. los 
! prríwrativot: para obtener granos de Ülirenia es 

,. I lava com'pletadf:- Los probemaíi de transportes 
51 """" I han sido »rrogi;'do8 por b\s Comisiones que actúan 

en pk.. El grano será transportado de i..'deesa al 
liiii,>l«o y-d-sdo aquí, por térra, á través del to-
rrit'->r:o £>eiipauO ¡>or Akimania y Austria. Los na-
víue esperan para c f s a i q ¡o se limpio de. minas 
esta, paste. 

Los ícrmcarrilfs de T'krania que conducirán las 
provision«ís á Odessa están por completo ba.'o la 
adraíaistisaeíon militar alemana. Todo ol carbón 
necesario para cetos transi-K>rt<>* está dispuesto. An 
es de 1 de Junio empezará el transporte; pero 

esto no ce segnro, debido á. la turbulenta situa
ción de USo-ania. 
O F S P U ^ S DE LA CAP|. 

3 

1H10S I 

BERNA 8.—El Kaiser ba vuelto á Potsdam, á 
causa de la crisis política motivada por haber 
rechazado la Dieta prusiana la reforma elec
tora!. Hertling ha sido llamado á Potsdam pa
ra dar cuenta de la situación. 

La «Arbeiter Zeitur.g», órgano del partido so
cialista austriaco, lia publicado estos últimos 
días varios duros ataques contra el Gobierno 
alenián, al que acusa de prolongar la guerra, en 
detrimento de Austria, y por una política in-
eana y Un militarismo indomado. 

• •• » 

ZtfülCH 8.—De Viwia dicen que el Empera
dor eonfpreaeió ayer (-ot* Hertling, en Potsdam, 
adonde llegó éste súbitamente. 

jii» e-irte riel diivcfer de Le Journal du Fcu-
l'le, en q ;e prot-^st.» de lu aprociaGÍÓQ techa 
lyor pc-r ¡"j íat'''rprv.tf^ 

Coutiaúaa lap oeeliWackHw^ d* los t-est-:0r)». 
Durntii, jefo ritJ fti_j-visio d*i Inre-etigación 

áe h Prefcjctxira. y eccargado por »1 prett»e:to 
fe Pe» iría de eor-otftJT.r á sijjtiiea >rut pudiera 
icwl'zar tin* «nti-a-íma co 5+iri^a, preseÍT/I á Dn-
TS!. h rruiei) mwifit» p;r vfur.or., eí cual, á 
r« r e í , 1* ocinooió en o! o&fé. A la prcguata 'de 
si .-.o err-ía que tas reia-c-iori&s de Duval ex>n 
la. 5 >c:r:dad «Sftn Krfefar.cA podían ociistituir 
un de.no de evi!»r-rráo 00a el nnc-aiijsp, retipon-
i--, corno i tüd.i p :«g- ;nu. invariuibii>meute : 

Vo «s-tab» cir&iertio por (A préf-ci'to. 

E k»niente Mornct lo reprocha entonces e! 
sr-r un i insular comisario, 

—Pido a- Conseje»—sflarle—que no se deje 
i:\iluMiciar por W dfelaractones de \m aeu-
sados, rjuo riondoo á declararse cubiertos por 
los netos da 1» autoridad administrativa. Con
sidero t*to& actos coino hecho» de eompfcidad 
de que ttiJdrán qoe rasponear ÍW¡» B U W T « . 

Dirigiéndose á Durnse, dice : 
— 1 *;cd uo esté s u s 8cu**do. 
Dumas se retira tan responder. 
De Marminde exi<t'e» cómo be interesó en 

la comantlita de la revista La* .Naciones. 
—La acfeittté á e Duval no me inspiró nin

guna *»p*xsti3. S o creo—diee—t^ne ni aira un 
•dtwrsuri© de mala fe pneéa decir que La» Sn-
eicme* f»é una puiAiettción sospecho»» de antt-
patriotiwwo trl attn de tewdcneias pacifistas. 

T>ettpmr« de expenderse la audiencia oouti-
aún (4 desfile de testigos. 

El teniente Bruyact oetwura á Leymsrie la 
propaganda derrotista &n al fren-te y la distri
bución del í l íounet fiotiga» y de la «Tran-
eíi*!r HeptiWi(«ftn«r», reuroebajidolo los strtícu-
k« no ce-'«tirados. 

Leynwrie prt**»ste ccmtra estirs critica* rt*-
latifiw ¿ la oeriBura, <jne no se refti'.ron al mi
nistro del Interior. «8100 &9 ministro d e la 
Ouerr». 

I,aurent, ex preleoto de Tolicin, explico «ane, 
4. propuost* de Dunms, envió á T>ural á Sui-
ea para realiiar m* eeeae«ta sobre 1» situa-
eíói de Alemania. Torna la rcpoiMabiridad de 
ia eBfcreg» de pses^ortee á ütival y á Clarion. 

D W B M ptoteata contra la doelaración de 
que era un funcionario complaciente. 

Sljfuen éedaraíídfo dmysor, teetigoB, T T)e 
cinrge suinini»íía bueoos iaforraoK sobro Ma
rión. 

• • • 
PARTS • , — U « * * ha celebrado la novena 

«íidiantüa sobre el pmceso dc4 «Bor«59t Rou
ge», y «e ha afci^rto á la «na de la cardo, para 
•onfcinuar oyeodo I kis *e»t:!jp» de k ddfeusa 

Giierntit, secretario de la Liga de loe Dcrc-
"!)<?* del üowwre : Roch*, ñsipresor del «Bon-
'¡•»t Rwtge». deflaran en favor de Marión. 

Chi'ippe, ex colaborador de Leymarie, dios 
¡ue toda Id» inforrraciones que puedan int*-
»»i»ar al Cuartel General fuerrtn t r insmit idas . 

T>fMspuc« desfila una serie de testigos coyas 
Ifolaraeionea W» ofrecoa ningúa interés. 

, • • — » .... 

EN E L MAR 

¿Combate naval 
ante Dover? 

Comunicad» .rfieiat.—En la costa oeríden 
tal de Lig'afcerra fueron himdidas nnevanieri-
te 16.500 toneladas d» r ^ i » t r o bruto. Todos lo* 
barosc i>an abaírotaios da oarg?. 

* * » 
LONTiREB C o l a Almeja Rwater publica «n 

telegrama da Daurie». diciend* *»-ar esto mafia-
na may >empraB« m ola de»ie ia población nn 
vio'ento aiAonea. 

Pirec» que ta asté librando vn formidab."* 
«<niili*te 4 ¡arta, di*t«Tiei» del {roerlo. 

A J J M B R I A 8.—Muy de mañana cniró ant» 
Mt« capital, y con nimbo i I jerante, un tran». 
p.11 ! • ..".'nduciaaio t r v p « , y á la* nueve f nía-
«lia otro. 

ííinguwi fJevfttja barular», por k> qiic mt ig
nora 1* i.**a«-vaJidad. 

Ai madiodí», eou dlraeeiAn & PoüMmt», pa
to un wn.víj-, m máa t a r i * otro. 

Yo soy un demócrata tan sincero como 
el Gr-bierno. y lo que yo menos deseo es 
ver al Gobierno de mi país en manos de 
militares. 

Lo que me £ , impulsado é hacer pública 
esta carta es que aquellas declaraciones son 
conocidas por numerosos soldados, fue *a-
beri que son inexactas, y producen descon
fianzas en Jas lineas hacia el Gobierno, que 
disminuye la moral de las tropas, cuando 
es preciso acrecentar la . 

Dice íamütón que conoce perfectamente Jas 
consecuencias que pueden deducirse de u<í 
conducta; pero antepone su deber de ciuda
dano i su deber de soldado. 

Continúa diciendo que se decido á publi
car la carta con la cspcrania de que el Par
lamento mande abrir una información para 
depurar y comprobar lo dicho por él. 

En el Par lamento.-Interpela
ción de Asqutüi 

"lista carta, que procedo de un soliado, «ca
so el más al corríante de lo que ocurra en l<« 
üistintos fri-utea ocupados por tropo* l.ritáui 
cas, ha producido e¡; ' .ovl .vs el efecto de una 
bonaba, y, naturalmente, ha teuido repercusión 
en in» altas esteras y ei Par lamenta 

La cxpli'AÍóu ha partido de labio* del ex 
primer ministro i u ^ t í A&ouhh. 

Al cutueh/aí la ic*i5n, M. A^.'̂ 'Jit!J pregun-
U> al Gobierno qué medni>ts i<t-iuiai>a adoptar 
para permitir á la (. -unarn examinar k « al&-
¿aios oontenidos en !a carta dei Mayor geite-
rai, sír Fredene Mauricef. 

M. lionar Law contostó diciendo: 
«E"-a carta puvuelve dos cuostioues : la de 

la disciplina mi.itar y la de la voracidad de 
las deeiaracionet ministeriales. . 

En la primera eat«aderá del modo IXBTÍM»-
te «1 Consejo del Ejército, y en cuanto é, la 
f¡e¡r;-j*da, ol (Kibierno; <jue el honor de mu-
nlioíí tniní&tros está comprometido por las ale
gaciones que la carta contiene, y , aunque uo 
serla posible ningiiu Gobierno si fuera necesa
rio abrir uua encuesta cada r e í que es ataca 
do pi>r un tervidor dol Estado que, como di 
gañera! Síaunae, ocupaba un puesto de may 
AÍi* oonñaiviia, se prejjjooe in r i ' a r i de* juecee 
para que ee constituyan en Tribunal do honor 
encargado de examinar las dec-iaracioTsee de 
diciso g??aeraJ y presentar un informe al Parla-
monto, en el m i s brove plaio poBÍbJe.» 

Drspude ae debatksrot! varios puntos d«> vis-
ta acerca del modo do proceder que tendrá 
c&e Tribtujal de honor. 

LuegOj Mr. Asquitii pidió quo ec fijara fe-
clia para la discusión de esa cuestáói en la 
Cámara. 

Mífcter Boaar Law aceptó la moción de> míB. 
ter A.¡quitb., que proponía el nombramiento de 
una Comisión parlamentaria, encargada de 
abrir una información sobra loa alegatos ii%i 
gfjnetal Maurice. 

Mientras tanto, surán adoritfidaí, medidas di«-
eiplitariati inmc-íjáit-as coutra ol goner&i Man. 
ríe*, ¡)or habxir publicado, &in autorización i e 
su* superiores, nformes obtenido» en ei ejer
cicio de sus funciones. 

Parece que e-jta grave infracciói) d© ¡a dis-
cipüna i. iaiaeaia «nicho en lo« Círctilos ole. 
vados iugrle--se&. 

3o rcetiorda á este respecto ei pNícedets?*'} 
do! general Baker, qu,} eu 1901 poblkó cen
sura» mbrr? el moáo de hacrr la guerra a 
Trausvaal. 

El debate, que tendrá Jujrar el jueves sobre 
ta. moción de Asquith, pareoe quo ao ee- cotn-
proruederá en condicipnea desfavorablee para 
c! Gobierno. 

Místcr L'.oyd George t iene, no obstante», la 
intención de aprovechar el debate para presen
tar nuevamente la cuestión de confianza. 

La opinión pública, aunque desea 
ree fS* en lo que rrapeeta á determinada* ¡Je-' 
"Itr-cionea ministcrialee, violentamente con-
íl "*"*i?ias por el genaral Maurice., no pareo*» 
dispueata 4 ponera» al lado de la oposición. 

* » o 

B-mar L;»w temará' pr^bhWeaaente parte ea 
ios -j;;"t»í-.-« manaría, en 1» t'J'ima parte i « la 
•eaién. E1 llobierno ab*ndo;jó la i ^ a d-.i -Tu
rado de honor, v preaenbará la cuestión de con
fianza. 

En torno de la pa ?, 

Se firma el Tratado 
con Rumania 

Cesión á Bulgaria de Dobrudja meridional. 
El Convenio durará hasta 1930.—Se abas

técela á 1 .i Centrales en 1918 y 1919 

TUL. ACIÓN 

luego 
KOEXlGWUSTEIiHAVSEN 8 (3 f.).-4 

Sur del canal de NIEL WOl'OHT HICim 
prisioneros á alguno* bc!;)an á rau de uM " 
presa terminada C0\ ÉXITO. En el 0$ 
do batalla dfc. EL/iSDES y á orillas d*l 
AVMEKT0 el jurrjo de artiílerin. asi co**l 
6l monte KEMMEL y en y al OESTE dé « 
LLEl'L. En batallas de avanzada en eí *** 

| po de batalla del SOilUE HUIMOS PB 
j SI0SEfiOS j un ci<"tu número de t»í'"1 

7 de franc-ese*. A amhas lados di la carril 
\dc EOllBIE-BHAAG, el memian ATÁ& 
! d***pv•'•» de una Fl'EÜTE preparación &**. 
i ivr.i, habienti" sola l^ijtüihi su projiósito 
¡ ''ÜLVIMOb con ESÍV0 vanos punto»'*' 
1 miijoe. Con ocasión de un ataque repetidor 
\ ia noche al Sur J,? la. cearitera, HECHA* 
j M0S il f-nonirt/y por medí'- de un contri 
\que. Duró la 'GRAK ACII'MDAD de M 
: en el arroyo de LUCE y en la orilla 0CC1DI 
; PAL del AVEE. In hs demin sectort* 
í frerv\' occidntal nada impártanle que sefl™*! 

| Violentos combates 
l Sur del Avre 
Í PARÍS S (parto de las 15.).—GRAN Aun 
\ VIDAD de ambas artillerías durante ¡* n 
i che al iVorfg y al S u r de! A VRE. 
I Varios gotpes de mano intentados pC 
\enonurjo al <Oesto de MONTÜW1EH, asi 
mo en ¡a región de HANGARD, THEüM 
y GRIVE3NES, han FRACASADO. fl**l 
iiecno ALGUNOS prisioneros. 

No hay nada que señalar en el resto 
trente. 

Ia- Cámara de los Comunes que lia llegado i 
su conocimiento que el ' tratado de paz arma
do entre Rumania y las Potencias Centrales 
no ha mido ratificado. 

• • * 
LONDRES 8.-E1 «Daily Mail» dice qne las 

Misiones rumanas especiales que se hallaban 
eu Inglaterra, Francia y América, han sido 
llamadas á Jassy. 

Felicitación imperial 
ÑAUEN 8.—El Emperador alemán eev-V al 

Canciller imperial, en contestación i BU infor
me telegráfico sobre ia tirma .-le la paz con 
Ruinauia, un telegrama en el cual expresa su 
gratitud á él y á bus colaboradores, a d oo-uo 
su confianza eu una terminación victoriosa dM 
la guerra. 

También el secretario de Estado, Vo-i 
Kuehlmann, recibió del Emperador un tele
grama de gratitud, en el cual" le comunica, 
además, haberle conferido la Orden de la Co
rona, do primera cIas-3. 

La política alemana con lo3 
nuevo? Estados rusos 

ÑAUEN 8. —En »! Comité principal del 
Reiehstag habló el día 7 el Vicecanciller, Von 
Tayer, extensamente sobre ios fines de la po-
itTca alemana respecto á la skuución definiti. 
va de los pueble* limítrofes, separados de mi -
sia á causa de la disolución de este país. 

El Vicecanciller concreíó. oomn fin princi-
pn! de Alemania, referente á los pueblos lirai-
trofes, asi como á Rusia misma, vivir en paz 
y amistad con ellos, y agrer*ó : «Es en inv>-
rés de estos pueblos limítrofeB y de Alemania 
misma o* forttetitar la situación cultural y eco
nómica de estos países. Pero la unión con es-

_ ,. r , , » „ . ; „ _ _ i tos Estados, eu el sentido ouliural, ha an 
Ei diario alemaa .Be rhne r Lokai Anzeiger» ^ u n a ^ ^ ^ t r o n t e r a B 

I menciona en w eomenteno dr i Convento de | ̂  R ^ ^ ^ ¿ Memmiñ nf> ^ p re t>_ 
p a K con Rumania ¡a* Bulgaria « t a a punto ae c i n d ¡ , ^ ^ ^ £ ^ ^ d , 
le-rrar el ver rea laadr* a » c t e v a * * fines na- ^ ^ ̂  R ̂  >™ 
cionales siendo de^nnada a desempeñar un pa- 1 
peí importante corao pofcocia dominante en \ L u Z O n a n e u t r a l "311 e ! f r e n t e 0 . 6 

i©» Baikane*. i Kurak ha sido fijada 
La navegación por el Danubio] LONDRES 7.—EI Almirantazgo reeíb» oí 

Reparto de Dobrudja 
ÑAUEN 7.—El Convenio de paz con Ru

mania fué firmado por log delegados de »s 
cuatro potencias centrales «1 7 de Mayo, é 
las once de la mañana. La solemne sesión 
final se celebró bajo la presidencia del secre
tario de Estado, vori Ruehlmann en la misum 
aala del castillo de Controceni, donde en su 
tiempo fué aprobada la entrada de Rumania 
en la guerra. La paz es llamada de Bucareat. 

El texto de loa convenios será publicado 
en breve. El acuerdo concede á Bulgaria, por 
lo pronto, la Dobrudja meridional solamente, 
mientras la Dobrudja septentrional seguirá 
bajo el dominio común de las cuatro potencia» 
centrales, lo que desde luego es un estado 
transitorio, que ha de ser sustituido por otie» 
acuerdo definitivo, una vez terminada» •<*» 
negociaciones aún pendientes entre los centra
les. Eetas negociaciones, ya iniciadas, han 
conducido é un acuerdo en los puntos easit-
cialcs, en vista de que sólo quedan pendien
tes algunas cuestione* de carácter secundario, 
que interesan á Kutiniiiia, no hubiera estado 
justificada uua demora de la firma do la paz. 

• • » 

La víspera d e la firma de la paz había in
vitad.-) el mariscal Von Mackonsen i un ban
quete 4 todos los delegados, al cual asistie-
también *1 presidente de ministros, Marghilo-
m a n ; el ministro del Evterior, Arion. asi co
mo lo» demás plenipotenciarios rumanos. 

El mariscal elogió en un discurso la impor
tancia de la labor diplomática realizada, y fe
licitó á k * delegado* por el feliz éxito, hacien
do resaltar que con la paz rumana había lle
gado al término la guerra en Orienta. 

Servicio directo con Estocolmq 
ESTOCOLIHP 8.—El «Dagbrad» informa que ei 

gobernador do A'&nd, Bonsdorff, ha ordenado el 
reclutamiento ppra el se:vicio militar de todos ios 
hombres de AJatod de veintiuno á cuarenta afios. 

St<guD ue.» información de Copenhague, próxi 
mámente ce.era Tirar; los Gobiernos escandinavos 
otra reunión en esta población. 

El Bervicio ctiüecto entre. Estoeolmo y Pctrogra 
do ha sido establecido. El 21 de Mayo saldrá do 
Est/ocolmo el priítier «stearaer*. 
E N F I N L A N D I A 

Él Gobierno finlandés niega el 
paso para Rusia 

COPENHAGUE Í ^ - E l Gobierno finlandés ha 
negado ios pasaportes á ios rusos que quieren ir 
á Rusia, bajo el pretexto de que KinlamTia está 
ea guerra con Rusia y do que el Ejercito Rojo, 
compuesto de 1110.000 nombres, marcha da Petro-
grado haeía la frontera finlandesa. 
EN LA S13EBIA 

Quieren intervenir en Siberiai 
LONDRES 7.—Ccrntratean de Tokio qne. Ia eaó- i 

tioa situación do Sibrria se ha reft-jado en Tokio, i 
causando una parálisis poMtica retldc-nfe en la opo 
sic'ón americana para la iiXerven -."óón. 

Japón está á la expectativa, dispuesto á resta
blecer el orden en S iberia* pero desea que loe 
aliados le den carta blanca par» este asunto. 

En la próxima reunión del Consejq diplomático 
consultivo Goto expondrá en grandes, lineas la po 
litios que se ha de seguir con China y Rus a. 
También será disentido en dtcho Consejo el Ha-, 
mamiento de Uayansbi á Pafcín á su vuelta de 
Rusia. 

PARJS (Torre Eiffel) 8 (oficial).—AcU* 
dad de ambas artillerías al Norte y al *; 
del Avre, sin que hayan tenido lugit * 
dones de infantería. 

Jornada tranquila en el resto del tre** 

Éxitos ingleses J 
LONDRES 8 (oficial).— Hemos ADEW1 

TADO ligeramente NUESTRO FRENíft 

tres sitios, después de OPERACIONES 
CAEJ5S ejecutadas con ÉXITO duratft. 
nodm última ENTRE EL SOMME Y 
ANCHE. Hemos hecho varios PRISIÓN. 
ROS. La ARTILLERÍA ENEMIGA se »* 
tro ACTIVA durante ¡a noche entre r. 
CON, ROBEEG y las CERCANÍAS de S*1 

JULIÁN. -jl 
Esta mañana temprano, la ARTILLUt*! 

ENEMIGA se fea mostrado TODAVÍA * í 5 
ACTIVA en el sector de METEKEN-
MEL. 

í$t 
ALEMANIA Y ESPA51A 

Conferencias hispanófilas 
en Bonn 

NATJEN 8.—El Convenio de paz con Ruma
nia coatien», entre otra* cosas, di> posiciones 
solrre la regulación de la navegación en el 
Danubio. Rumania concertará con los Cen
trales, tm nueve pacto sobre el particular. 

Reepecto al Danubio, -desde Braila, río aba
jo, uua Comisión europea del Danubio, lla
mada Comisión de la desembocadura del Da-

siguiente radiograma del Gobierno rueo 
«El sábado sa ha firmado entro Rusia , Ekra 

nia y Alemania el armisticio en el freíate do 
Kurak. La zona neutral se ha fijado o» 10 ki
lómetro;-, por lu cual no podrá cruzar ninguu» 
de las partes. 

Por el lado alemán esta zona ba yido truza-
a como s igue : línea Sud/,hn, IVubimovka, 

N A C E N 7.—En las dos semanas siguien
tes á Pentecostés se pronunciará una serio 
de conferencias publicas sobre la España mo
derna en la Universidad da Bonn. Hablarán : 
el 27 de Mayo, el consejero privado Meyer-
Lubke. de Bonn, sobre «Las característica* 
de la lengua castellana»; el 28, el catedráti
co de Bonn, Quelle, sobro «España, país y 
gente>; el 29 el cónbejero privado Gothein, 
de Heidelberg, sobre el «Desarrollo de la na
cionalidad y cultura españolas»; el 30, al con
sejero privado Finke, de Friburgo, sobre «Ca
taluña y la polítkía española» ; el 31 , el doc
tor Albert l laae, de Berlín, sobre «La idea 
paahifepánioa» ; el 1 de Jun io , el catedrático 
de Munich, Leonhard, sobre «El Estado y 
la sociedad en EepaQa» ; el 3 de Jun io , Frei-
bx-rr von Períall, de Colonia, sobre «Impreslo. 
nes de un viaje por E s p a ñ a » ! el día 4, el con
sejero privado Eeker t , de Colonia, eob/e «La 
situación de España en la economía mundia l» ; 
el día 5, el doctor Augusto Mayer, de Munich, 
sobre «El arte en España» r el 6, el doctor 
Frobergcr, de Bonn, sobre las tendencias prin
cipales en la «Literatura actual española»; 
el día 7, a» cerrará la serie con la lectura J e 
la comedia de D. Jacinto Benavente «La, oiu-
dad alegre y confiada», por la señora Luisa 
Dvimon», de Duesseldorf. 

« • • • » 

D S AUSTRIA 

DE nuÑG]*| 

Wekerle promete 
)a anexión de 

Bosnia-Herzegovinl 
ZURICH 7.—Comunican de Budape»*jf 

,el Sr. Weckerte quedará hoy cncarj 
mente de cons t i tu i r el' OábTnél» h¿..0 

I presentará al Emperador á principio» " • 
próxima semana. 

Es te Gabinete estará apoyado por *& 
do nacional del trabajo y por el partido 
rio. Conservarán su» respectiva» cartw*» 
ministro de Hacienda, Sr. Popoviez Uo°* 
Szurm&y; el de Agricultura, 8r. S 6 1 "* 1 1 ^^ 
de Comercio, Sr. Séerenyi Zichy, y aband* 
rán »us puestea reapecttvoe el miniad 0 

Justicia JSr. Vaazonyi; el de Cultos, 8*-
ponyi ; el 8f. Toth, ministro del I n t e n * ' 
otros dos ministros sin cartora. 

BERXA 8^-El diario húngaro «Aí K - * ^ 
que WeJsorlo ha prometida no sólo la "fon** \f 
toral y autonomía al Ejército húngaro, **^ j 

La Prensa aplaude 
á Seidler 

reunión do Bosnia-Herzegovina á llungrf*v gd 
El «I>oka! Anzoiger» lo comenta dict*1*^ j¡¡& 

está en plena contradicción con los propon"* * J 
buidos ai Empeirndo?. un 

El oorresponaal do «La Qaoeta -d" Voa» 
miento rotundamente, esta información. 

ZOTAU DESINFECTANTE 
INSECTICIDA Y 

ANTISAB» m 
« • * * w « W ^ s a » * 1 a^—»n»'»**>I»HM»^H« • • • • — • ! I M » * . I I —un •-i • ! • ! — * • l l , r jj 

El sustituto de FrenCíj 
será Maxwell 

L O N D R E S 8.—A! decir del «Mane**^ 
Guardian», el nuevo comandante en j c ^ j 
las fuerzas territoriales del Reino Unido 
rá el general Maxwell y no Robertaon, <^ 
en principio se dijo. 
. _ • • • - • • • • • , • 

EL ASUNTO CZE 

nubio. vigilará la na-vegación. '<e ^compondrá \ Korenevo y la línea -ferrov'aria Kortaat-vo-Rylak. 
tSnieainente de representantes Estados que 
linden otro el Danubio 6 qne esién situados en 
la costa eurapea del mar Negro. 

BTimamia garantiza á los baretjs de las par
tes eeotratantes libre tráfico en lamparte ru
mana del Daaubin, incluso en los puertos per
tenecientes á ella 

Por el lado ruso, lu ínea es &'u2í.'povka, Ste-
panovka, -v'izhnaia, Grutiia. y Jea í e el punto 
de intersección de las lfnea« verroviarias Ko
renevo,--Ligov, Alesxandrovsk, Sipulevka, Kre-
miancie, Maluia, Tohort-kas» Kaia, Pereach-
naia, Kuroehhka, Sbijiovka, .. Pukhnarscoie, 

Les r«.ntral«fi y Rumania tienen el derecho j Russkaia Konopelna. 
de poseer buques de guerra en el Danubio, j Esta Bona no debe ser cruzada por nadie y 
los cuales, río abajo, pueden navegar hasta el ; estará defendida por patrullas exploradoras de 
mar . y río arr iba, hasta la frontera de ¡ras j ambas portes. 
propios países. 

Sn navegación en partes del río pertenecien
tes á etroa países sólo podrá efectuarse con 
le consentimiento del «tro BstaoVi. Tada ana 
de las potencias representadas en la «"omisión 
del Danubio ffene el derecho de estacionar en 
la desembocadura del Danubio dos buques de 
(ruerra de poco calado, pudiendo enviarlos has
ta Braila. 

• * • 
BERNA 8.—Según informes de Vien», el ! 

Tratado de comercio entre Rumaaiia y las ¡ 
Potencias Centrales, será válido hasta 19ÍW». | 

Además, ss han firmado acuerdos e s p e c i a s i 
qne aseguran á los Tmperios rtentrales los re- i 
reades de Biitniuxia pora los »üo« 11)18 y 1S1Í. . 

Por su oarte, Alenintitiü y . i i ü í r i a - í lun - | 
fiÍA 9# ••ompTometen á {Kjner á ilfc,..i«ic.iói: de I 
finmania las máquira.s aerícola,! cine necesite, j 

LONDRES 8 . -Mr . Balfour ha declarado en 

La requisa do alimentqp está prohibida en 
esta zona neu'rid por ¡¡.mbas partes, y tam
bién para particulares. La zona neutral no 
debo ser cruzad* por aviadores. 

Cera la linda- d¡e este Tratado ambas partes 
se comprometen á terminar las hostilidades ou 
esta zona. 

A causu do 1» dificultad de informar al des
tacamento militar ruso ele la firma do este 
Tratado no entró plenamente en vigor haata 
'ss cuatro de la tírele del pasado domingo. 

La cuestión eonce-rnienVo á la reanudación 
de, bis hostilidades debe ser arreglada en Mo-
üote>f, donde continuarán la* negociaciones. 

El ílti de vste. Convenio es que la conclusión 
d.-l ttniíistwio Mvivle A la prosecución de 'as 
negoeiaeiomoH de paz. Este Ce.nve ::io lia ¿ido 
leído, aeeT)t!vlo y 

Firmado. Lxain 
firimule. por ambas parte». 
Stálin.s 

VIENA ?—La Prensa considera une la 
suspensión del Parlamento, atraque es lamen
table para el parlamefitarif,mc*. es compren
sible en las actuales circunstancias. 

El hecho de haber sido demorada esta re
solución y la seguridad dada por el presiden
te del Cotisejo de ministros, Seidler, de que 
no se valdrá de una diselnción de nrRenoia, 
encuentran general aplauso en la Prensa. 

I.B afirmación de quo en el intervalo habrá 
mejore? peobot.íüdades para nlteriores tabo
ras parlamentarias, es considerada por varios 
periódicos escopt'caroente. 

biiprr-sfi su «atisfaoción. iwir hs-ber gararftizado 
la libelad i. in.*-nendr neta do Finiíind'n. non nues
tra, intervención. Pero ©1 verdaelcre motivo de e«ta 
intervención en el Nort-v ba sido enfer. tanto mili
tar como políticamente, nn Estsdo definitivo do 
pa?, que allí no existía. 

La Dieta y É'enado finlandeses se habían díri-
aido repetidas veces al Gobierno raso oidienlo la 
retirada <l" las tropas ru«a# 4». Fin'ondis indepen
diente, ó, por lo mecos, 1» supresión ile setos de 
violencia por parto de egtaF tropas. Pero do nsda 
sirvió, y finalmente, hasta declaró 1» guerra á Fín-
'andia el presidente del Comité provierial ruso. 

Lis camiones, ametralladoras, irení» Windados 
y antomévilos, y el incaic.ulable número do armas 
y municiones cogidos pe»r l is tropaa alemanus 
on Fin'andia proceden de marineros y soldados 
nisos, que ne hablan a-liado con los fi-ni»Tqu¡st.as 
fianlandeses^para ejercer un régimen de 'terror. 

Esto demuestra qu.i no s, tn.ta de vn-r. intro
misión en asuntos interno* ¿« Finlf.ndi.'v. sino (le 
una lucha entr» Finlandia y Rusia, queriando 
•uta última arr»batar la libtrtad á aquélla oon 
ayuda da los anarquista» finlandesas. 

La-cuestión del futuro desarrollo de Finlandia 
es un «eunto purcmento Inlandés. Nosotros s'dó 
ineríivmos obtener gorantías .«jolflíioaa y militares 
y la r,<iz en el Baltioo, y estarnas satisfochoa de 
hahe-v ' "u r tó i 

Hoy informará 
la Comisión franca 

PABIS 8.—Ayer terminó la Comisión 3e * 5 l 
tos Exteriores su inform¡icióón respecto al̂  *y0t 
dier^e austriaco. Fuern oídos M. Pichón, n u o ^ i 
do Negocios Extranjeros, Bí. Jnles Camb'* 
M. Wiiliarn Martín. , 

EJ minietro reiUíro las declaraciones heob»*-^ 
M. Clemenceau, añadiendo que no había k*^J 
on ningún momento' posibilidad real da P** 
singtma .propuesta seria de paa. *$( 

Est» tarde se reúne la Comisión para * ^ « 
iníorai*. 

DB NICABiff» 

Se declaró la 
guerra á Alemán 

PARÍS (Torre Eiffel) 8.-A1 votarse 
Cámara la declaración d e guerra á Al*V-fi» 
tínicamente ha habido cuatro votos en ^jf 

El Congreso ha aelopTaMo legalmente u"* yt 
ción desolidaridad con los Estados Unido* íj> 
demás Repdblicas americanas que e?.tán enjk 
r r a contra Alemania y Austria,"}- ha ftito'p^ 
do al Presidente para que utilice toda»? 
fuerzas de la nación. 

UNA A C L A R A ^ I 

Sobre un ixiciden^ 
,„. ..„,.„ jf 

El Sr. .Alcalá Mvt fn n 0 9 remite " n * ?fy. 
' on la que, rectificando las afir-nncioiiof ° 
Acción, asegura que no agredió por 1* 
da ál Sr. Delgado Barrete . 

0*1 

•%ÍM 
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MUNDO CATOLICC DVZ tVll C A R T E R A i 

.•«vi Í S Q S B LAS IGLESIAS 
DESTRUIDAS t ¿ - S— 

¿su/rt Ba Bélgica c«íon en Frznc:: ' 'u . i- ' 
e'ODan ctja'? o .iré f.'c-mp.n Sociedades y (.'•-
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7-i jr.rxr.Tj-j';; J(J S'flr.is; rrrpcipap .! 
«'•'srícTos aí-r.-^ifi-ííoí, ¡-or oj ¿ u r a c s a cío r ; u - í - S i á - ^ 
Cfo, unit-ndt, } a s Í3r'rims.5 consoladas por ia 

* al-«•Etíijaiefl,» do ía ,>.'esí.7, >wao"r» do r i -
^ ? y ^K'-'i'roc. E'.tfls Í5??S''.M f r . í n . ecfnB-
^ m á s «ti» / .u^ta , r:y¿uriio pa ra <:I ctrni-
' ' L': J" *h;?i"' 7,-ÍK r u i c a s da (aaí53 escael.is 
0 teít'tutos áctfrulücz, ís rrTdsdera y 'sita 
'••ye/a (]B I;i cjvniZ3cláa_ escuela <:u-9 dá 

ris, :.U'va-:sieio suirjp.ros; pnrs netj-
.!:;•!• ií. pn H b ;'^! d i !;¡. Gi::r>dal-r->. y, ¡« ;r ú 'r : 
"" . I"'- ' . jbido y veo zhrm q-.:.-, gr.v-ins ¿ 1«< 
Irntr.; ••-•"•'.rtivi't. á r,o.i. caridad . :r¡-¡r. Tn ;r. agntn. 
,.':.";-,n!—tiorrn uatodfs rs'^>; ¡na-sr.í5"'-.r wn-or-ot 
¡o '•«, eslie d-i Garfia Partd<?3 y ca?i t r r ^ i n a d o 
¡r-o 'h los paK'donw, t q j todas B M dependencia; 
:> r.-.ljfríf., a u k ? . oratoria, «>r,ina. etc., etc. T'n 
•.-rj^rírnr» <B'*.-.» ¡--ara I03 pnlforantf?. qun w dwi-
;;-; a f r pe r^ r t a s d r-«; i i t3 y ?asi... fa. catrern 
PK-;»!-,-». r . r t^ ,.'Í - r¿o lo rme íf, ÍCT Teodonu 

no irT^r.ra, lo q'tio más :ntrri.r.an I 
ires, opt?s cverdadprnE» obres ca- ! 

m-ando:' 
- ¡No !«•> ni ipps á u=tpd dr.'da d e 'IUP P5p <"? 

' jna I n - ^ n d a ' . "'.Ti'=.pfraí< ru tan PTJ i r e d i " d 

aca?o 
; Los ; rio r.up r - '• 

i rjués dp S-fn 
! ijcsr^ndíao 'iu¡-'¡,'Pf ::¡!OT^J, 

biifta p) , ¿ 'and?. ' d'. ;>p.':T.'. .¡t'd'-'f 
-.P-. frn j UT . fP:.adoi>-:-. d í p u t í - í o í y 

? .•••iütroi í?"" '':i wr,r,t,-mpp:-¡l f r ra ! 
trad' : o?t'jb*?r. cnloc^drií ' 
ascmdlaa :.l t>;?o p m c i p a l 
ban t.-dor- •b : " ib rnd -3 y r 

m«r,T,., r»»Fsi'ir'~. - ¡pf. n;;KÍr"? TntigU' 
DTeriry'da^sf niU 3 í r r r r ac ¡ i " . 

Ibar. ¡i nr'-wncM.- rl prdac<' de d<vi jó'.cnp;' 

- , u i r ( - s o t ro c s - ' i q w ™*-- r " n legú.mnE. í i t n p a t i a ; en la al to 
^ " ' I í-ociedsd rr¡adriJfrf,a. L-, no-.-ia PS .a b e l b í - m a 

i biJE rnpn'"i' di--', ' i ' toni ' .crofo m s r q u t r do Pan JuaD 
! iift P i 'd ra ; . Aiba«: Cápales do O í o ; * ? y do Bo-
1 p.3vi(«f .:•' dp a<ju«!la v i r t u o í a domo, que ';« Ha-
, ,-,-d doña Poiore? F e r n í p d p z T o r 

El rov>. 
I Ja Valencia 
' nob le señora doña .Lu i tu I'érp.z de G u s m á n r l 

Bueno y C o r d ó n . 
Ls coremopiü religiosa "« ooiebró en el a r t í s . 

j cji;o oratorio dr> la ca$», ant '¡ u n a i mu gen de la 
' Inmaculada, de ip.pstirriable valor. 
i Fuerera padr inos la madre de! novio, rijrnro-

oftRr.wndo t an sólo 
r¿r,o valor , nn collar 

sraeráldas y b r i l l an t e ; ! ú l t imo rogalo que 

Esta Larda, a las tres, será conducido 
el cadáver al panteón del Escorial 

lili i ai a La noche 

v Pt c'JRrto 

dabar j n : t e d e s a«í.' 
poro-a» Í S P e r a e' 'JJOt;1 

-r'^=: ' - i ' ; r . o ' : t o - c o r ¡ l p : - í -

>p ,1 

t-;PTo:! iodo?, los &o.10. 
. idemáf. p o r i u e realmei ' i lP r i -

pe iuc t í f a . ron log oji l los. 

r h i io de Mque': inolvidable d u q V 
antfp vizconde de Al i a t a r , y de la 

A n t e a n o o h s , 

agravó en íaies 
w ? , que ni p-o-
ili c:;ix-0rra 3C . 

el doloroso «loscr 

Sin e m b a r g o , 

la ciocr.tia c :w?¡c 

eis sobrm-cnid . i 

alienista ' i :f 

cal I n i a n t ; 

d e s g r a c i a d a m o p 

r a a o s c o n t r a ¡a 

Inf 

•10:1'' 

i t a D o ñ a Pi lar 

, n'uo los í a i -u l t í 

lt,o f-e í^piirabiun 

rrO".'í r~.¡.i "vir. 'ii^r 

ta 
de 

i c a r u r b a I 
ieve aflos. 

m u v tr^vipso:-. u:i poro oblcinKcs. 
"r.rco '-i f'nera de p o r r e l n n a . ' T e n : 
1- «T^ H tínico de Ion c u a t r o rjne r a r e e i a r e a l 
m e n t e de f ami l i a '• 

—¿De m a n e r a q u e h a y m n e b o d e leyenda en ; s a m e n ( „ ves t ida de lu to , 
eso de q u e los tí'tai'os» no t i enen Á nad ie en e. u n a j ^ j - a db t an to eyiato 

de 

d r í a n pro longa id.} ia vicia 

r a s . 

P e r d i d a c.r at;t¡ !ui<n l.¡ 

cob ra r ;:n in : , t cn to 

ta r r . f e r re i t a pavo 

05 oí-iurnoos d e s e s p e r a d o s do 

¡;c"ou d o m i n a r la a;;uda *¡d-

en la i a r j a oo lenc ia d-. *a 

' p'jd. ' .-ron :-.--aa rii;:;' á la aüg< ;;-

a ' j n q u o con ¡:¿ cerlc- ia de rjue, 

V,c vfi:ui-¿''.iE citrcrmos» MJJ!¡-

av i rdma c j i t c r m e d a d sólo po-

bu A l t e r a lívni h 

I ' o ñ a r ñ a r Tsa ra 

Ta T.ar'*.- <l. hry. 

a r a FU t̂ n.'-'';<-_i 

¡ j i añaua , ,- ins. 

' a n t i ü P ; ' a r 

i n f a n t e s de 

• ¡ 

?a r r. 
: - r 

:n un 

'loción 1 

Fsoorit 

ora Inisij-
k v mr!^» 

L O I T Í ! / . , 

S Í I 

U D!' 

Mor 

-:.¡íi~ 

el pan
do San 

t r iby t r . 

' a r n )>* 

>•'•. i : 
:.-'ora,Í!i 

Eic 
• ? a 

: ' - r " r ; l ' . ¡j . ' O o ; e s q u a 

Iv-MPtitn friü-'cido, 

'f.-.v.t: r>rm Caídos 

¡ñas eun ras 

r royo ruüTieridt 

-.i!:.-» ' es briye, 

ise ''le l e fr ío, i-i c!e 

le'l'iiwi el. duoije. '-u Píiyof'. 
iircer, y el padre do la n o . ia 
nsB-.'strnntí! de '>ovi!ia. 

La nr»¡3 e s t aba m u y l inda 

¡fas an tes de I V 
ron uniformo de. j mér i to 

¡ Jo--¡. o 
on el b lanco t r a 

ccirr.o i;?*cd 
as grande? o 

h a r a b r 
s.f> a c u e r d a p a r a n."da de ¡ 

¡ rlios d u r a n t e aíio? y alfós... P e r o en c u a n t o s a - • j e ¿e J e tpogada , ' guarnec ido de ricos encajes y 
I ben q u e el chico t i ene la comida cegnra y q u i e n | j e j £ S s in,bolicss flores de nznhar ; lucía d iade-

lo p r o ' o - a , vi^npn á ve r l e la m a d r e y los h " r - 1 m g ) r)t.po]j«ptos y nlfiler de bri l lanteB, regalo del 
' mano? y ios tfop, y 'V¡oi*a !ns ebniele? ' . los j e j,oy es ya FU esporo. 

I niWmo-i que , ÍPJ ' Í Í I ) o' n o c e t r r u e n f a , '¡o eolia- j g] novio l levaba el n n i í o r m e de rnaei-trante 
' nn i U ra l le - p u r a q n e r o m i e - e golfeando». j ^ Granada . 

La cola del t r a j e de la. ya marquesa de Espe 

m e n t e c u i d a d a 
F e r n a n d o v ; o 
DO se ba, se par 

en olió
la t e n 

al se.rcil 

• :a 1) 

do di> 

las t>: 
; id- ,.¡.-

de raridad reproductiva, no 00 lí-
bien iot '-ncionado (-.mío e .y í r j eo 
o tnis; reíírtinciiwr. m¡is dcteündnf) y 

le parteo, cocieníarernos por el 

—T decía us ted q u e «el t b ' n i t o » . . . , I 
— ¡Ese a o t e n í a a n a d i e , ni idea de d ó n d e ] 

ña- id n i . . . de si lo besa ron m ver.! TTubo q u o j 
enfef lü ' ln á p e n i - r ü a r g e . ¡No se b a h í a p e r s i g - ; 
nado j a m á s ni bob ía e n t r a d o en u n a is lps ia i 

ta la UevE.ban dos preciosas n iñas : una morena 
y otra rubia , Mar ía Luis» y Josefina Xarvaez 
y M»'"! e ' . b ; ja« de lo» duques de \'ale¡v*ia. 

Bendijo la unión , p ronunc ió upa plá t ica y ce 

i.¡ jcis;:-.,;^!,.!'.: y s i n r e : 

aoi.ociniiv ' . : to, ia nug-ia. 

i id tirria n o c h e afanosa-

J p.adro, (1 í n ' o n t e Don ; 

¡ iqu i sa do TnUivora, <o;e ' 

la l a í a n t i i a dvsde Í ! mo- ', 

d r a r r e e f'-obros d ie ron s. 

.1. n- ' i s q u e ia ha D^vaiüo ; 

¡epu l i ro . 

La muerte ¡ 
L a g r a v e d a d e x f r o m a p e r s i s t i ó e n las p r i - j 

m e r a s h o r A do '.a m a ñ a n a , e n q u e !og doc to - ; 

ros G r i n d a , B e n a v o n t e y Pa l ac io s r e d a c t a r o n I 

el s i g u i e n t e p a r t o f a c u l t a t i v o : ¡ 

«S . A_ R . la S e r e n í s i m a S e ñ o r a I n f a n t a D o - i 

ñ a P i l a r c o n t i n ú a e a e s t a d o d a s u m a grave-1 

d a d . > 
í n m o e l i a t B m c n t e s i av i só a> R e g i o A l c á z a r . 

C o m o h e m o s dicb.- \ ,.d -, 

..-i í-í!.dr(i del P-ibici'-i 'jo 

, i; !¡i:> tri •:, on punto, ¿ 

y íñnroTO p J r t a 

a s cuKiro m e n o s 

' al 

o n v o j tíiiudOro 
Corro de la I n f a n -

a '"'..••..•ta d e la V o 

la icydf 

1 0 i - i 

vira q u o 
ro aoion c ¡leí 

r t o . 

E sco r i a l e s t á s e ñ a l a d a 

:'-' , y la '>---remcnia cW 

con b - , v e d a d . 

: dú n r n j fúneb re t o r a >a 

para 

n u n c a ! E r a u n rebe lde , pend.encíero. «7 norn-
brc». con u n vorB-rróS nise 

«STínifo de arena» en «¡:e no b a basado esta obra^ I , . * J -O T I. -™n „ ^ 
- M ° " ^ I d i m i n u t o de su personilla-. F u m a b a como u n t orno . 

ecr. 

i r : csriii-riti, eüsefia á combatir toa 
':£ "¡.'o.iíar, as^c sanio al deber y 

v'~> t'-I isscriíio.'o. La iglssía será c i 
orearraj , eouo &a iiñ-0 sift»pr«, ei 

^onu-raenío más saliente de Xa nv*ra vids, 
«a expresión mis nóbln de 7a vida r-oJer;.<. 
r B , fias casas del pueblo», que volverá i »a 
r , , 5 a f^ffíro y rr? forno doj etííílcio »aás 
STSf-'fo. más proní. ir , más firrrnaoso 
-'on fener /as V-3.ií?s r /udades y 

ore 
es; 

todas las obras p'ovid'-ncialcs. Rl funda , / • J - ,.„<, »--
I d - cM Asilo d- Por ta Coeb h i ^ u n a ' n r o a i « * , ¡ ™O T 0 *« <™erd». ? « « * como dicen n«e e , -

l . *13ánd^ enfermo... 5 , t e t a b a do una enf rene • ̂ ° ™ ^ ' ^ T a , i e í , , M d e
f
 ! o 5 T í Z Í 

| d , d p r . : I 5 W a : tros tumores c/ue U habían salido i J 9 * " ; r 1 « " n t * ^ " " » ^ a c o ^ í . n n o Pnbre to-
; en el pn-cbo. 4S1 •« roo curan t in que me tengar 
• orzo tiíK-rar—dijo el pjwient-o—, renlií.'ir-'. ••»! r» ••—.-. 
¡ m i e n w , ^ , haee anos e o a r i e b : f . n d a r é un Asilo, \ ' ^ ^ ^ p a i s b r a a , L i s t f ) . a p l ( , p , r a t o -

r. (¡milJa. ria crer r r« 3 S , ^ " " ^ b i i » v "pin" r V 3 " ! ' 5 " ' ' ^ m a " T e z a d e . " W n ' f r a ' 3 ^ í * 

re puInLiiii P - U B c ^ e n de Madrid.:. íf> cura- i ' «" ^ ' T " T r a r ^ ' í í f V ; 7 *Ur Z ?, - ñ 
ór r - bvrá - . W , « „ ',., n ^ , ^ v , , . ; . 1 -^ . j i l '' de co l f an te casrhzo... Se hallf m u y bien flfl su 

nnevna vida : pe ro e c h a n d o s i e m p r e de menos el 
¡ O n í oficio t e ¡rusta?-*-le prefrmjtaron 

i do c u a n d o de^pu^s de Corlas 
a b a í - - l l o r a r , pOrqm 

m á s & o t r o de los 

vn t r a s t aba ron lo provincial do lo? Carrr.elitaB de Cast i l la 
Sebastián de Jesúns. 

Fcívon t"st.i^os : por la novia 
marqués de F igue roa , condes de V 
llent. Campo Alange y GlimeTs d e B r a b a n t e ; ¡ d© s u - m u e r t e . 
T). Sa ía rn ino U r r u t i a , el m a r q u é s d e la R< 
lía y D. J o s é d e Me lga r ; y por el novio 

ei con-,. 

Nor te ' 4 

L a l l egada 

ios c inco - o 

Lio "•£ v^riúiv 

Lni c ¡mpe:-

eiguio-ot.o : 

t ' n furgón reg lamenta] - : , ; , u n a p l a t a f o r m a 

p a r a e l c o c h e m o r t u o r i o , u n furgón for rado d a 

b lanco c o n v e r t i d o en capilla- a r d i e n t e , t ro* c o . 

"l ies ció p r i m e r a c'.nro do tr<:n-i» y seis a s i en 

t o s , d o n d e i rán !a re p r e s e n t a ció o d e !a- R e a l 

f ami l i a , la pre í ¡denci"„ del d u e l o , el m i n i s t r o 

do G r a c i a y J u s t i c i a , l a s C o m s i o n e s d© la* 

e ' j j o s d o et-íquetn- y el Clero p a l a t i n o , y, p^t 

ú l t i m o , o t r o furgón r e g l a m e n t - t r i o 

E l d u e l o s a i d r á d . l E s c r i a l d e s p u é s d e l 

pppcl io , á !ns t i c ' o m e n o s c u a r t o d o la t a r -

F r a y ¡ d r ¡ , s i n r e c a t a r s u do lo r , a c u d í a al P a l a c i o d e ' de-., p a r a . l l e g a r á M a d r i d á ¡as o c h o y m e d i a 

I la C u e s t a d e la V e g a 8 . M . la p . c ina D o n a ! do la n o c h e . 

lebró la misa de velaciones el reverendo- P a d r e 1 ? l ! D C s m i n u t o s d e s p u é s , v i s i b l c m o n w apu-ii!»-

tmr* de 
ffcrolfiüos» 

•afrüíiní se ] 
las Madrea \ 
que ¿ íl . . . i que de Valencia, los condes de Torre Arias y 

el ex ministro i Crieüna, quo ya.no se separó un uiE-tanto dolí T „ rf»nrf>c)íJnt í ) i ->lÁn r i o Jfl« P . á -
rillamonte, Sa-1 lado de su augusta nieta hasta el momento! U d l « p r c s e n i a c i o n a e i ü S V E -

¡ maras 
a Mega- j También acudió al Palacio do D. Femando j H Senado ba designado para qu© le répro-
, el d n - | s . M. ia lloina Doña Victoria, que acompañó; sente en el entierro do la "Tnfantita al »eüor 

!1¡1 

d"1 *si!o ñ o r fois c a r e n i a d a s v 
•ii cura-

-^ber (jt;c L¡) Prcrridoncia bendice 
mi i b r c y la de.'-e^. .* Tal pensó d en formo, v... , 
be ahí que ca»i en días, y do una manera basta i ri«a"'0' _ ^ , _ . <. « ^ . - , 
r ,e-f i P u n t o inexplicable, r-e h s ü ó ebsoli-tameat- ' u n d í a ~ " ' S a s t r e ! ; T o f < ' n f r o S " T , a , ' r e ' ! , a ' * 

ds Tor re ' de Oela, el general Cava lean t i y don 
Rafael d? N a r v á e r . 

El p re r iden te de la Aud ienc ia de M a d r i d y 
notable poeta . D, José. M a r í a de Ortega !*ore
jea.- dio fe del yeto a ios efectos del P.egistro 
Civil. 
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?:::-oE 

r - , r : c 7 . 

ele" 
C-3 r7tí"i 

puoíífccifo; ia ;rr)eí?a. 

su-

oi humil-

"de> !.?.s íamíiía.'», (lisperssdns á ea¡I> 
vuo¡v9r¡ ¿ hiiifpr el puol>ló desspa-

'- 4i?n encuentren la ¡c/leisip, como mi-
• vhmuio de fraternidad htunaap. y 

j rnr.irtn, no sólo ein qu« le, tuvieran qng operar, j 
I sino '-in n;rñ..r amentos. •'• 
-• ' e : : . í - f ; t , cUtt), fu dirpriso i cumpli r cu pro- i 
j mrs/i... , 

¡ —¡ P-s j - tamer i 'e ! Fero h í y (jne tener en "neptn \ 
qae de ese espato el no habla dicho >ina nala!"-a I t • J 1 .= - * v • J ™ » 

, . . , _. . .. . , l , n ron u n a r b i r a del oficio, m u y t r a b n i s o o r a , y 
h omíie, ni a p.-írnr"!;?, ir 'i I n n i t e r a s . de q t i en 

ves t i r S los spfloHto? de m u e b o d i n e r o y • P° r -
ntit. ce t r a b a j a s en*ado! Y . e f e c t i r a r i e n t e , 
o p r e n d i ó el oficio rr,n une. fac i l idad a sombrosa , 
v s iendo u n a c r i a t u r a todav ía r o b r n b a y a u n 
j o r n a l m n y decente.... H o y es un s a s t r e de Te-
ras , r o n p a r r o q u i a y... en v í s p e r a s de r a s a r s e 

Terminada la ceremonia rel igiosa, los nov ios ; t u r a e n c a n t o d e t o d a la Rea l f ami l i a , á la 
y gns padre? rec ib ieron t r u c h a s fe l ic iUciones , á ; q u e todos q u e r í a n e n t r a ñ a b l o m e n t o , p o r q u e 
las rt"e deben ••^nadir ¡s n b v t u o s a y car iñosa 
del cronista , que va y a p a r a viejo y eonor e y 
t r a t a á los marqúese? d e E s p e j a desde n iños . 

21 a r to religioso fué presenciado por las fa
milia» y amigos más ín t imos . 

d u r a n t e m á s d o n n a hora á la R e i n a D o ñ a Cris-1 F e r n á n d e z P r i d a . 

t i n a , al I n f a n t e D . F e r n a n d o y á la d u q u e s a ¡ E l C o n g r e s o h a n o m b r a d o al Sr . L ó p e z Ba-

d© T a l a v e r a . ¡ l lostoros. 

E l n o por p r ev i s to m e n o s doloroso desco la -1 A m b o s a c o m p a ñ a r á n al c a d á v e r h a s t a el E s -

c e s o b r e v i n o á ía u n a y m e d i a de. la t a r o v . . j cor iai . 

L a I n f a n t a t i t a D o ñ a P i i a r , ¡a ange l i ca l c r ia - j U n a S U S r > 6 r i S Í Ó l l 

LIS Capi l la p ú b l i c a q u e h o y deb ía c e l e b r a r e » 
, on motivo de la festividad de la Ascensión 

había heredado las bellas aetoE que adornaron ¡ ̂ a s ¡ r | 0 susiendida 
á su inolvidable/ madre, ¡a ' Infanta Doüa.Ma-¡ T"v 4. K • n 
ría Teresa, pa?aba á mejor vida, produciendo j D a u O S D l O g r á f i O O S 
SDtre ia» augustas persnnas que contemplaron ( La Infanrita Doüa Piiar era el cuarto y úl-

nrom 

ccnserFacioij v preserrsrlón 

JIlJ:í "°:ntos d 3 P«eWos que han qmdp.ío 
sia rjlenip, >0 cual quiera, decir qve ihiy 
riy.es r¡o 3 i P 2 . , s q.Jí} ¿ ¡ ? n qnedf)¡,ó s¡a bon3r 

Slievo. 
o t r 0 s periódicos católico*, además 

3 r-r suscripciones para reedificar 

fues, co-nsirvirlo m 

de 

es rapeb'ári. ; Trrn-«ri'-ft n-sted, paes. riur«t-«o 
hro c-rando un d i ; de 'nv'ierr.'v rr-j-lírirar» -
vi.'i.T.'o. u> ti"- prc?cp!ó e.p nuestra casa, án la, Guin-
.'ísie/a—=ya iisfefl Fübo qtis tenemos O'TI- «3 la 
-alie d«l Nurriutr de rrr¡U'j>—con... cuatro chi-
.-T'jíiJco desharranedop. snrios y wmb.lone^, que se 
cogfna á su :rffnna dando diento con dicote.. , 

---'. O'ié i^w. r;s*ed Í¡/TI¡¡', padre? d e dijo pi j a 
^ r;re -rtp^'iorfi, qi^e. po, salía d.c su a-üorr.bro. 
I --P-PW est-rs cuatr-o valientes que he (og-;do en 
¡ la Pue r t a del Sol, y rjue van á ser 011 lo fnturo 

y a n t a b a n la n ten r ion , por sn belleza, las h«r- | s u s ^rno5 i n s t a n t e s , u n a e s c e n a d o l o r e s » y | t i m o d e los hi jos d e &u Al teza el I n f a n t e D o n 

! , „ , , , , , „ , T ÜIHT b : en pa rec ida T o c a á le d i j e á | masas de le novia , EolorAs y Josefina, y la. i t r i s t í s i m a . _ _ ; F e r n a n d o b a l d í o s en fcu m a t r i m o n i o con S u 
"J • ' " ' • ' " . j e ¡ d u q u e » de Va lecH» , he rmar t i |»ol{tica. del novio, j M i n u t o s d e s p u é s d e o c u r r i d o el faUecimien- i .Alteza la m a i o g r . d a Tu f sn t a Dofia M a r í a T e -

- . . , . . a V e . , r p s a _ 
Doña I \ - „ ¡ A r\ ir, ,i„ Septiembre 4 e 1912, y . 

h om ore, 

v í i a r . . . 

or-'-ie-Js do oticioj. su b^g;--, en fin. 

i 

i&tro mozos de provecho. Ténsanraelos aquí unos 
i7 i . , Y „ .*- , „ , , ; . , - e s t a s ! d l > - ? , ai ientras yo alquilo una rasa <rte será sn 
J'sz-i3s, piden al Gobierno qyB ¡es conroda : alberg-cr, 

S a depósito algún c u a d r o religioso tío J i t t i - i 
* ° s r n a o s f r o s , que duermen en loa pasmos': 
*s ios m u s e o s . Allí estín muertos; es . A ! 
-Slesia s-rvirán. Esos cuadro?, han sido pin- \ 
- ' « o * p o r Ja te y p a r a ; a te, pura el evito, \ 
hsra el pueblo; en el musco están fuera del i 
« •nh jen te donde nacieron 
puoblo a n e i a r f e , es lo 
u a o e r el Gob&rD0. 

i usted a n t e s : ; un h o m b r e . Todo ur 
• to q n e e r a .. «el C h i n i i o s ! 
¡ — i, Y !e s ignen ' J a m a n d o asi tor] 
I —Tin pf-rio. no seíier : L a qu» crpó qoe les 
¡ 'Jama ele esa maner?„ es .. 
I — t La n o v i a ! 
; —Sí. To ha « d i v i n a d o us ted 

—••lis q n e para . Ia n o v i a , m u j e r y e n a m o r a - i 
; da . ese mo te , ese «CLíai*o*. es t o d a u n a evo-¡ 
1 ca r ión y u n a c a r i c i a s e n t i m e n t a l ! ¡Tts a q u e l . . ' 
! p í r n r o , t a n requetegol fo , t a n g u a j a y t an i 
¡DHUO! . . . 

' C U R R O V A R G A S 

Á los asistente» to les sirvió un almuerzo. 1 to, llegaban a! Palacio do la Cuesta do 
Fi marqués de San Juan de Piedras Albask |ga SS. MM. los Reyes D. Alfonso y 

á los 

P a r a educar t i 
mejor quo puede 

EUGrEISriO! 
Ac e ' T ¿ ̂ RKJTÑiPrTjTrr" 

P E P O R T E S 

QUINTO DÍA DE 
~ CONCURSO HÍPICO 

5US bijas; madre, ia iiuttre marquesa viuda de; Victoria, qlio, I c n d a m e m ^ t-mocJcnados. pasa- j c o h o d í a M . J 3 m o r f u t , ^ 
Canales de Choras, y hermanos, condes de A i - ¡ r o n 4 ¡ a cámara mortnoha, y, Boorc-ponióndo-| TT,. ,..„ , - , ' . . . , , ' , T , " 8 maore , ¡a, 
llamcmte, marqueses de la Regalía y señores de ; ^ 4 6 l J procuraron consolar en su aflic-i " " ' l t r 6 S ' 
Melgar (iJ. Man.iel y D. Tose), hicieron lrrs ho-, ¿ 4 p H ^ ^..^ p r , ^ y^{% C l i t n 1 
ñores ae, ,s casa a sus amiaos con su Bcostem. i , . , , , , . - , , . , , . 

: ;t qt¡i6n la '.rreparnblo perdida hiere en to m'18; 
interno de su® Bentimicntos, porquo la augus- i 
i>a dama había encontrado en su amor hacia j 
la Infanti ta Pilar los puros cariños da la naa- j 
dro y do ¡a abuela. | 

C O P A MILITAR 

D. Tose), hicieron los ho-, ^ 7 < T M ' U ^ Z ^ T C - ^ ^ Í ^ r";*l"Z! . F u í b ! i , J t ' r a d a c l d í a 2 6 del expresado H I M 
úz Septiembre, en ol Oratorio particular del 
Palacio do la Cuesta de la Vega, siendo tius 
padrinos el entonces Regente de Baviera, Prüj . 
cipo Luitpoldo, y eu hermana ' la PrinceM 
Adelgunda, duquesa de Módena. 

, F.n ía ceremonia bauiismal recibió los nom-
P o r l a t a r d e j bres de Pilar, Adelgunda, Luitpoída, Paz, Te-

La noticia de la muer te transcendió rapiña.! r e s a , Luisa Fernanda, Cristina, Antonia, Isi-
! monto por Madrid y vino i. avivar ol inolvida- - dra, Ramona, Atocha, María de las Merced**, 

El marqués de Cerralbo, e] de Valdeiglesias..! blo recuerdo quo dejara su madre, la malogra- j Simona ele Rojas y Todos los Santos. 
Sres. Oomyn Cacho, Pérez de Guzmán, conde \ d a infanta Doña María Teresa -| Hace dos anos próximamente, y haUándoBQ 
do \elavoB, Cos (D. Jesús), Orellana. éíuque I p o r o l p a l a ( < i o f ! o j * Cuesta- do la Vega eu-1 eu Fuenterrabía, la Infantita que faUeoió ayer 

menzaron á desfilar inmediatamente infinidad j sufrió otra gravo enfermedad. 

El panteón de Infantes 
con oe t a u n á n i m e m a n i f e s t a c i ó n d© pe.**»- j C o m e n z ó á c o n s t r u i r s e el 7 d e M a y o d e 1 8 6 2 , 

regreso vivi rán en esta cor te , en uno de los ¡nao el c a r i ñ o q u e los m a d r i l e ñ o s s i e n t e n h a c i a : P o r nnanda to do D o ü a I s a b e l I I , y ba jo l a d i 

recc ión do D . J o s é S e g u n d o L e m a , a r q u i t e c t o 

t o d o s los m i - , de- P a l a c i o . E j e c u t e lo:, t r a b a j o s , h a s t a *u 

nifetros, los p r e s i d e n t e s d e l C o n g r e s o y d e l ; m u e r t e , el a f a m a d o e s c u l t o r D . P o n c i a n o P o n . 

o r a d a cortesía . 
All í YÍHIOS á la duquesa de Nob le j a s . 
Marquesas de F igue roa , A r i a n y , Vil la H u e r 

t a , Espi nardo y Ol ivar t . 
Condesas de Vía Manuel , P a r d o Bazán , Al-

cnbierre.. To r r e de Cela y Cabezuelas . 
Señoras y señor i tas d e ITrru t ia , L a T o r r e , 

R ú a , Quiroga, R á b a g o , F a u r a , Can tSa l , Al-
vear , Borbón y M a d a n . 

Ore l lana . 
d e Dúrca l , marqués de G u a d a l c i z a r , L a c h o , *efc.' 

^ L w ' m a r q u e s e s de Espe ja , á los que deseamos i d e P « r s r - ' 3 a s d c todas l s s , , ! a s e s d i a l e s , o.ue j 
t o d a clase de fe l ic idades , saJTe-ron anocíie p a r a | a c u d l a r i a firmar e n los á l b u m e s , testimonian-1 

t Sevi l la , Lo ja y o t r a s c iudades a n d a l u z a s : a su I ̂ o 
I regreso vivi rán en esta cor te , en uno de los | na< 

p isos .del palacio de la duquesa v iuda d e Va- '• las. p e r s o n a s d e la Roo.l F a m i l i a . 
iencin, sito en ¡a raijo d e la P r i n c e s a , 17. E l p r e s i d e n t e d e : Conse jo v 

C o a b a s t a n t e p ú b l i c o se c o r r i ó a v u r e n , N o e s e r i b i m o - . ? e n o r r 

r> 
B U R G O S S .~E¡ 

sran, D . 
1 Obi spo el»cto de B u r g o do 

M r a , , M a , e ° MÜBie-a, h a d a d o 2.000 pese tas 
P a r a d o s o a r c u i i c a o o s do H u e r t a del Rey. 
—— . - — - - A — t - - T - ' 

t lN DONATIVO >1 Hipódromo la cf-opa' Mili tar», , en la quo : lo q\y, ha sucedido como 
i htib-'-i. -'rsoriptos "•? caballos- suceder. Suponernos razonaDiemente q 

!var e r a n : barrora ! las cor.5ír3ersi"';ones de parte del público 
curva (1,10 ta.'¡, barre- ;qu« ayer nos faltaron jugando contra uD 

ra de r gmpo (1.20 m.) , oxear t.1.10 por 1,60 ¡equipo con el cual nada tiene q u e ver U 
metros}, hull-finrb, banqueta , ba r re ra de afición deport iva de la corte, mucho mí?-

1 .-i¿a ios ae iiuerí? del ReyS r ^ *te¿**<* A ^ 
.,„ .._. •* ( i '10 m. ) . barrera, rarv 

La distinguida consorte de D- Manuel de '. acudieron 4 firmar en los álbumes y en las lis. ^ 
Melgar, hija de la marquesa viuda de Argc-lita.,' tas , quo hubieron de sor renovados con fre
na, dado á luz con felicidad á su sexto hijo, • euentee intervalos d© tiempo, y luego desO-
quien recibirá en la pila bautismal el nombre i laron por el salón de Mayordomía del Regí 

pósito para que el arquitecto se formas© un 
plan á su capricho. Así y todo, es una verda
dera joya do ar te . 

Los muros, tanto de la galería domo d e la* 
, . . . . . , , • , j - , . , Í ; J . ' i ° e L u ' B Beltrán, apadrinándole la duquesa de ¡ Alcázar donde también fueron colocados ál- cámaras, están cubiertos de marmolea de Fwu 

,-E : r ,p. ,1,111 n,.\. muro, (handtcap) . dob'e 1 nos han de paitar « Ins part idos 5uce s lvo*, Koblejas. ¡bumes, ; <or, Cuenca. Florencia v C a ñ a r a ; lae bore , 
banqueta , reum dft psrdfa, doble banqueta . ,?obre todo nt oí triunfo contra ei « F o r t u n a » ' - -- - u u " " ^ 

E L D Í A iría entre barrr-i i!, po r 3 m.;, oxer 
l por ' 1-fñO r r . \ bronks, ría y ban- . r a 
í r í i r i ' e ; ) , y la clstiificacíóc 5Ífruie.nte :. 
¡ 1." " E n s a m b l e í , r rontado por T>'. 

1,10 
1,10 

"Fiesta de 
k Xo-ripnltnrn !]^° ^ T r Aceb°! -M ryano ' ^ d e A f X H . ^ i i V L l l l l L * l C * ¡tUieria, á cayo íefruajento pota 1% copa oe 

Asamblea de Madrid 
A, K. la Infante Doña Isabel. 

-'Oo-fdstU 

l z ¿ i e r . 

J i a i t j e i 3= c 

ibón, 
i -í.' 

Ins t i tu to Agrícola Ca-
-, ¡o. Asoriar ión General 
Roii-o, ¡a Aí,-daonan de ' ,¡;¡ 
pon-?, y ,1» C o n f e d e r t c i ó n i p o b o r 

Cató l ico A cr-.ris. ¡a rv?lebraci5n 1 R -

nEriu-«ñor\ por D- Josó Mart ín Gon-

tí.Aíbacefran, p^v D. Caí tos Bour-

de 

:- ^ F i 
• a í r > d | . K 5 P a r i a , y rr¡ el día 15 de Mavo, 

^cs ta de i'a . .v^tirultura, correspen-
. , ~ t / r M u l t i m a ^ la organización de 

" n - con%-,-;,n .; í r ) < j f , - , 'íi? agricul-
" ? ^ ^ ) « r o s ci 

Restablecido. 
d e V i g r , n o s pone- en r-1 t r a n c e d e t e n e r quCj Consignamos ron mucho gusto quo la bellísi-1 
' o n t e n d e r cij el p a r t i d o ó e r i s i v o c o n t r a t i ¡naa marquesa de Arr.boage ha salido á la ca l i " , ! 
c -Madr idn . I p i s a d a la dolencia que la aquejó. i 

N u e s t r o d e s e o es q u e l o s c r o n i s t a s d e p o r - i , . , n „ , „ , Enh^ma. ; 
. : • . j . „ , * , 1 La oella s eñora de V. Manue l Méndez Vico v ' 
tK-os . q u e t a t i t o p u e d e n e j e r c e r s o b r e ' a ¡ B e r n a l d o d<> Q u i r 6 s (Consuelo del A r m v C „ . 
prodifao-Hctcra ue\ p u o l i r o j ha r ran p a t e n v e , b , s ^ a c ( u e j a d a d e fiebres> h a r e g r e s a d o h a c „ ; 
á lo? o e ^ o r r - i d o r a ü o r . q u e h a s i d o n u e s t r o • C 0 5 d í a n f , 6 B a r c ) , i o n a c o n s u m a r i d 0 ) d e m 

r tur-mo d e s e o , e ! d e s e o d ! ' l r rReal L n i ó n n , j v i a j e d e novios . 
el q u e , a l g e s t i o n a r p a r a q u e se j u g a s e n ¡ Deseamos su p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n í o . 
ít.quí e f tos p a r t i d o s , ¡es h a d a d o o c a s i ó n »| Viaje. 
q u e p u e d a n a d o p t a r o s a s a c t i t u d e s ¡ a r r i a t a - ! ^ San t i ago , a c o m p a ñ a d a d e s u h i j o el elo-
b le ' - . ' I c u e n t e d i p u t a d o á Cor t e s p o r Lugo S r . R o d r í -

V n q u e r e m o s infur-tas p r e f e r e n c i a s , s ó l o ; fn"z , T i R ' u r Í ' h a llegado _á e s t a c o r t e la d i s -

L o s s e ñ o r e s Ob i spos d e M a d r i d - A l c a l á y do 

Sión f u e r o n do los p r i m e r o s q u o a c u d i e r o n á 

firmar e n l a s l i s i a s , s i g n i f i c a n d o la do lo rosa ! r c . 

p r e s i ó n q u o les p r o d u j o l a i r r e p a r a b l e p é r d i 

d a v eu a d h e s i ó n á la Rea l F a m i l i a e spaño l a . 

!e í ía a c t i t u d c o r r e C - a v e c u á n i m e 1 u ? s ie in . ¡ U n g u i d a sefioia doña V a l e n t i n a V i g n r i , v i u d a !• - « e r o n , a r S ° r a t o ' 
' d e Rodrígraez Pcoans . j 

.lEl-t-,. 

Er, 
d-

d í rb , 

csta t e g ; " 3 P a r a qu'*' 
-v?arnb;»a que ha cíe ' " l e r lu-

= i a - y á Us diez y rn /d i a de 
n ' a Granja Central d» Cas-

"CIO 

leo. 
e¡« 

eel, 
V\ 
I I . 
I ? . 
Se 

«na? 
^ n la 
^ f e rde 

" ' n d - 1. 

1*1 

c;n;. 

• Delioiae, por D. Carlos M a t e r a " * 
"Vive la J ' -epbiner i , por T). JoH* 

' íUf?. 

••Maimón Ho , por D. Jogi? Bermejo* ¡ p r e ha gnifirdado ÍOOD "nosotros este público 
«Lfcbtizi», por D . TMé. Cavini l las . ( de Madrid . 
eFri^uentridcr-, r"nr D. Enrique. An i Rogamos i us ' rd q"" haga á su 

i re? al-yuna indicación en este sentido, y 1 
eVendimiam, por D. Mar- te! C h a - ; quedaremos todo3 muv agradecidos. | de la Saia. 

i Suyo, afectfsirro, s . ' s . , q. e.. s. m., Jujft] A su viudo, D. Raoión Páramo, é h i j o s don 
«Fog-csom, por D. F.ülonrio l ^ a t e r r e - '•• Ltgarret*.» i Ramón, dofia Concepción, D. José, doña Pi lar 
cAlíi-, por D. T">s3 Chacel. 1 c , , . . . „ . , , ' -v doña Carmen y demás-deudos acompasamos 
<r 1 1"-, T - c ' Solo podemos contestar, en nombre del ¡ « I-_Í*5_, ^ . „ . ^ i a ^ j u i o s 

«Salome, por D. León San?. ,, .. * , ., , , , ' . . . . . - eu su legítima pena. 
,. ' , T 4 , _ pub;tco madr i leño, a los simpático» irane- v . ,. . 

concedieron laros a «Tor», perf rjon ¡ * , . , , ' , . ' 1 . -Vataíteto. 
Demp=» por D F.duar- '• *"*•> « ^ d á n d o l e s , la acogida que siempre ¡ La bella esposa de! disttefruido oficial de Ca-

' ' ' h a n tenido en nuestro:, campos. j ballerfa D. Eduardo del Rincón, Carmeneita 
F.« ej "Real Uniónn uno de los equipos. ¡ Retino, ha dado á luz con felicidad á su primer 

máa queridos por la arlción madr i leña , y I ^ l ?» 1"° e s n n robusto niflo 

das son de granito, con filetea dorado á tem
ple, y las. de los tránsitos, de mármol de- C** 
r ra ra ; el pavimento es do marmolee blancot 
y pardos, colocados con mucha simetría. 

En la primera cámara hay 17 urnas lujos»* 
mente cinceladas, con una cruz en al oahece-

hus Alteza? los Infantes Dofia Isabel, Doña ! ra, y sobr© ollas'letreros que expresan lo» nom-
Luisa y Don Carlos acudieron al Palacio de la • bres de los allí enterrados. Sobre cada le t ra . 
Cuesta dc ia Vega en cuanto tuvieron noticia ', ro hay un «\seudo que, lo mismo que loe ador-
del faüeeiiniento d é l a Infantita. ¡nos do la urna, expresa- la categoría del que 

Rus Majnst.ades los Reyes Don Alfonso y ' a l l í .Tace. Están sepultados en este cámara 
Dofia Victoria volvieron n'vrr tardo á la resi- ' ! o B siguientes personajes : Doña Isabel de V*. 

dencia del Infante Den Fernando, v allí e s t e - 1 l o i s . fcercora ™uíer d& FeV,Pe U ! e l ^ ° « P « 
Don Carlos, hijo del m i s m o ; Dofia Leonor, 

_ _ . .esposa do Carlee V ; Dofia María, primera 

La capilla ardiente _ , , , . 1 —— -—j I mujer de Felipe I I ; Dofia María, Reina d» 

I En su casa de la calle de Columela rindió | L a capiü» ardiente se ha instalado en »1 ] HungTÍa, hermana de Carlos V ; Wenceslao, 
ecto- ¡ ! y 5 T s a tr ibuto á la muerto la distinguida, ca-! oratorio particular del palacio de la Cuesta de j Archiduque de Austr ia ; Fernando, hijo de F e . 

rHaüv^ y respetable señora doña Asunción Díaz lia Vega, establecido en la planta naja del edl- ¡ lipe I I ; Diego, hijo del mi smo; Dofia Ma». 

1 Miprue! F.?¡parza : «Demás», por 
acuerdo ; i o Pérez O r t e g a : «Comezón», po r D. Car 

los Bourbcín. y «Calvicie», por D.- Franc i s 
en P^re?; Montero. 

í 

!,La Moncloa) . 
3(>to s t propondrá el 

c<-jao.lusiones en las quf; ee c o n c r > 
! SP'rar ior j e 5 s^ropecuar ías , las qrjo 

> V pw unión de las que se reci-
ir> elemái Asambleas de España , 

t
 l r^ «das Rl Gobierno de S. M., • co-

i.-o-,11?'16 ^ a 5 ° tíltirao-
'•"sita^pi-^* * ü c c l 1 0 OEto> yc procederá á la 

1 s !T G r a n J a y establecimientos 1 %. 
?- en Jos que se prac t icarán exrrer iei-
«iversar. 

í í r r T^íci'-':,<il<a tendrá l uga r un a lmuerzo al 
- U.!m; para el que pueden inscribirse 

s agr icul tores y ganadero* que a n 
„ n. La?, tarjeta,s dü inscripción pa ra ¡ B A T E : . - , . , , -
^^^ImuerzD podrán recorrerse en el rJonai-1 Mny seSor mío : E n el par t ido que los ; c ™ » siempre, el magistral juepo del equi-

la-s siguiectf-s e n t i d a d e s : Asnoi».! de] 

' o d p t « r 

^ EMa í^rde no hay conctrrso: m a ñ a n a . 
viernes, á las cuatro y media, «Villamejom. 

Foot-ball 
Alrededor del Campeonato 

i sería sobremanera injusto tachar de apasw-
i nado al público que ha demostrado suíi-
| c ientemecf . ser el más imparcia! de Es- _ _ _ __ 
j paña , por uiatrr i estrTSencias ajenas por | Disnelt» 1* razón social cSanz JóTerosi 'don 
' comple to i nuestros Clubs, y que . aunque ¡ Luis Sanz se ha trasladado al núm. 54 de la 

Reciban ¡09 señores De Hincón nuestra enho
rabuena. , 

-. ..1P AHate F A R I A 

desde luego fueran molestas al equipo pa-1 J1 '-^'^ calle (red do Ban Ltiii 
tro&oado por el g ran Legar re te , en modo) 5«>«rtiéi>, Hernam, 11. 

F.l g-ran delantero de! cReal Unión C lub | a l gn jno demuestran un as tado de opinión. 
de Irún», Juan Legar ré ta , como capi tán j Salgan, como s iempre , t ranqui los al cam-
áe su equipo, nos ditigvn la siguiente c a r t a : ¡pr, los-guipuzcoanos , y esté seguro de que 

r-S-gor redactor depo r t i r a de E L D E - el publ ico madr i leño dará una prueba tras 
• de su nobleza é imparcia l idad aplaudiendo, 

Sucursal en fan 

<^6n 
sirtí-s en t idade» : Asocia- j •ít'i «Real L"níónr> jugamos .ayer contra e l ! 

Ornora) de Ganaderos del R e i j o l C l u h de Gijón, no? causó impresión des-i 
tf jp1 0^8*' 3 ? ' C o T l f e f ' " r a c i l ' - T 5 Nacional Ca- ¡ ag radab ' c ia, octirud decididamente hos t i l ; 
^-ico-Affrarin (Cervantes , 25) y Asociación j que par te riel pdbüco (sobre todo el de la j 

5 Ao-n-uHorcrt de E s p r ñ a (Los Madra-1 en t rada genera l ! adoptó contra nosr.oro". j 
• ' Knn r.oT-ot-pnne m n r h o m s " e? f e p r o c e d e T . 1 

nortene 

PLEYS 

-= i-.-í, pi ir . . ipal>, hasta. e l . dia 13, á 'a? 
u ° ' e dc la rr.añann 

A. 
AÍ„-

por b 
-oi torrs 

i"«b'ea 
^ ^ s unid' 

g a n a d e r o ? : ¡Acudid i . 1 
p-.ra mos t ra r a l p„s s q u e e . t a . 

FOtprenoe mucho roa" 
mal q,ro»- corresponde Á la abierta | 

f , .Madrid, 1 dc Mayo dc i n i 8 . - P o r 1,^*30-
¿ . - t e n General de Ganaderos del ifz-'no. 
VJ-'7«s ¿e BoñUn.—Por l'a A s o l a c i ó n de 

í ' - t ü t t o r c s ¿e Erpi f la , El marqués de 
M Martines. — Por la Confederación tender" cont ra el equipo f¡ 

s telicQ-Agraria, Antonio Monedero, ¡ción madr i leña , 

¡••er.erosidad con que nuestro Club ha pes-
r.io-cado en la Asamblea Nacional de Foot-
baü qne fe jugase en Madrid todas las se. 
rriflnsles. Y aun después, hemos dado ía 
cffíclad p a r a que tuviese lugar l a fina] en 
el mismo campo, á pesar de que , en caso 
de l legar á ese par t ido , habíamos de con-

orito de la afi-

Sección de caridad 

Número 215.—Csroüm Ferro, con siete, ci
jos y el raarído gravemente enfermo, implo
ra un socorro que. alivio eu aiiguetiosa situa
ción. Vive-en la callo do An£?! Porae, 7, bajo 
izquierda (Valleh<?rraosq). 

DONATIVOS RECIBIDOS 

Notas musicales 

¿CÍO. , 
En este mismo oratorio se habilitó la capi

lla ardiente para el cadáver de la malogra
da Infanta Doña María Teresa. 

Velando el cadáver 
El cuerpo inanimado de lá Infantita Pilar 

reposó por la tarde en el mismo lecho en que 
fué sorprendida por la muer te . 

La angelical criatura, en cuyo rostro se no
tan loe estragos producidos por el terrible 
mal, es té amortajada de blanco. 

Durante, la noche ban velado el cadáver de 

garita, hija de Felipe I I I ; Manuel, Principe 
de Saboya; Carlos, hijo de Felipe I I I ; Carlee, 
archiduque de Austria ; Fernando, hijo de Fe
lipe I I I ; Baltasar, hijo de Felipe I V ; DoBa 
Luisa, esposa de Carlos I I , y Dofia Ana, ea--
posa del mismo. 

La cámara quinta forma una capíMte, 
el sarcófago de Don Juan de Austria en me
dio. 

En 1» cámara eexta- hay dooe urna*, de lae 
cuales dos están ocupadas por loa resto* su 
Don Cayetano Oirgenti , esposo de la serení
sima Infanta Doña Isabel de Borbón, y al 

la Infantita ej duque de la Victoria, el mar- j lado opuesto están los da Dofia María P i a r , 
qués de San Felices de Aragón, el comandan-i hija do Isabel I I . 
to Pulido y el secretario de Su Alteza el In- La cámara octava ea una de lae mee eapa-
fante Don Femando, Sr. Pastor. Iciosas; á los lados del alfar hay dos sarcofa-

También custodian el cuerpo inanimado de j goe : el de la parte del Evangelio contiene lo* 
la Infantita los Monteros do Espinosa. i restos da Dofia María Josefa, hija de Car-

ün ' zaguane to de Alabarderos da guardia de | los I I I . y el de la Epístola, los de Dofia Lui-
honor al cadáver. ! s a Carlota, madr© de Don Francisco de Aaía 

Los, restos de la Infanti ta Pilar reposan en ! d o Bordón. *-n el costado de la izquierda «Sa
lir, féretro de raso-blanco, con herrajes de pía- i tótl !«* ̂ p u l c r o s de^ los duques de Montpea . 

' Bier y tus hijas, Dona María? Cristina y Doftq 

Recital Segovia 
Hoy, í las FPÍS de la tarde, tendrá lugar en 

la Real Sala del Conservatorio na concierto po
pular de guitarra, que Alberto Seeovi» celebra i te- E*4*. rodeado de blandones, se halla eoL~ , ,- • . « > . - D , , 
i petición de numerosos aficionados. cado sobre un pequeño túmulo forrado tem-1 M n n a A i n a l : a Orióans y^Borbón 

El interés que « i r t e por oír al formidable bien do raso blanco. En t ro los demás Principes «pu l t adoe en e*. 
guitarrista es enorme, por lo cual puede asegu- El cadáver de la Infant i ta , que tiene sobre t e P a n t e ó n &^ra° : Felipe, hijo de í eUpe V J 
rars* q u e el recital constituirá un éxito de p ú - L j p e c h o u n Crucifijo d i plata, está material-1 L u i s ' d u < l u e d e Vendóme.; Francisco, h'jo d« 
Mico y de aplausos. , c , ,bierte de flores, que han sido deposl-

He aquí el programa : ! / , , . j , D • o. 
PrimL pwíe . -Pre lod io , Minuete. Tema con i ***** por las augustas manos, de¡la Rema Do-

' ña María Cristina, del Infante Don Fernando 

Para el número 214, de dofia M. 
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vimat-ionej, Sor, 1778-1839 ; Serenata, Mala ts ; 
Allegro, Víeuxtemps 1 Capricho árabe. Tárreg». y da la duquesa d-e Talavera 

^(r/unda parte.—Andante, Mozart; Momento Tí,l a n t i ' p r r o 
mnsieal, Bchabsrt; Canronelta, Mendelsohnn ¡ u i m i w c m t 
Nocturno, Chopin. 

Tercrrri pffrfe.—Dania m e a , Kstedio, Tár'9-
g a ; Djnia", G:i-i<dct; Csdi ' S«-::1U-, as ta . 
rias, Albéni? • - * . - . • - • ( 

E n el parte facultativo 4 última hora de la 
tardf se señala la hora del entierro 3© la In-
f%otítft Pilar. 

Dice así el parte mencionado; 

Carlos I I I ; Dona Ana, mujer del Infante Don ' 
Gabriel ; Gabriel, hijo de Carlos I I I ; María, 
esposa de! Infante Don Antonio; ' Lilis, h ! } * 
de Felipe V ; Dofia Antonia, esposa de Fe*. 
nando V I I ; Luis I . Rey de E t n i r i a ; Isabel, 
esposa de Fernando V I I ; Antonio, hijo de Car. 
los I I I : Josefa, mujer do Fernando VTJ.; Lui
sa, Reina dti E t n i r i a ; Francisco, hijo.de Car. 
los I V ; Fernando, nieto de Carlos I V , y Se-

I bastián, biznieto de Carlos IV. 
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N o t a » p o l i t i c e s 

El martes se presentarán 
las Reformas militares 

Se abrirá una información pública, durante diez 
días, sobre el auxilio á la Prensa.—Mañana se 

reúne la Junta de Defensa del Reino 
EN LA PRESIDENCIA. I Junta de Defensa del Reino 

El presidente del Consejo despachó ayer ma
ñana en Palacio coa C'<. M. el Rey, poniesdo 
á la í r m a un Real decreto por el quo ae auto
riza la presentación á las Cortee de un pro
yecto de ley declarando fiesta nacional, oon 
la denominación da Fiesta de la Rata, el 12 de 
Octubre de ca3a año, en oonme-moración dal • 
descubrimiento de América. j 

E l jefe del Gobierno fué cumplimentado por, 
el señor gobernador m i l de Pslencia. 

Mañana viernes, r.or la mañana, se reuni
ría, er» el Ministerio de la Guerra, presidida 
por S. M. el Rey, la Jun ta de Defensa del 
Reine, da la que lamían parte el presidenta 
del Consejo i» Ministros, los jefes del Esta
do Mayor Central del Ejército y do la Mari
co, loa ex proiidont-M del Consejo y los mi
nistro1! de Guerra y Marina. 

Por tal motivo, los jefes .y ofioiale" del Mi
nisterio irán da uniformo A la oficina, eo el 

El marqués viudo de Mondéjar, con una Ce. imÍ9 d e l d l a> 1 U * e s m e d í * 3 a i a -
miaióa de magistrados suplentes visitó al pre
sidente del Consejo. 

El Br. Maura recibió también la visita del 
Magistrado del Supremo D. Teodulfo Gil, y 1» 
iel Sr. D. Antonio 'González, en representa
ción éste del comercio y colonia de Carablanca. 

EN ESTADO 

Visitas al ministro 
El Nuncio de Su Santidad, Monseñor Ra-

gooeasi, oon motivo de su regres» de Barce
lona, ha visitado al Sr. Dato en su despa
cho oficial del Ministerio de Estado. 

También visitaron al ministro, para hacer
le diversas peticiones, D. Miguel Miró, al fren
te de una Comisión de fruteros de la huerta 
de Murcia, y D. Ignacio Noriega, con otra 
Comisión da la colonia espaücla i© Méjico. 

EN EL SENADO-
Comisión nombrada 

Ayer fue" nombrada la Comisión que ha l a 
¡«tender en. o! proyecto do ascenso de los sar-
{«entos de la Guardia civil 

La componen los STCS. Gullór,. Luque, Sar. 
ibou, Busto, Caray, conde de ViUamont» y 
marqués de Gnjslba. 

Proposiciones autorizadas 
Has secc;cr;<"-íi del Serado autorizaron la lec

tura de Tas siguientes proposiciones : 
Una, del Sr. X ' p e z M U B J Z , pidiendo se con

ceda una pensión á la viuda del comandante 
Pe*nín3eK Cuevas. 

Otra, suscripta por el Sr Fernández Ca
ro, para que le ee» concedida una pensión á 
I» viuda del general Gaetollan». 

Otra, del marqués de Tenerife, solicitando 
una pensión para la viuda del general Araos. 

T , por último, obra, firmada por el Sr. Mon
tero BIÓB y Villegas, por la que ee establecen 
(as bísea por que se han da regir loe Tribu
nales para niños. 

Salea potásicas 
Ante tSTjomisión que entienda en ««1 proyec. 

t e d e «ales potásicas informaron ayer los se
ñares marqués de Moebal.es, Lastre» y Mu&o» 
del Castffio. 

Publicidad del régimen admi
nistrativo 

B f t . Melgares ha presentado una propo-
aieión de ley para que ninguna diaposición 
administrativa tenga efecto hasta que no se 
faaya publicado en la «Gaceta». 

EN EL CONGRESO 
Maura y Sánchez Guerra, satis

fechos 
Aprobado el dictamen de Reforma del re

glamento del Congreso, el presidente del Con
sejo abandonó el salón de sesiones. En los 
pasillo», algunos diputados y periodistas se 
aoeroaron 4 felicitarlo por haber logrado la 
aprobación de uno de Ice cuatro extremos del 
programa, i lo que el Sr. Maura contesta s 

—Acepto las enhorabuenas porque la cosa 
U» merece. Con esta reforma será posible tra
bajar por el bien del país. 

También el Sr. Sánchez Guerra, presidente 
de la Comisión, ee mostraba muy satisfecho 
de! resultado obtenido. 

• • f 

SI dictamen, con las modificaciones que en 
la discusión se han introducido, será impreso 
y repartido á los diputados, para que el lunes 
pueda someterse á votación definitiva. 

Vacaciones 
Al final de la sesión de ayer, acordó el Coa-

gris» no celebrar sesión hasta el lunes. 
Como líoy es día de fiesta, y mañana vier-

aes se oensidera festivo, por ser cumpleaños 
del Príncipe de Asturias, es sólo la sesión iel 
(abado la que deja de celebrarse. 

Las Reformas militares 
Uaa¡Com¡eión de jefes de la Guardia csivii y 

de retirados del ramo de Guerra ha visitado 
»1 presidente de la Comisión d ic taminado» del 
proyecto de Reformas militares, para pedirle 
la InolusTón de determinadas mejoras que los 
fiociñn. 

El Br. Alcalá Zamora expuso que el cri
terio del Gobierno, compartido por la Loml-
IÍÓB, es el da variar lo menos posible el dic
tamen ; pero que procurará tener en ' cuenta 
las peticiones h ienas . 

Después so reunió la Comisión, distribu-
rendote las ponencias» y comenzando el exa
men do los escritos recibido?. 

Se acordó celebrar diariamente reuniones, 
ion objeto de quo puedan irse adelantando los 
frabajos en forma que permita q"ue el dicta
men sea entregado el martes. 

E n la reunió- de ayer quedaron dicte mina-
las tres bases, y hoy, á pesar de la festividad 
ie) día, continuarán los trabsjos, con asisten-
ña del general Fernández Llanos y algunos 
Srtroneks del Estado Mayor Central, que tam
bién en la reunión de ayer euxiliaron con sus 
nformes á la Comisión. 

El auxilio á la Prensa 
X a Subcomisión primera de la general >ie-

íresupuestos, encargada de! examen de io« 
« j n t o s do Presidencia- y G-ibernaeiór., se re-
mió ayer en el Congre.'-o para examinar PI 
íroyeeto de anticipo reLitegrahlo á !a Prenta. 

Par falta de número no se. pudo tomar nin-
(úfi acuerdo, eitátidf,?R para r u é va reunión, 
•on carácter de urgente 

Existir <i propósito do -ibrir >;•'•.* iniorrcoci'n 
korita durante di'iz día*. 

OTRAS NOTICIAS 

«Aozrin» á París 
Invitado por et Gobierno francés, sale hoy 

psrs, París ei diputado á Cortes D. Josa Mar
tínez "ROÍz pCsorín). 

A Cartagena 
Les diputados izquierdista* «o haa. reunido 

en una de lae secciones del Congreso pan» 
nombrar una Comisión que vaya A Cartage
na para recibir á su solida de! presidio al Co
mité de huelga. 

Él Comité'de huelga 
Loa periodistas preguntaron esta madrugada 

s i subsecretario de Gobernación ei habían si
do puestos en libertad los individuos del Co-
mif-4 de huelga. 

Contestó el Sr. Rosado que nada sabía; pe
ro-que esbía en lo posible, porque la Amnistía 
era ya ley. 

La sanción de la Amnistía 
E l ministro de Gracia y Justicia manifestó 

ayer por la mañana que á las seis y media tria 
á rnlacio la Mesa de! Congreso, para someter* 
Su Majeeísd la ley de Amnistía. 

El «onde de Romane*»* dijo que asistiría 
al acto como notario mayor del Reino. 

Es te programa se cumplió al pie de la le
tra, porque terminad» la discusión de la Re
forma del rearlamento del Congreso y reci
bido aviso de que el Senado había votado de
finitivamente el proyecto de la Amnistía, se 
procedió á igual votación por el Congreso, y 
acto seguido so levantó la sesión, marchan
do i Palacio el presidente de la Cámara y los 
secretarios Bree. Barroso y conde do Peña Ra
miro, para someter la ley á la regia sanción. 

La M*sa del Congreso fué i Palacio en si 
automóvil del presidente, prescindiendo esta 
ves del ©erenaonial acostumbrado en tale* es . 
sos. 

LA BOLSA BARCELONESA 

El conflicto 
"v sigue en pie 

Una protesta de la Junta 
del Mercado Libre 

BARCELONA 8.—Continúa en el miKino 
estado el conflicto bursátil. Hoy tampoco bu 
b,.> nota oficial de eotizacioúcs. 

Una Comisión dnl Colegio da> Agentes visi-
tó ai gobernador, para toüei tsr que interpon
ga fu influencia para solucionar el conflicto, 
que tan gravas perjuicios ocasiona. 

El Sr. Gony.-ilez Rothwos les rwordó que 
el ab-.mto DO era de su incumbencia, y que 
\ * d ' í coti.-MÍmiento d» «lio a! Gobierno, a! 
qus reiteraría los d"**eos de i» Comisión. 

- - La Jun t a de! Mercado Libre da ValoK* 
ha remitido un telegrama al ministro de Ka-
ií«::r!a, protestando contra eí d'scurso pronun
ciado por e! Sr. Cierva mi f-4 Congrí so á pro
pósito tk i j)roees»núonto de la Jun ta Sindical 
do Agentes de Bolsa. 

En el despaclio hace hiatoria de! conflicto 
bursátil, sporiaróo di tos pjra qus no soa os
curecida ?a verdsd. 

El ci*t-> que obf-ivo syer c! oitieno de! grandicso 
poema einematográfice 

La España Trágica 
(edlcién Rafael Sslvsdfif Films.) 

angur* grandes espersnras ds qus el »A' áa ¡a 
cinsmatografía so introduce- en España con RTsná-JS 
medios para triunfar. Asista usted al ODEON y ?« 
convencerá. Pruebas: los grandes pedidos do. locali
dades que haca el público p a r a l n s {secciones do hoy. 

Situación interioí 

Empeora la situación en Barcelona 
[/¡i grave acuerdo de ios albañiles. Los panaderos en Lérida 

los carniceros y camareros de Zaragoza, amenazan con la \ 

DE FOMENTO 

Por escasez de carbón, íaka alumbrado en Granada 

EN EL RETIRO 

Exposición Internacional 
Canina 

Facturaciones de carbón 
En Í ; Mi.ur.orio d-.i r e c e n t o facilitaron «'•yer 

!• i < i m una iijta d-.l carbón faciurado en 
1 M esíaaione» Tío ícnooarril quo siriren & la 
p!o--'H;s:ioa rrüoen. ' i 

í~, gúii •'l.ch.j, noifx, c••• el UICÍI de Felvr-"."o! 

se íaet::*iro:i 5 • 1.0o" '.:::.•. iads*, y en J í a r / o J 
S3'7.¿?5. El c-ci.'lfún eor;.'.mi¡do en Astu; ¡t*. ''.is¡ 
AproTÍrnsd?jnente : « i Febrero, d-> •i:5 f ,50. y ! 
en Marzo, de 49.000. Los liguitos de La ¡-laj 
c!a Mr>íior.:';., <¡a Febrero, S.?ió2, y en Marzo, ¡ 

L >• C i'ii.jwñia -iei . \or ta transportó va . <>• j 
L-WD 'T;J.;<Í3. y e;. Marzo, ÍM.02Ú. Ix» fe-' 
rrocarriies do Asturias, en Febrero, ilS.VíO, 
y on Marzo, 132.404. l a línea do la Robla á 
Luchona, en Febrero, 1S7.18Í, y en Marzo. 
0(< TOA 

La Compañía do M. Z. A., en Febrero, 
3.12.9'*?, y en Marzo, L'50.023. Los ferrocarri
les ondaluceo. en Febrero, 10.849, y en Mar
zo, 12.984. . 

Tota!, en dos meses se transportaron tómela» 
das 1.128.352, quo al afio dan un resultado i» 
8.771.812 tonelada», 

. COMISARIA DE : 

La sociedad obrera de Villanueva atiun- Aquéllos rnuéi,transe ¡ntransigenftís, y añrn>M 
«¡a que se declararán en huelga á fin do coa- el criterio de elevar el precio á Ció y 70 c-éatí 
seguir aumento <•;• ci ioraa), por Miar las sub- mos "Üilo. 
fcisteneias carísimas. ! — E n Benidorm, ei pueblo hát!n;a al-ir-ru* 

— Los o!-r«rr:9 ¡h E-ipej... «meüazan con la \ do por Li escasez de harinas, temiéndose, po-
huelga, también :.u íiíis» tiiálogos. 

Buscando sG'ti^ón 
ALMKMÍA e—-i:.¡, 

unir i ia ,UM'U¡ lo,-..¿ ,¡ 
ra_Rcf.:ar ; . . a j d,-b.::i 
ros xapatcax« .-,' ity-.f 

LAS SÜCSi 

ueves. a lu-s o-'joe, »e re-
• Líeioraiss Scc,i*los. pa-

• euir* patronos y o»r». 
•'.' la but.iga. 

E NO I AS 
A l i i l D i . l . 

MURCIA 8. 
a ha rio a 

i.i gobernador de e*t* ¡>t'o-
Vincia íf;>.?^rsnó oo-i te J a urgencia á los go
bernadores de MsdKd. Aibacete y Granada, ! 
rog;4nci>les el eu»lo de har::ias para el abacio- í 
eknieiito de ALhaina. i 

También ha o¡.\ia.ia<lo sí alcaide de Lorca 
que gestión» coa ¡an poseedores dpi trigo le 
cedan á precio de tasa, y en el caso do que és
tos se negasen, quo ee íes forme expediente 
de incautación, cuidando no salga partida al
guna. 

POLÍTICA EN 
PROVINCIAS 

Asamblea tradioionalista 
BILBAO 8 E l domingo próximo «• cele

brará e » el Círoulo de la Juventud tradiclo-
nalipfel la Asamblea preparatoria para la or-
ganieación señorial de Círooios y «luve-ntuds» 
sradícionalísfcM de Vizcaya. 

• • • 
BARCELONA 8.—Se hallan muy adelanto-

dos los trabajos del acto de afirmación tradi-
cionalista que so celebrará en Vich. 

La Comisión de acción política de Cataluña 
nombrará un Gamité que se hará cargo de la 
organización del acto. 

— Para festejar el triunfo de la elección de 
senador de D. Dalmaoio Iglesias, por Tarra
gona, s* le d*r<i un banquete er. el Centro Tra-
dicionalista 3c San G. rvasio, del que es presi
dente honorario dicho eeflor. 

— E n el local do la Juventud Tradioionalis
ta d s Barcelona va i dar una conferencia el 
aplaudido autor dramático R. P . Antonio Rey 
Soto, sobre «Amado Ñervo y au obra». 

* • # 
BARCELONA 8.—La sección de Comercio 

de la Juventud Maurista elevará al Gobierno 
un amplío informe encareciendo el fiel cum
plimiento de la ley d© Descanso dominical, 
principalmente para las obreras de la aguja. 

Los mauristas 
FALENCIA 8.—Bn Revilla de Campos ha 

quedado formado el Comité maurista, siendo 
nombrado presidente T>. Francisco Estébanes, 

ÍXa sido elegido presidente del Comité 
maurista 3"e Marcilla de Campos D . Esteban 
Díes de Paztañeda. 

A las cuatro y media da la farde do ayer que
dó abierta, en la zona de recreos del Retiro, 
U Exposición internacional canina organizada 
por la Real Sociedad Central de Fomento do 
las razas caninas en España, bajo el patronato 
de Su Majestad el Rey. 

Hubo desd» primera hora muchísima concu
rrencia, y amsuisd el espectáculo La banda de 
mtígioa dsl Asilo ds San Bsrnardino. 

Las instalaciones fueron ¡noy elogiadas. 
Concurren á esta Exposición Sí5 ejemplares 

de guardería, borgers, de rastro y montoiía, gal
gos, retrierels, spaniels, terrier* para casa y 
perros de lujo. 

En primer término del lugar 'en que so encla
var* figuran las jaulas de la Casa real, dentro 
de las que se admira 6 dos magníficos galgos 
españoles («Huracán» y «Bol|L7'',> d e Chamar-
t í u ) ; un galgo angloespaílol fípalmera»), pro
piedad de Su Majestad la Reina Pona Victori», 
y un magnífico San Bernardo («Pico del Guada-
rratna»), perteneciente á Su Al teca Real el 
Príncipe de Asturias. 

También llama la atención del público una 
Incida jauría , propiedad del seflor duque do 
Tarifa, y compuesta de 21 podencos, dos alanos 
y cuatro mastines monteros. 

La' Exposición es de campaonalo. y las ope
raciones de Ringo comenzaren mañana viernes, 
i las cuatro y media de la tarde. 

Los días 1T y 18 se celebrarán concursos pa
ra perros entrenados en ejercicios aplicables á 
los servicios de guerra, sanitarios y de poli
cía, dirigiendo estos concursos Mr. Charlas La-
gorque, ex profesor de las Gscnalas do perros 
policías de París . 

La clausura se verificará el dít 19. 

E E BARCELONA 

Agitación en Ginzo de Limia 
j ORENSE 8.—Por noticias particulares os 
fsabe do Ginzo de L¿mia que reina allí gran 
¡agitación contra los acaparadores da granos, 

L a C o t i z a c i ó n d e lOS a r t l C U l O S d e temiéndose sean asaltado* ios graneros 

A B A S T Í . O J M Í E N T O S 

Reunión de dependientes 
de comercio 

Cotx»tsrvexei U L E C I A L o g r o ñ o 

DE PALENCIA 

El problema 
de los riegos 

Importante oonourso 
PALENCIA 8.—La Diputación ha acordado ernar 

un premio para el Sindicato ó Asociación de la
bradores que presente antes de primeros de Sep
tiembre el mejor proyecto d« ordenanias para los 
riegos. 

— En K«™r,» de Pisuerflrs., un incendio deMtrysí 
ia casa del vecino Braulio Arroyo. Las pérdida* 
son oonside-riibiea. 

— En Ojeda lia muerto tina caballería atacada 
de hidrofobia, quo había mordido á otros anima
les; por este motivo, y para extinguir este peli
gro, RO han extremado las precauciones. 

— La sesión municipal tuvo quo ser suspendida ! 
por hibsrse suscitado un incidente entre el alcalde 
y un concejal. 

Sí queréis admirar las proezss del famoso mata 
dor de toros cMachaquito», asistid hoy al ODEON, 
donde se está proyectando la gran prlícubi ospe. 
Bola 

La España Trágica 
(Edición Rafael Salvador Films.) 

que ayer obtuvo nn clamoroso éxito en su estreno. 

- ^ s ^ / * - ^ - — 
DE CIUDAD REAL 

BARCELONA 8.—-Los dependientes del co
mercio y de la industria de esta plaza celebra
ron aneen') un mitin, siendo el motivo del mis
mo el tratar ds la presentación de varias en
miendas al proyecto do ley presentado á las 
Cortes acerca d« la jornada mercantil. 

Los reunido», tras lsboriosa deliberación, 
acordaron las distintas enmiendas al articulado, 
especificando la jomad» de trabajo que ha de 
corresponder con arreglo A loa diversos emplea
dos del comercio y de la industria, según EUS 
funciones y categorías. 

— El día 12 del corriente, i las once de la 
mañana, tendrá lugar en el Paraninfo de la 
Universidad barcelonesa la solemne sesión de 
clausura de las fiestas centenarias del P. Suá-
rez. Presidirá el rector universitario, Sr. Ca
mila, y harán uso de la palabra distinguidas 
personalidades. 

— Mañana se constituirá un Consejo de gue
r r a para vor y fallar la causa contra el capi
tán D. V. E. F. , procesado por abandono de 
residencia. 

— En el erpreso ha salido para Madrid don 
Ángel Ossorio y Gallarda-

— En el «Jaime I» llegará mañana, proce
dente de Baleares, el nuevo capitán general de 
Cataluña, D. Ramón García Menacho. Ha dis
puesto que á su llegada no se le tributen hono
res militares ni acudan á recibirle los genera
les con mando, jefes y oficiales de la guarni
ción. 

— A las diei de la mañana se botará la prime 
ra crabsrcRción construida en los astilleros de 
Cae» Antones. 

Al acto están invitadas las autoridades. 
••e<» 

DE ALICANTE 

Explosión en una fábrica 
ALICANTE 8 . -En una fábrica de hilo de 

Aleoy, cuando probaban una caldera, explotó, 
hiriendo gravemente á dos obreros. 
— _ _ «•».« 

Firma del Rey 
DE GUERRA 

Nombrando general de la décima división 
(Pamplona), »1 general de división D. Carlos 
Prcmr'er^ast y Roberto, marqués d i Prado Ale
gre, qne n ctualmente manda la doce división 
(Vitoria!. 

— I den general do la doce división (Vito
ria), H penersl do división I?. Enrique Ba. 
rrei'w y de! Riego, actual gobernador militar 
de Mallorca. 

— ídem gobernador militar de Mallorca al 
general do, división D. Juan Pereyra y Mo
rante, que se halla de cuartel. 

— ídem subinspector de las tropas de ¡a 
sexta región a) general de división D. Jonqúfn 
Martínez y García, qne se hslla de cuarW. 

- Nombrando al subintendente de 

primera necesidad 
A! ftbjeto de conocer con toda la exactitud 

poaibLe los precios de los artículos de prime-
• a necesidad ©n los mercados más importan. 
tes de cada provincia, la Comisaría general da 
Abastecimientos ha ordenado que, por los in
geniaros jofes do las secciones agronómicas, le 
sean remitidas, con fec'ia 1 y 15 de cada rnee, 
cotizaciones, por 100 kilos, de cada una de 
las especies cuyo consumo es más interesan
te, recomendando se contrasten cuidadosa
mente , para que revistan la mayor garantía. 

La exportación da acoitss.-Acla-
raciones a una Raal orden 

En respuesta á una consulta telegráfica re-
feroute á la Real orden de 2 del actual, en lo 
que concierne á la exportación de aceites a 
presos no americanos, la Comisaria general de 
Ab&steoirnienioa ha manifestado qiif> el artícu
lo 4-*" da dicha Real orden impone la obliga
ción do presentar las declaraciones juradas do 
existencias, ó do justificar haberlas presenta
do, mediante instancia dirigida á la Comise-
ría ; qu<- loa párrafos segundo y tercero del 
propio artículo no necesitan, por ahora, dispo
sición complementaria; que las autorizacio
nes para exportar so concederán en virtud de 
peticionas de carícter internacional, formuliv-
dns', en cp.da caso, por la vía diplomática, dt> 
bies-ílo entóneos, para obtener !a autorización, 
justificar el vendedor IR presentación de la de
claración jurada y la constitución de la garan
tía exigida e» dicho articulo. 

Exportación clandestina 
Según telegrafía el gobernador de Ponteve

dra á esta Comisaría general, cumpliendo ár
denos de aquella autoridad fueron decomisadas 
per la ouard ia civil de Lalín varias partidas 
de .granos que se hallaban ocultas, esperando 
la noche, para ser introducidas en Portugal 

ce creo que eoa necesaria la intervención de 
la Benemérita, que en su mayor par te se halla 
'concentrada, do vigilancia, en la frontera por
tuguesa. 

A la incautación 
BURGOS 8 . — I A Alcaldía ha ordenado que 

Sos poseedores de trigo, harinas, patetas, 
aceite?, arroz, judías y j ibón, presenten, en el 
plazo de cuarenta y ocho horas, relaciones ju
radas do las existencias y lugar en que están 
depositadas, tanto dentro como fuera'del tér
mino municipal. 

Se investigarán los locales y se llegará in-
oluao á la incautación. 

HARINAS 

Temiendo un motín 
ALICANTE 8.—-Los panaderos dieron al 

alcalde un plazo de cinco días para buscar la 
fórmula quo evita la anunciada alza del pan . ' de* 

momentos qus quede ein pan. 
El alcalde solicita el urgente envío de hs> 

riñas, contestándoselo la imposibilidad de h.* 
cario por tropezarse en ésta con el mismo inr 

conveniente. 
Témese qiw *• amotine el vecindario. 

La situación en Barcelona 
Empeora la situación en Matará. 
No se elevará el precio del pao. 

¿Huelga general de albafiiles? 
BARCELONA 8. — 3egún noticias oficíale', 

continúan en «1 mismo estado los conflictos obre
ros de Mataró, Tarrasa¡ Vich é Igualada. 

Bn Badalona oelebraron un mitin loe obrero! 
fabriles para (interrumpe la censura;. 

El Ayuntamiento de Mataré ha acordade 
constituirse en sesión permanonte y facultar ^ 
ft'calda para que designa una comisión de con
cejales que realice gestiones cerca de patrón"* 
y obreros para ver de solucionar la cuestión. 

— Los obreros y peones albañiles de Bato» 
lona han celebrado una reunión, acordando quf 

si en el proyecto de Amnistía del Gobierno n( 

»* induyen á todos los • procesados por los (** 
ceso* de Agosto último, Julio da 909 y Sef 
tiembre ds 911, te declararán en (iuterru»»-
pa la censura). 

r— Se ha reunido el gremio de panadero* 
acordando dejar sin efecto el acuerdo de a» 
mentar el precio del pan y hacer constar * 
agradecimiento por cuantos mediaron 8n ia l» 
lnción de! conflicto, en especial al comisan* 
'-aneral da Abastecimientos, gobernador civil 
alcalde de ésta y ComisWh consistorial de sub
sistencias. 

— Una Comisite de detallistas ds aceite h» 
visitado al Sr. González Roth"os, para hablad 
le de los perjnicios que les ocasiona el precí« 
de tasa» 

El gobernador, después de informarse dete
nidamente de todos los antecedentes del asus
to, ofreció á los comisionados interesarse par* 
que rija también la tasa en los puntos de orige» 

Ketedonada con esta visita, elg>*ernaáor ta 
manifestodo que el próximo viernes celebrar» 
sesión ia Jun t a provincial de Subsistencias, J 
en ella, é más de otros importantes asunto», « 
t r a t a rá de éste que ha interesado 1» Comioié8 

aceitero*. 

CRITICAS TEATRALES 

"Santa Juana de Castilla' 
drama en tres actos, origina! 
de D. Benito Pérez Galdós 

TkM ÜTEimos Bfios de la Reina de tr istes des. 
tinos, que á la Historia ha pasado oon el ca
lificativo do «la loca», no por ajenos á toda 
empresa pública, á toda actuación de gobier
no, han dejado de interesar á los historiado
res, y á los poetas. 

La locura mi» ó monos efectiva ó supues
ta, general ó roonomaniática, persistente ha». 
ta su postrero suspiro ó desaparecida antes 
de mor i r ; el culto casi idolátrico á la memo
ria del marido qus tanto le hiciera padecer 

Do! hecho se ha dado cuenta á la Comisión ¡ con sus traiciones y ¡frialdades: su ret iro, so-
administrativa de Hacienda. 

EN MADRID 
Dos multas 

Ayer multó el alcalde con 50 peseta» á don 
Francisco Fernández, dueño de la carbonería 
de la calle del Calvario, 7, por expender car
bón á precio superior á la tasa, y á D. Rai
mundo Cano, dueño do la carnicería de la ca
rrera do San Francisco, 15, por vender carne 
á precios excesivos. 

EL CARBÓN 

Granada, sinluz 
GBANADA 8 . - Grande es la protesta del 

comercio y del vecindario por el escasísimo 
alumbrado que existe. 

El Ayuntamiento, en la sesión de hoy, 
acordó pedir á la Comisaría de Abastecimien
tos enviase urgentemente carbón á la fábrica 
de gas, que carece en absoluto de dicho com
bustible. 

Témese un gravísimo conflicto si este envío 
de carbón se retardase ó no fuese en cantidad 
suficiente, por estar próximas las tradiciona
les fiestas dc-i Corpus, pues el comercio sufri
rá grandes pérdidas si ia población continua 
tan mal alumbrada. 

EL TRABAJO 
CACERES 8.—Tli terminado la h»e*ga áe 

roineroe de Logrosán. 

gún unos voluntariamente escogido ó acopia
do sin pena, y según otro» transparente más
cara do dura prisión, en la que no faltó ni la 
hosquedad y mal t ra to del carcelero, el mar-
quósi de Denia, que «la vestía y alimentaua 
mal, y la servía peor»; las sospecha» y ha
blillas que corrieron sobre sus aficiones é in
clinación á las herejía» de la Reforma con 
ocasión de su gusto por el famoso libro *e 
Erasmo, el «Elogio de la locura» ; 4J tampo
co indubitable propósito atribuido á los comu
neros de resti tuir en el Trono de Castilla á 
la hija de los Roye» Católicos, librando al rei
no de loa flamencos, compinches do Mr. De 
Xevne»; la asistencia de San Francisco de 
Borja á la agonía de la desdichada madre de 
Carlos V . . . ; todo esto explica cómo aquel fan
tasma negro que Coloma pintó errabundo por 
los sombríos salones del palacio de Tordesi-
llas, golpeando muebles y ventanas eon luen
ga vara ó bastón, también negro, y repitien
do populares refranes ó cantinelas quo sabían 

.á romancero, intrigue, atraiga, seduzca y as 
cftiaidere aun ubérrima cantera artística. 

El Sr. Galdós, en «Santa Juana de Casti
lla», ha sabido barajar ¡os factores estéticos 
apuntados, dosificándolos hábilmente, y dedu. 
oiendo de cada uno un hechizo, una dulce
dumbre de miel. 

La farsa que le sirve de pretextó fea muy 
sencilla. Dona J u a n a (Santa Juana más b ien ; 
ta!ea son loa ejemplos do virtud oon que res
plandece) vive en Tordesillas por deaeoe de 
Carlos V, para tranquilidad de los Estados 

N . . _ O ! . . j ; ~ A ' A . ^ . , f ^ A | , * — Nombrando al subintendente de primera 
U e V O O i n U i C c i t O a g r l C O i a dase I). C«y«l»i» Torréns de la Kiva, para el 

^ cargo d« jefe de la Subintendencia militar de 

H,' 

Consejo de ministros 
• ] ! ! ' • - • ; • - ' , i1 ' ~« '*'"- d e 1& r/ í í 'V 

lAehrará en H T 
ros. 

Tr:?Ta.ur, sse 
r:Sí r ele rr.ín"»-

(Sí«VICIO TKLSFOK1CO) 

C I 0 D A 0 REAL*.—Los catedráticos <¡el Ins
ti tuto se reunirán mañana en un banquete. 

— Ha llegado de Madrid el escritor D. Isaac 
Muñoz, que visn» á consultar el archivo y las 
bibliotecas de 1» provincia. 

— El Ateneo proyecta crear .una Escuela úni
ca de Deelainacién. 

— En Granátula ha quedado constituido el 
Sindicato agrícola. 

cargo 
Ceuta. 

DE MARINA 

Concediendo la gran cruz del Mérito Naval, 
con distintivo blanco, libre de gastos, i C. Ni
colás Fuster y Rumero. 

— Id*m id. Id. id. á D. Enrique Satrústegui, 
b«róo do patróstegni. 

— A&cf-niiíf.do á ios empleo» inmediatos si 
espitan da corbeta D. José Fityi y F.-lanca y al 
alférez de navio D. Enrique NKVSTO y Jh:¡'-
gati. 

, de España. Ignorándolo el César, el marqué» 
TOLEDO 8.—Han entrado al trabajo los ¡de Denia no >:• sirvo y atiende como fuera 

razón. Lloga á oídos del Emperador, y envía 
á Francisco de Borja, virtuosísimo Jesuíta , 
que en el siglo fuera duque d* Gandía, para 
que provea y socorra material y morahnente 
á Doña Juana . FrancÍECo de Borja aprueba.. . , 
respeta mejor, loa deseos de la augjssta en
ferma, de salir unos días del palacio de Tor-
desillas, y visitar los pueblos '.leí contorno, 
para hablar con loe campesinos, recibir sus 
quejas, fallar sus pleitos y socorrerlos en tu* 
necesidades, cual solía hacer, la madre de 
Doña Juana , Isabel la Católica. 

De la excursión vuelve ¡a señora eSHse-nuada. 
Los años y ¡as penas la consutoen. Francisco 
de Borja se esegura y la asegura de la pure
za de la fe ca tó ica que siempre profesó (pe
se á las hablillas ligeramente ó pérfidamente 
acogidas por no pocos), la confiesa y la ab
suelve y bendice; hasta quo expira repitien
do el credo y besando una imagen de Cristo 
en cruz. 

El desarrollo de la t rama responde á la per
sonalidad literaria de su autor. La elevación 
del asunto, de las ideas y de los afectos, la 
valentía y fuerza de Ir* caracteres (el de Da
ña Juana , el de San Prancieco de- Borja, el 
del .narqués da Donia, «1 del sood* da Agui-
l&r, el do Mogica y el del Sanchieo), la sobria 
majestad del estilo, y, sobra todo, si espa
ñolismo, eí cittt*Vst>!Í»mo, la adoración á la 
España de los Reyes Catolices, que desborda 
y transpira por doquier, hacen de «Santa Jua-

obreros huelguistas de Puebla de Montalbán 

Los panaderos á la huelga 
LERTDÁ 8.—Los obreros panaderos anun

cian la declaración do huelga para el lunes si 
no so Tes aumenta en un 25 por 100 los jor
nales. 

Los patronos sólo acceden á concederles el 
10 por 100. El gobernador civil practica ges
tiones paira resolver el conflicto. 

Cierre de una fábrica.--Dos huel
gas en puerta 

ZARAGOZA, fi.—Los obreros carreros ame
nazan con la huelga, caso de que loe patro
nos se nieguen ó abonarles los jornales corres
pondientes deade primeros de año. El gober
nador gestiona un acuerdo. 

— Vista la persistencia de la huelga de 
obreras gorrera?*., el fabricante D. Arturo As-
tez comunicó al gobernador el cierre definiti
vo de la fábrica. 

— Los camareros, ante la tardanza en con
testar los patronos A sus peticione», acorda
ron declarar ia huelga, suponiéndose quo no 
llegarán á ella por estar dispuesto» los patro
nos á conceder las mejora*. 

Huelga minera en Espiel 
COItDOBA 8!—Están en huelga 500 obro-

res mineros de !:>-pi'M, pidiendo mejora-j y 6e-
rMnd en eí írshnjo. ¡ÑO teme que los secun

den los comnnü-j-os d« Pueblo Nuevo. 

E N LA «PRINCESA» 

i 

tusiaataa aiplaaat» oon tptm atfoelí* fué ae» 
gido. 

No firmaría yo todas las ve¡rsiones históri
cas que en él se contienen, en especial algu
nas referente á Don Fernando el Católico, * 
Cisnéros, Carlos V. Mas en manera alguna **' 
¿ntiSES-fe que «Santa Juana de Castilla» es ^ 
alegato progresista, ó una diatriba liberal. B * 
puntos de vista que yo rechazo admítenios o« 
poco* hiatoriadores derechistaa. Y sajta á 1°* 
ojos' que, si en laa calidades estética» la oW* 
estrenada ayer continúa los «Epieodios n-*"iíV 

neles», el eriterlo moderador ea muy dií***0' 
te del que presidia cuando éstos se escfib!* 
ron. Nadie tan simpático, tan inteligente, t*0 

prudente, tan santo y atractivo como el Jesuí
ta ptBtaÜb' por el Sr. Galdóa effl el Franotecí 
de Borja, de Doña J u a n a da Castilla. Pues ]$ 
versión de laa apariencia» que dieron color * 
la» duda» «obrería ortodoxia de Doña Juan*-
que Galdós ofrece, coincide en el fondo oo" 
la que da D, Marcelino Menéndez y Pelayo. 

Elogio muy particular merece la present* 
oión d e l d r a m a . Los trajea, loa muebles, ' w 

deooTScíolSes y el atrezzo brillaron por la pro
piedad* histórica, por el buen gusto y por 1» 
suntuosidad. 

En la Interpretación, la señora Xirgu b¡z< 
una dura y difícil labor estimabilísima, dig
nidad verdaderamente regia, incoherencia pro
pia do un espíritu terrible y múltiplemente 
conturbado, vacilación senil . . . , una como di
ficultad invencible en todo linaje de actividad i 
lo mismo para coordinar ideas que para ha
llar palabra», que para andar, para moverse--
La caracterización, prodig'osa, y el verismo 
de la larga agonía del tercer acto, absoluto 

El Sr. Fuente» encarnó con acierto el tip" 
d» San Francisco de Borja. 

lio» espectadores ovacionaron largamente s) 
Sr. Galdó» al final da los tres actos. 

Rafael ROTL.LAN 
o , 

En «Barbieri» 
"Las tres gracias" 

Ponta»ia en «¡«fe eaaáVo», original de Cario* 
Ltrrm y Pravchco Lozano, mútica del maestra 

Yust. 
Trátase de dos señores con ánimo de con

sagrarse en la l i teratura dramática, y estim» -

riamos necesaria la indulgencia al reseñar el 
fruto de aus primero» in ten tos ; pero &iend<» 
los autores de La» tre» gracia» jóvenes cu ve* 
nombres aparecen al frente, si no de monu
mentos dramáticos, de algo estimable dentro 
del género que cultivan, no podemos menos d* 
cnaurarlo» por haber recorrido á prooedimleD' 
tos de los que el gusto está en coaipieta au
sencia para obtener un éxito como ei que a-y* 
obtuvieron en la velada de Barbieri . 

Con alguna» obispas de ingenio que se di-9' 
jan notar en esta fantasía, Larra y Lozano ha
brían podido ofrecernos otra cosa que no neo*' 
•itera del resorte de la visualidad, de los la
tiguillo» y de los §olpe» de efecto para arra» ' 
car ei aplauso del público d« Barbieri, que «"> 
por ser humilde deja de rechazar detennin»" 
das eseenas, como hizo ayer, oponiendo la p a 
tenta á la oración de las amistades. 

El maas t ro 'Tus t Ka escrito unos numeríto* 
ligeros, dignos da loa cantable», y lo» artista»» 
an al#- ^io» aaaotí, estuvieron desconcertados-

Da'r*j¡te la representación promovióse u 0 

ligwro alboroto, y un espeobador fué expulsada 
del teatro. 

i 

i 

Al final, Larra , Lozano y Yust salieron a o * 
na de Castilla» un d rama acreedor á los en* chas reces al paleo escénico. 

Moebal.es
file:///orta
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LAS SESIONES DE CORTLS 

El Congreso aprueba la 
Reforma de¡ reglamento 

En ambas Cámaras se vota definitivamente la ley de Amnistía 

COTIZACIONE: 
RHLSAS }\J¡ 

DÍA 8 D E MAYO D E 1913 

DE GRANADAI opos i c iones 
y concur sos Se preparan 

grandes festejos i 

KAD3ID 
Proae-

rifstite 

fondos púbUssa. 

(4 por 100 Interior. 

El marqués de Alhucemas pretendió con-
ttstar al Sr. Hontiel con unas cuantas pa-
tabras de pura fórmula; pero el Sr. Mon-
Uel, que tiene un apellido evocador de pe-

Serie !'• de 
ta. de hectáreas que son propiedad, de unas j creto, y el Gobierno, teniendo conciencia de su ! _ ¡5 
tos üe neceare» H , r e M ) 0 n 3 a b i l i d a d ) B e h a r e 8 e r v a d o su deci&ión.! 

Rectifica el Sr. P R I E T O . 
pobres gentes. 

Deu' 
nando 

50 000 ptas. nominales . 
»5.S00 — — 

0 12.;«M; — — 

"¿enuncia que el Sr. Fra i le Renones, coaecio-1 Rectifica el Sr I T O T U j Z % V$¡ ~ ~ 
«ndo á la Cámara de Comercio, á la Agríco-I Queda aprobado el art . 1S8. ¡ _ y 600 _ — 

- • • - • - - - - • • - . ; a n . . rn<fc,¡~ df, abocados v nrocuradores! El S i . N O U G ü K S apoya una enmienda al i _ O v i l 100 v 200 _ 
loas caballerescas,.- insistió en la urgencia; la y a l o s ^ c ^ — ^ n n g i n ^ . , n r , i ñ p „ , a ; a r t . 2oo. y los republicanos piden rotación no-j En Uteñair, renes „ 
de la resolución de un expediente electo- I de " " " £ • J minis tro de Uracia v Just ic ia í m ^ a l para el artículo últ imo, reformado. | 4 „ . 

•"" - . . . :-t ,A «> mw . . . , - J O U G U E S que se pedirá el ¡ é'-r ÍJJ r.xiertor. 
ón al frente del .Tuzgado torto-1 «,,,iot um> para la votación definitiva del Re- [ **TÍ* F de 2-i 000 ptaa. nominales . 

g lamento. | _ ¿ ft\|0ft ~ 
Queda aprobado el art . 200 por 88 votos con- j - " '"" — 

(ra 11. 
S Í acepta una adirión del duque de ALMO-

DOVAR DEf, VA1.-LK 

77,85 
77,80 
73,25 
79,75 
79,80 
79,75 
7H.¿0 
79,75 

77.85 
77,90 
78.S5 
79.90 
80.00 
79,r-0 
7*,7-> 
79,90 

Correos. 

P r e v i o . — H a n sido aprobados : 

(Pr imer T r i b u n a l ) . — N ú m e r o s : 978 , 1 .001, 
1 .005, 1 ,009. 1 .011. - . 0 1 5 , 1.025, 1.027, 1 .031, 
1.0S3, 1.037, 1 .039, l . ü í l , 1 0 4 9 , 1 . 0 1 ] , , 5 
1.053. 

(Segundo Tribunal) . — NümeroiUtflftRSBt, 

f%l. ¡Nunca ¡0 hubiera Uechol El marqués j <5ue ^ J ^ f g? Sr. F r a i l e a b a a aseen'??r. lo de-j Anuncia el Sr. N O U G ü E S que se pedirá el 
tfe Alhucemas se volvió casi irascible con- ¡ ? u e -nmísí. - ' ias© ©n comi&i' 
Ira e í novel diputado, y expuso que el mi- j \ o 

ttistro, cuando no se re obligado por i a ley, \ Manifiesta también s o » el ioe2_ fti< recibido 
resuelve los expedientes electorales sin otrj [ ¿ t l r o i p 0 r ias gantes que iban á se: expolia-
orden de prelerencia quo el que su cri'.er.o ¿ a , , ^ „ 
l e dicta . £J Sr. Monticl quedó amilanado,' Bl minis tro de GE ACIA T J l ,fc<i i< . - i J n v o -

" • — - U . Í . Í inmediatamente expeuV-n-

MKRINO (D. Carlos), después de con
cluida I» disensión, pretende que se acepten 
dos «rífenlos a d i c i ó n a l o . 

Son aprobados lefinitivamente tres proyectos 
de 1*T. 

El i r . VTTJ .ANT7EVA fij* el orden del día 
para e¡ hiñes próximo. 

Se levanta la sesión á las siete y veinticinco. 
, . * ~ 9 * * — — •" 

"NOTICIAS"» 

. . . , . , , _ — - - - - - ^ - . , T . „ „ - , « , a n r i T A inmediatamente expeüi'-a-1 T;i Sr. SAKCTTEZ GTTKRItA acepta también 
«to atreverse i. « C í i f l w r , E s muy írecuen- « « * • V>« » - ^ l [ a Vr"Tn«n,abi l idade ? en q n . ¡ , l n H enmienda del Sr. FCTOTIGUBZ V T G ü B I . 
la e n ei m a r q u e s de Alhucemas el tono aira- ¡ t* P » « ; » ^ ™ i r „ s . . F r a í i e Renones. | e n u qn« M pid« quo se haga una edición del 
(JO, quo no cuadra con el oticio de los uu- \ » 8 ^ P™ ^ O M ' Í R O «• interesa por P! aumento I r r r a m e n t o nuevo, 
Bistros en el banco azul, en doade el excú- \ 'l

 mfáios d , eomuníeación postal 'en su dis-¡ El S 
• $ de paciencia es una virtud necesaria, j t~ „ , n t ee tándo l» • ! minis tro de la GOBER-

'E¡ Sr. Romeo nolicitó la apertura de una 1 j ^ V l O X . 
iníormacón pública acerca de la conveníen- i * j¡¡ g r . CASTROVTOO «e ocupa de varios 
tía del pasco circular marítimo qno se pro-'' asunto*, entre ello? el de la recopida de men-
fecta construir en Barcelona* El Sr. ño-' dijro* y el de la necesidad de que sean aten-
í e s , presidente de la Comisión que ha de '• dida* !«s peticiones de l o s obreros He. ramo 
dictaminar el proyecto, se negó a la intor- ! de M B ' ^ B W Í * % " n * ^ ^ o U "" m 

maeión solicitada, por-entender que te dit- : tTl d L , m D E R I V O "(D. "¿ariosa piáe se active 
cos jdn del dictamen será sutiecntemente] I a % ^ l n c W n d , o n expediento de deffaloc 
amplia é instructiva. Conviene que se pon- : „„„ M e n c a e n t r a en el Tribunal de Cuentas. 
ga muy eu claro lo que hay en e so p r o v e e - ¡ ' Luego e l Sr D O M I N G O se ocupa también; — 
io, del que so i a a o c h a d o , impugnándole! del asunto de que hablara el Sr. Trías , y _al| • tiorteo tuependido.—k causa de un meen-
c o a argumentos no deleznables, periódica final anuncia al presidente del Con¡=ev. una ín- ; d ¡ 0 ocurrido en la imprenta donde s e imprimía 
de 'reconocida seriedad. A esos unes de *>s- terpelación sobre las denuncias que centra e l : j a 4 e í ) i f ió T , a m w i e a n a » del .4it«orio Ecleniit-
elarecimieuto servirá la discusión parla- I Raianni publica la l'ronsa francesa y las que s e . ,jcn¡ bfi t o n ¡ á o qlí(, S l ¡ s p e n < i c r s e gi sorteo eefia-
m«,„i^>j„ r » i vienen haciendo contra nuestro comisario en 
mentarla, en la que por unos y otros sa \ J " 
e x p o n d r á n ias ventajas y Jos inconvenientes'' " ™ p m i d e n t « del C O N S E J O dice que con-
«6 ias concesjoj jes y de i a s o i r á s . j f U i t a r i i „ , „ e J , e ü o r ministro de Estado respec-; d e Amcrjca q u e t i enen encargados ejemplares 

Bl diputado por Seo de Vrgel, D. José I to á la oportunidad de aceptar ó no la ínter- ¡ puedan t^ner opción a ideho sortso. se ha acor-
Maria Trias, denunció al Congreso una gra-! pelación. Acerca de lae quejas qm se formulan' d.-)Wo c<?lcbrnrIo el día 1 d© Ju'jo próximo, en 
vísima d e n u n c i a contra el jues de Tortosa, contra nuestro comisario en Marruecos ¡Tice que i a A s f - i i e i ó n de K.-lcsiasticos, C«nuda, 10, 

juicio de responsabilidíd. .«Ua* no han entibiado 1» confianza que en d i , i>;ll-. c i c>ia, f>r.t<? el no'.nrio D . J . Dalmi la t-, Fi
leno señor tiene el Gobierno. . . , ' ter. 

Rectifican brevemente el tenor ministro ae _ _ _ _ _ _ 
l O R A C I A Y J U S T I C I A y el Sr. D O M I N G O . ; B N P E R M 0 8 c l e l E9TÓMAGÍ 

O 
- B 
- A 
- ( l j 

En Hifp* 

Í.090 — 
íono _ 
i.'wo _ 

100 v 500 
«•""ntos Bcnee, 

* por 10C AmorthabU. 
Serie F «i0 r ¡ < m p}ag_ ^, , ,^419». 

— 2 12.B00 — — 
- ' « gooo — _, 
— o 2.flpo _ _ 
- A * ^ — — 

En diferente» 

87,10 
87,15 
87,35 
87,35 
87. *0 
88,00 
$8,50 
88,00 

i G R A N A D A 8 . — H o y fué aprobado por e! | 
"""~ I A p u n t a m i e n t o el programa d e las fiestas quej 

Be ayer ¡ so celebrarán en e l Corpus. 
I Duraran ósta a deede e l 29 d e M a y o has ta j 
l o! 5 de Junio . 

Componen dichos programas : corridas 3 e ¡ 1.026. 1 .032, 1.036, 1.040, 1 .044, l .yj -, i . v> .^ 
torai , batallas de florea en la Gran V i a , carre-j 1.070 y 1.076. 
ra d e cabal los , t iro de pichón, fiesta infan- j Para e l día 10 , á las catorce , qjiedan c i ta

do* : 
(Pr imer Tribunal) . — N ú m e r o s : 1.058 4 

1.098. Suplente* : 1.005 á 1.123., 
(Segundo Tribunal! . — N ú m e r o s 1 .000 i 

1.122. S u p l e n t e s : 1.124 á 1.132. 
O p o s i c i ó n . — P r i m e r « j e m e i o . — H p , r t apro

bado el eeorito los s igu ientes números : 128 , 
142, 148, 168, 164, 168 y 170 . 

l o * d ías 9 y 10 no habrá exAmemea. B l 1 1 , 
4 las t rece y m e d i a , se examinarán del oral . 

57,05 
87,05 
87 .SI 

t i l , concurso provincial de ganados , patrocina. 
do por la Asociac ión d e Ganaderos de l Rei
no , fiestas l iteraria* y art ís t icas . 

« • « • » 

Para matrimonios ancianos 
D O N A T I V O S 

Para la fundación del Asi lo d e San Joaquín 
}íí\S"> i y San ia A n a h e m o s rec ib ido , d e la aefiora v i » 
87.40 i da ¿ e Atauri é hija, por BU» di funtos , c i n c o 
88,00 ; p o e t a s . 
88,50 i l 

00.00; 
nt»i|, • ! !»*, , 't,«, 1, r u r i 

sones. 

" p o r 100 Amoriuabl». 

Serie F de sn.000 ptas. nominales... SO-55 

— E 25.000 — 
— D 12.500 _ 
— £ 6.f>oo _ 
— B s.000 _ 
— A gjjfl _ 

En diferentes ~ 

MMM UNA SEÑORA 
85,50 00.00 Ofr!.co comunicar gratuitamente i todos los qx» 
85,50 *?'^v íuiren neurastenia, debilidad general, vértigos, 
85-9(! ''I "i , reuma, estómaRo, diabetes, tisis, sama, nsural-

*' ' giaa y enfermedades nerviosas, un remedio sen-
alio, verdadera maravilla curativa, ds resaltados 

i sorprendentes, quo una casualidad le biso oono-
97 oft eer. Curada personalmente, sai como numerosos 
of,,r>0 ! enfermos, después de usar en vano todos los me-
9í 90 ' dicamentos preconizados hoy, en reoonocimiento 
97.00 I eterno, y como deber de conoionoia, hace esta in-
97.00 (]¡ea0¡6n, cuyo propósito, puramente humanitario, 

8 ¿ : 1 85,25 ¡ 

9B.60 
08.85 
P7.0O 
97,09 
97 30 
9696 00,00 

* ¡ » i i : r f » f r i ' 

mmmuí 
S*to «a«s sigua Tanakoaa su» ifioaa» rsble» calxadoe f.1 precio de autos da 

guerra, ó oon pooo aumento, debida 
f nw fabiUosaa eskteBoima y porqua Ib 
mita la ganancia 4 lo más iádispean» 
tía. 

-. 11, Nioaléa Marfi RITMT». l f 

SiMtUKIiS'tilixni 

lado pura el "<"• fie Abril. 
Con el fin do que lob numerosos sacerdote* 

• í ffW s e s i g u e 
Sr- T/rías, que e s un ¡oven elocuente 

y d e 9 , r a n eultura, logró atraer la aten
ción de la Cámara sobre el objeto de s u d i s 
curso . 

S e aprobó, en votación ordinaria, el pr>-
y e c í o de A m o i s t i a , y ar io seguido prosi
guió ¡a discusión de ,1a reforma reglamen
taria. El único impugnante del art. 114 fué 

Entrase en el orden Ó>1 día, poniéndole á di*. | ^ d 9 e 6 s á i a . 

enrión el dictamen de Comisión mixt:, sobro el ¡ D e s p X d t k b e r probado < c d « loa e* P & . ón mixt:? sobro el 

proyecto de Amnirtfa. ! 
Ú Sr. C E N T E N O protesta de que no ap¡¡-

»erea en el dictamen la se¡rwnda parte del voto 
particular del £-r. R I V A S M A T E O S , h sen la 

fióos, ain resul tado, teaiaú 

D I G E S T O R A 
D e v e n t e : Farmac ias Dr. Hergueta , Bar-

?l Sr, Nougués. El diputado republicano. | eencesión da alegaí exenciones los prófugos anv q u ü ¡ 0 5 f Gavoso . Arenal, 2 . F . Borrell, 1 M'™ í' 
a c t u a n d o d e proteta, auguró que «¡a guí- ¡aist iados. Puerta dsl Sol , Madrid. Precio, 2 pesetas caja, i T,-.'_„.Vl 

Ootinau /B---:. se empicará con los proyec-1 ^ ° ° n t w t » e l M n d e d e BUGALLAT*. di-; \ r ^ , 

senes 
CsrpeSs» provlsisnalas B par 1M. 

^ ^ o r t t í a b r e 1917. 
Serie P de 50 000 ptas. nomina'es „ M.W 95,05 

— B ?5 000 — — 95,00 00.00 
- D 1J5O0 _ _ 95,00 00.00 
- C 6000 — — 95.00 95.00 
— B g 50» _ 93,00 95,00 

„ — A 500 — _ 95,00 95,00 
En diferenier: series 95,00 95,00 
Obligac¡(m,s da 1 d« JutU d» 1915 

a¡ í,75 por 1C3 á cinco | n c s 
g"»« A -„ m mmtm n o m i n R l „ 103,25 103,00 
™ ' . B <if' fi-OW rosetae nominaiea 102,40 102,:,0 
Fn .Vcrrr¡'os &/,<* _ 101,45 000.00 

Obriaselenes tía 18 ds Febrtra ds 
de 1818 al 4 Pnr « 0 á un afto. 

Seria A de 5(10 pesetas nominales 101.85 102 00 
Sene B de s.fion pesetas nominaiea 101,85 000,00 

*i'"n1amkni9 do Msrtría. 
R#«iiíts* _ ; 

Ob'irai-inrí^ 1SS8 '..'.".'.'. 
Eipro'iisíión :TIierioj' 5 por 100. 
Cédiil.i'i do i F-...-anche 

CB la consecuencia de un voto. Dirigirse únicamen
te por escrito a doña CARMEN H. (SARCIA, 
Arlbau, 24, Barcelona. 

t,l«UW»«UiWM>M>ll»*«MIW«í*,MaiM,l>a»'M*IMII!III,>lfW«t«,<«ffni« 

Representantes solventes 
búscanse para l i venta da cajas ra* 
gistradoraa para t i endas . B u e n a s o » 
mis iones . Mat ths . Grubec. BUbaa. 

V I N O P I N E D O 
Por m composición oientfflca y dosificación 
iaimitftbl©» lo recomiendan lae primeras emi-

nenoiaa médicas. El mejor ton ico. 

t!lt*f«>S¿»:t!#1ü>SII>lll1trtltf|!t-SI H f i t i i i i s t i r tu í f . 

' i t i r i i « i i « t i m u swiasju-r 

l o s perjud.^ies. ¿ , r e s u d a d será siempre1'eienio Ia* no ha ! u g s r i protesta y que lo 
el triunfo ñu l* m„„ . . " , , ^ umeo que puede hacer."-* es discutir. E*puca lo 
VmMbSrT ífír^f ' 3l ^ , 3 C Í a U Í ' J r 3 »H.rritto en la Comisión mixta, manifestando 
eon ir jDu;r* e n c a c i s i i n a n j e n f e c u a n d o sea 
preciso acudir i nU> remedio extraordina
rio. 

E n ses ión celebrada por la Asociación Der-
moroMfyica de a lumnos internos del Hospita l 

'•V.pTfiríJf.-, 
Can?l do Ysgb»! II 

F,rnisi/ÍT» de 1918 
•nflN (Djuda y Obras) 

93,00 00,00 
74.25 74,25 
96.00 01,00 ' 
95.00 00,001 
91.00 00.00 i 
RS.58 00.001 
93,50 00.10 I i 
92.00 00001 

que vencieron los Benndorcs. porqn" asiftieron 
jen mayfv número que ir'F diputados, siendo uno 

_ . . . . : ele los diputados que no quisieron asistir el s e . 
Sin Proles discusiones, se aprobó lo res- ñor Rivas Mateos! 

«ante de l dictamen. Ya es, por tanto, un 

A,: San -Ti: Dios , de Madrid, quedó nom-

í e c l i o i n m e d i a t o la v i g e n c i a del nuevo re
glamento, que' vendrá « dar virtualidad al 
fpstrumento parlamentario. 

SENADO 
Sesión del dia 8 

El Sr. N O U G U E S consume el primer turno 
en contra. 

Dice qne en el Parlamento español jamás se 
usó sistemáticamente la obstrucción. 

Eice también que el motivo de la Reforma 
es la próxm-a discusión de las Reformas mili-

t tares, para las que acaso sea procipi emplear 
Se abre la sesión á las cuatro diez, bajo la i *» «guillotina», 

presidencia del S«. (¿roi!5,-:rd, oon escasa conen- E s t a niedida es improcedente en nuestro Par-
rrenoia en escaños y tribunas. ¡ lamento, que se dist ingue por la mesura y 

El banco azul, desierto. I educación de todos los diputados, que jama-
- El Sr. D Í A Z V A Q U E R O se ocupa de la e x . I c o m o e n ̂ a Cámara francesa, han gegado á las 
portación de vinos españoles á Francia y d e ! m a n o » y « o c h o menos han hecho uso en las 
U nota publicada por los vinicultores afirman-i a " " a s de fuego. 
j o que en I rancia no se han aceptado lae pro- E l Sr. S Á N C H E Z G U E R R A invoca el espí-riciones de ios exportadores españolee pidien ' r i t u ¿« concordia que anima á la Comisión, y 

que el Gobierno intervenga «„ „ t e a to ": q n e s* refleja en las dos reformas introducidas 
Se entra en el ¡ e n e l ¿icUn-en. 

El Sr. N O U G U E S rectifica, remitiéndose al 
futuro en el que se demostrará que la tguillo-

hrada ;a bipuic.nte. J u n t a directiva : 
Presidentes, honorarios, los doctores D . En

rique Is la y D. Juan de A r ú a ; pres idente efec
t ivo , Sr. Barrio d e M e d i n a : v icepres idente , 

, „„ , , . , Sr. Ros iqu©; secretar io , Sr. Aceña C a l v o ; bi-

5? L8* ^ L a r ^ ^ Í 1 4 V n a e ^ m ? n t e _ ; - r c d a C ^ 0 ; l bl iotecario Sr. L ó p 0 Z Sarry, y tesorero, gefior 

La reforma del reglamento 

Valeárcel v Valcérce i . 

Orden del día 
;. Se declara urgente y M T n f - « - _ , , 
te 1 dictamen de la c U s i o ? tóxT^sl" 
proyecto de ley de Amnist ía . * ° b r * " 

Igualmente se vota definiti 
»0 de ' • -
difirió uaniaao convento dn S a n . „ r7~ f"s" Bl 

o t « , cediendo al Ayuntan i . n . j H 0 ^ 8 0 ' •» 
Cuartel d e to U^t^ ^ d e L I e r e D * • 

También t S o d i 5 ° a B e j ° m P i c a ^ « -
»- * ley r e g u l a n d o ' ° i a

d f c ^ t í *"*"• 
eia mercantil. J ° n » a a de la dependen-

A y u n t e r n I e n t o
y d t Deb , ̂ ^ C 6 d " Q d o s l 

C ó m o g e c u r a n c a n c e r o s o s , p a r a l í t i c o s , 
r e ; m á » l c o s , e p i l é p t i c o s 

Radium en placas, tubos, solución para ba 
ños, bebidas, ionización eléctrica, inyecciones 
y compresas radiógenas'; rayos X, con máqui
nas especiales para grandes y pequeñas inten
sidades y dos i ícac ión exacta , ún ica manera de 
ut i l izarlos con feliz é x i t o ; baños hidroeléc
tricos generales del doctor Kuff , y de cuatro 
celdas, del doctor S n e k ; emanatorio p lur i ' 
personal de radium do la Sociedad Adradium, 
de Amsterdam ; electricidad en sus diferentes 
clases, variedades y aplicaciones médicas, etcé
tera. Asociando, dosificando y nti l isando eon« 
venientemente estos agentes ffsico-terapéuticos, 
los de m i s poderosa acción que existen en el 
tratamiento de afecciones generalmente rebel 

tina» no se acucará á las leyes beneficiosís pa ' «les á los restantes medios recomendados por 
ra el paía. como la de beneficios extraordinarios, ¡ 'a Medicina y Cirugía , W c u r a n sin apenas 

I ferrocarriles secundarios, etc. , e tc . , y que, e n , rno^entlas, n i los peligros inherentes 4 las ope-
' — u ; ' r a c i o n e s qu¡rtírgican, enfermedades cancero

sa* y tumores gravea de matr i z , garganta, pe
cho, estómago, recto, próstata, ojos , oídos, etcé-

la redacción del articulo se desprende que ca.j tera ; lupus , bocio exoftálmico, reumatismo, g 0 . 
da orador ha de hablar en la rectificación por ¡ ta con tumefacciones, deformidades é utpWfncia 
lo menos quince minutos. 

de ley cediendo al Avuntami , . Proyec- ¡ cambio, se aplicará á las perjudiciales como 
icio llamado conventef ,!„ c . r d e L u 8 ° e l ' R e f o r m a s militares, etc. 

El Sru S A L V A D O R (D. Miguel) dice qne flb 

nal, y de la proposición rl«l s , T „_" — "*"^ 
Para que se conceda * - — ^ h?q?* ? c t r o 8 -
D . Alberto Agnilera !;< vinda d' 

\ot terrenos del Are-

El general L U Q U E noc
irá f u — * " J — ' • 

sentado. 

ición dichas pro. 

El Sr. S Á N C H E Z G U E R R A le contesta, 
manifestando que la limitación se pone fijándo
se el tiompo máximo, y ti no se agota, mejor. 

N o hallándose en la Cámara el Sr. B U R E L L , 
que tenía pedida la palabra para el segundo 
turno, se aprueba en votación nominal el ártica-

funcional de las art iculaciones , tumores blan
cos, ulceras' tuberculosas ó varicosas , neural
gias , neur i t i s y miel i t i s , epi lepsia por ionofe-
resis eléctrica cervical , base radium, «inico 
medio de curarla ; parális is , tabes dorsal, de
bilidad general y atrofia muscular de la* per-

adultas y anciana* que las dificn't» y 
. I sonas . 

l io 111. I has ta impos ib i l i ta a n d a r ; prostntit ie , e i s t i -
El Sr. N O U G U E S protesta contra la rapidez « s y metr i t i s c r ó n i c a ; infartos hígado, bazo 

para f u n d S m e n t e r la" n í c Z . i ° ^ á t U P*Jabrajcon que se aprobó el articulo, y anuncia q u e ! T demás visceras abdomina le s ; dispepsias 
« m - ^ w P T 0 P°"ción que ha pre-'l pura una e n n ú e ^ a ó articulo se pedirá voto , i neuro-motrices. h iperc lorh idna é hipocjorhi-

I I Senado toma dn con s jd e r a i 
ponciones. ° 

La Cámara pasa á > « , . i . . 
Se reanuda la s c i C á , ! " ^ S e ? i 0 n * -

dándose eiasnta del resn lUd^ ^ 1 ° ° , y e u a r t o > 
mes. U i v a ü 0 d a*las---secPÍo. 

Se acuerda suspender ln» . . • 
lunes próximo, y \ \ l e v . n S ^ ^ r fr* e I 

» y vwinta SWl<"> í las e i a - , 

CONGRESO 
Sejsión del di» Q 

A la« etjatrd manos ve inte se « k „ . 

r e n i e g a deóica .entic a f naUK " • ' * «VO 

tar en act* el duelo * T C ¿ * Í Z ? ° * » «>** 
n Sr. M O N T i B I , f e r m . n ! ^ ^ -

electora! de Raba- le l !^ c T ^ L " J , C s P*dients 
GARCÍA P R I E T O L C a 7 £ í t *l s e a « 
minos de trámite . ^ ^ « a b í a d o s tér-

El conde de ROM A N O N E S A . _ . t 

* . T o r a ; b ^ o ^ í S í - ^ ^ í a J 
- 1 d , 1 ? , Peg is tros p a r a b a « t ^ J S 
a no i sr ia •••arante en Madrid por f , n ^ . 

miento del que l a ocupaba. 

el asunto del paseo m s r f t i m o de Barce lona 
se abra n a a información en la que sean oí
dos los rart idarloe de la concesión de dicho 
paseo al Ayuntamiento do la ciudad condal, y 
los contrarios á tal concesión. 

Pide también que los empleados civi les 
muertos en el cumpl imiento de s u , deber (cita 
el de un ingeniero de Caminos muerto elec
trocutado al reconocer una l ínea de al ta ten-
slóní se equiparen á los mi l i tares muertos 
dsn íes de aviación v de navegación submarina . 
en acc identes .de aviación y navegación subma
rina. 

El Sr . R O D E S dice que está seguro de q o * 
s i discut irse el proyecto del muelle mar í t imo 

Eenpral d-e 1 
d« 

ción nominal. 
Se desechan enmiendas suscriptas por los se-

Cores N O U G Ü E S y B A R N A al articulo 115, 
que se refire á los votos particulares. 

Queda aprobado el art iculo . 
8» aprueban s in discusión los art ículos Í21 

y 12a. 
Se deseeka nna enmienda ai art ículo 123, 

de! Sr. Pr ie te , y se acepta otra del Sr. Bar-
i>er 

dría, ó leera y dilatación gástrica, oclusión in
testinal , col i t is mneo-membranosa, maachas y 
gravea afecciones de la piel 6 cuero cabelludo. 
l o s que sufren a'srnna de estas enfermedades 
y t ienen vida molesta, por sar m ó t i l e s todos 
los medios que han empleado para curarse, 
sometiéndose á muestro tratamiento observa
rán, generalmente todos, notable mejoría, y 
l a mavor parte , su curación. El proceduntan
te een nlnrfún otro comparable en rapidez de 

Cí' j j laa h.'poiacarla». • 

Pe 5'Oft r-;a». nomfñaleB al 4 por 100. 98,20 98,25 | 
De 100 — _ e,l t ¡ « . líW 93,80 00,00 : 
De ÍS99 — _- a l t, ,,0r 100 108,20 108,20 ¡ 

Valoree ds Secledadat, | 

.4ec»on#í. 

Bsnco de Kepafl.t m 518,00 518,00 
Compañía Arrendataria da Tabacos. 297,00 297.00 
Banco Hipotecario do España» 215,00 216.00 
Renco WiEpano Americano 202,00 203,00 
B.inro Español ür Crédito 98,50 00.00 
B¡«*'0 Ccnfril Mejicano 50,00 50,00 
Baaco P.«r-iftol del Rio de la Plata. 260,00 259,00 
8osi«ilad rtcBe.»r.!. Azucarera de Es-

püfta. Pr-fcrrnton., 91,50 91.25 
H f m '¡i. Ortinaria'- 40.25 ¿il.f.o 
Soeiedsd Duro KeleDora 218.50 218.00 
Altos Hemos de Vizcaya 5JO,00 000.00 
unión Alcoholor» Española, 225,0» 000.00 
Fsrroesrril ÍM Korte 302.00 2*2,00 
-dei» d» M. Z. A 816.00 314,00 
Oniñn Fspafiola de Euplosivos 305.00 306.00 
Hidroeléctrica Española 300.00 000,00 
Cooperativa Eleetra. Serie A 94,00 00,00 
Hem id. Serie B 9100 00 00 
Unión Eléécírica Madrileña....... 105,00 106,00 

Obligaciones. 
Sociedad General Azucarera de Es-

paüa. Estampilladas 80,50 00,00 
ídem (d. No estampilladas. 84,00 00,00 
Sociedid Duro-Kelguera „ 100,00 100,00 
.Sociedad Efpafiola de Construción 

ASTILLEROS 

ARDANAZ 
F. de Beraza y C.1* 

Construcción y reparación do 

BUQUES 
Lucha na- Eran dio 

POR 

ILBAO 

HOTEL RITZ 
Hoy. Jueves, dfa da moda. 

Te, 3 pesetas por persona 

ORQUESTA BOL DI 
mi»i»i»twiii»i»i»i»i»,iiiir » • < » * « wwriisi»;»i^t.»w^^ 

Ja ime Ruiz 
ARENAL, 22, Y GOYA, 4 

InsfcaJfucionea eléctrioaa y venta de materíaiea. 
11 i.nr»ii!»i»itiií»'i'»'»**íi,iH'» 'iwii;i¡t<f'H*«tti.'s>i>i 

105,00 000,00 
90.00 00 00 
6900 00.00 

82,40 62,55 
86,50 00,00 
16.90 169S 
93,50 00.00 
3,58 3,55 

U »• 111 s | i i n fittíti *'• ;• m e »i • i its* sorstmii mti m w 

Se aprueban s in disensión loa art ículos 123 • acción v seguridad de efectos, es de resniraaos 
y t t* . i marav i l losos : rcilagrosos parecen muchas ve-

El Sr. BARCIA combate el art ículo 164, que I "es. Atendiendo respetables indicaciones, 7 con 
sé aprueba inmediatamente . j obieto de qno puedan dis frutar de e s t e bene-

Al ponerse á discusión el art . 198, el señor | fielo enfermos de posicién económica modesta, 
l i L O R E N S echa de menos un precepto regla- hemos rebajado considerablemente el precie- de. 
mentar io qne establezca mayores garant ías pa-1 le,' «nlieaeinnes. P idan tar i fa . P R I N C E S A , 58, 
ra el ejerc ic io de la mis ión fiscalizadora de j INSTTTU'BO. 
los diputados. 

E l Sr. M A U R A : La reforma reglamentaria 
no toce para n#da á la fiscalización. 

Tampoco se coartan los derechos de las mi
norías. V i e n e á conci l iar la sacrat í s ima pre- í 
r?ogativa par lamentar ia y la no menos sagra-i O P S D E L A B O L S A 
da del Poder públ ico . I u . 

Quería el S r . Lloréns que el Gobierno es- j P e r s i s t e U firmeza s n n u e s t r o « f í ^ 0 0 

tuviese ob^gado por d reglamento en todo b u r s á t i l , n o s o l a m e n t e e n f o n d o s p u b n a o s , 
»s«o á e i v i a r á las Cámaras los expedien- ' S Í ; ] Q tarebién e n v a l o r e s d e c r é d i t o . D e l o s 
tas relat ivos é las denuncias de los dipu- • i n d u s t r i a l e s , se d i s t i n g u i e r o n por su debi ' i -
tadoe. E l Derecho natural exige que el q u e ! ¿3¿ j a s A z u c a r e r a s y l o s Ferrocarr i les -
afirma ó imputa ur. hecho ebu&ivo i cualquier | ^ j I terar la hora of ic ia l , l a s var iac iones 

NOTAS FINANCIERAS 

funcionario alto ó bajo, debe probar la de
nuncia . 

Pero no eabe duda que el Go'iierno puede 
acceder, j á verses está obligado á acceder á 

Naval. Bonos. . . 
Cooperstiva Electn» de Madrid 
Unión Eléctries Madrileña 
Ferrocarril do M. Z. A 62.00 00.00 
•"errocarril del Norte. Primera serie 96,00 00,00 
Cambio loürt plazas extranjeras. 

Kraucos sobre París. Cheque 
idem sobre Zurich 
Libras sobre Londres „ 
Marcos sobro Berlín 
Dólares sobro Nueva York 

BOLSA DE BARCELONA 
Cambios recibidos de la Sociedad Arnós-Gart 

ii Barcelona; 
Interior, 78,10; Exterior , 83,30; Amortiza-

ble 5 por 100, 97,10 ; Aruoríizable i por 100, 
0 0 ; Nortes , 56,50; M. Z. A., 63,20; Andaluces! 
57.75; Orense», 00 ; Hispano Colonial, 57,50 • 
Crédito Msjrcantil, 62.50; Tabacos de Fil ipi-
nes ,00: francos, 62,50; l ibras , 16,93. 

POLIA DE BIL3AG 

Crédito Minero, 900 ¡ .Banco de Bilbao fac
ciones d'-I númerf) 1 al íü.000), 1.975; Banco da 
Bilbao (otras accione?). 1.9(0 ; N'rtct:, 2 8 3 ; Re 
siner*. 5 3 5 ; Papelar», 118 ; Snbcro, 1.290- Fel. 
güera, 2 1 7 ; Sota, 5 .330; Nervión, 2 .900; Ba-
chí, 2 .360; Unión, 2 .755; Mandara, 5 9 0 ; Vas
congadas, 1.310; Guipúzcoa .la, 795. 

BOLSA ÜE PA«IS 

Caldas de Besaya 
(SANTANDER) 

Aguas cloruradas sódicas, fuertemente radiao. 
t ivas. Temperotura, 35 á 37» ¡ curan reama, 
artritismo, ciática, gota, catarros, etc. Baños 
agua corriente. Hotel recientemente reforma
do, balneario completa y lujosa instalación 
baíneoterápica, casino con diversas distraccio
nes, telégrafo f< teléfono interurbano. Estación 
ferrocarril Norte , á 70 metros Hotel. 
•<• „ , 1 „ , „ . . , , , m . i „ n i , « l * | i ' « l * . t l * ' , l , ' , ' , ' , l , l , ' , ' » ' , , , ' * , * l " * , » , , ' , , , , , ' » , " W w i | t « i t « » « i t í i , 

CALZADOS *°ÍS?/LV£ 
LA MAS SURTIDA DE TODA ESPASA 

r l i M I M I I I l ' M t l I M l '1' l ' l • •f| l|;|.tt*| l|'tti|tlW»¡tttJ|>|i|'<l :»it HtHiWf.ia.mt*»>!. I'» 

OCAS I Ó N 
Vendo infinidad de alhajas finas, garantizadas. 

Relojes repeticiones do oro do ley, grandes sa.dos 
en relojes de pulsera de todos Jos modelos, ma
quinas do escribir y fotografía, pianos, autopía
nos, gramófonos, discos, armas, bolsillos de pla
ta, objetos antiguos, todos adquiridos de verda
dera ocasión, por lo cual es la única casa que da 
gangas. 

SERNA—Hortalsza, ».—Articules ds ocasión. 

N U E V A L I B R E R Í A C A T Ó U C A ' " " " " " " " 

Dsl Amo, Acedo y C . \ Bordadoras, ». 
Estampería y articulas rsllalssss. 

:-; SoiÉfsrería de Zulategui :-¡ 
7, PRECIADOS, 7.—MADRID 

U l t i m a s novedades en sombreros paca 
señoras , cabal leros y n iños . &>pecialidad s a 
sombraros para sacerdotes . 
i r i • , i • • • f i ; n • ri>t i i , i t : i » - ( i c . i , i * ) . « . , • ,,*,i;i,»,*it,»ii,»>wiiaiw!wt,iuii,i«Mf 

TRAJES *Ai.ARE5 
A ALFONSO LÓPEZ 

MAbRICk 
? ntnsaTntmínn 

POR 5US C0HDIEIDHES. 

POTÍMS DE cira" m "w¡¡ 
MW TIRISHDi 

Fábrica en Guernica (Viasoaya) 
, t ,1Vl t : | , „ l f , : i t i * , l l t . l t i l , | . , r . í-l l l i t M i l , , : • „ i • , , , . , í i l i n i i l . i , , , , . , , * , , , ^ , ^ , 

• ^ A somprar alhajas sin ver antea precios en la 
±1" joyería Pirez Molina, C.» do San Jsréal-
mi , 29, esquina i piaza di Canalejas. 
„ l l , l ' iH í | , | , l i t r i f , | , | „ , | , * I ü l l ' l I l i l i l í I » f i r .1 1 m i l l , , ,*: , , , , • ' • | „ i W U l h , fc 

CASAS RECOMENDADAS 
CALZADO* PELAEZ.—CLAVEL, 2. 

COMPRA Y VENTA DE ALHAJAS DE O. 8ANZ 
Plaxs ds Santa Crac, 7, platería. 

VEQUILLAS.—Artículos para rtjsloa.—LEQA-
MITOS. 1. y CLAVEL, tf. 

CASA AMERICANA.—Máquinas da 
CARRETAS, 8. 

eMrtbhv. 

INSTALACIONES Y APARATOS ELECTRI f iOt 
Jtlmo RuU. -ARENAL. 22, y QOYA. 41 

CASA DE CAMBIO Y MONEDAS ANTIGUA* 
DE ANTSftiO L. VILLASANTE.—PU. 8sl. ít. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE PAPELERÍA 
Alcalá, 6, y Fuontarral, «i , 

QASCA. relojero; crlitalos á real; camposturta 
scsnámlcas.—TETUAN. 24, 

ADMINISTRACIÓN, DE LOTERÍAS H U M E . ; 
RO 4, DE R. F E R N A N D E Z — Puerta Sal. l t y « 

C. F. OE MONGE.-Muebles do l a j a ' 
ifefantas, 84. 

I papel carbón marca 

bras, 
63,25 

27.155 : 
pete! i-" 

f renco-* :-.:ttso[; 
, 7,88 , dólares, 

-•««-» 

1-16,75 ; 
5,70. 

l iras , 

Sociedades 

para máquina de escribir, s© distingue sobre todos los 
Bxterio,, oo: Nortes, 0o Aleantes. oo; u-¡demás porque no ensucia las manos, no emborrona 

• i ni se reseca, produciendo siempre una impresión lim
pia é intensa, de color vivo y duradero. 

n « . . Servimos en colores violeta, azul, negro y rojo, al 
y ^ o n t e r e n c i a s ] p r e d o d e 1 3 p e s e t a s l a c a j a j s u r t i d a d e 1 G 6 hQ^ 

Para envíos por correo, agregad 0,50 

L. Asín. Preciados, 23. Madrid 

F A R A H O Y 
At*n*o.—A las ocho do la n o c h e , D . J. Mar-

torell , «E! patr imonio artístico nacional». 
/laoriaeióíi. de Empleados y Obrc-rox de Fe-

rrccarrüe* (Morat ín , 14) .—A las diez y media* 
reparto da premios . 

i ̂ «^M'% » ' V ^ ^ ' " N < J M ***+mJ**< 

h a b i d a s f u e r o n l a s s i g u i e n t e s 
D e 10 á 15 c é n t i m o s m e j o r p a r a el I n 

ter ior ( t í tu los p e q u e ñ o s ) ; re troceso de c i a -

traer i las Corle* ciertos datos sobre hechos j &o c é n t i m o s p a r a l a F de E x t e r i o r , S * 
concretos. Hay o-asionee. s in embargo, en j n a n c i a d e 45 c é n t i m o s en par t ida para e . 
que esto no es posible, bien por ta n a t u r a l e - ' 5 por 100 v k - j o ; 15 c é n t i m o s á favor de 

l a A d e O b l i g a c i o n - s de 4 por 100 y 10 c é n 

t i m o s en la B d e 4 ,?8. 
D e B a n c o s , g a n a r o n o h e n t e r o e l H i p o 

t e c a r i o y e l H i s p a n o ; c e d i ó u n a pese ta e l 
R í o d e l a P l a t a , y q u e d a r o n i g u a l <l u o l a 

v í s p e r a l o s r e s t a n t e s . 
P a m o n e d a e x t r a n j e r a se h i c i e r o n : 

375 .000 f r a n c o s , á 6 2 , 5 5 d e c i erre , 15 c é n u -
m o s m e j o r ; 25 .000 l i b r a s , á 16 ,98 de u l t i 
m a o p e r a c i ó n , y 10 .000 d ó l a r e s , á 3,55^ 

sa m i s m a de los asuntos , bien porque estén-tra
mitándose ó por cualquier otra cansa. 

S iempre quedará al Par lamento juzgar la 
conducta del min i s t ro . Esto se haco en todos 
los Par lamentos , conservando los diputados el 
innegable derecho de fiscalizar los netos de los 
minis tros y de todos los funcionarios públi
cos. 

Tm desechada l a enmienda del Sr . Lloréns. 
B l Sr . PRDSTO, con mot ivo de apoyar otra 

enmienda, seflala l a contradicción entre las 
palabras d e hoy del Sr. Maura, soslayando y 
aplazando la interpelación anunciada por eí 
Sr. Domingo «obre los asuntos d» África, y 

SA FiSAC 
• • i v*,j»«^if*i»"'niM^«Ei_»<iE^ 

ÚLTIMOS MODELOS D B PARÍS E N VESTIDOS, 
ABBIGOS, f'ALIDAS D E TEATRO Y SOMBRBBOS 
PABA S E S 0 R A 8 Y N1XAS, GRAN VIA, NÜM. V 
. ESQUINA A M E N S U R A L , TEIJti''ONO 2.778. :: 

i^a1*^^ta&^a1^a^m*m4^iitt^^1r%^/á^*jtXm 

d» Barcelona. e{ Sr. Borneo l e otorgará su vo- j bis de días anteriora», en que con arrogante 
to , pues la disensión será tan ampl io como s* 
qal»"a. 

geato dé desafío instó al mismo diputado á que 
probase l a s ac«daciones d ir ig idas al general 

El Sr. TTUAS (I). José i í a r í a ) dice al miá i s - Jordán*, 
tro de Oracis y Just ic ia (al cual W i ñ c l a u n * ' l l Srr. M A U B A -. N o hay tal w n t r a d i c c i o n . 
¡ r . ! erp P l« ión ?^bro ns t s asuntol que el J'iez de i fM<» p a n d o s se a<m«ó aquí de modo genérico 
Torto**. Sr. Fra i le Peñones , comete grande» i al general --Tordana. y me Umtté á pedir qne 
trpr.eifaa. favorecisi ido k \\ Soc iedtó Hiquss» | »e probasen los asertos emitido*. T W se nos 
Eást iea , que « u i e r e apoderarse d s i m » e l w - aauáe ld n a a interpelación sobre « n hecho con 

BIBLIOGRAFÍA 
Barón vón Richíhofen 

.Acaba do p u b l i c a n » au famosa obra <hl 
neropl6.no rojo da combate» , donde relata el 
héroe BM« haa-,»fta» e n las principal*» batallas 
do la guerra. Magnifica versión e a s t e l l » » J e 

J u l i o Fleáechiicr. 
Pifiase en toda* las librería*. 

VÍAS URETRALES-INFECCIONES DE LA SANGRE-DEBILIDAD 
Es un hecho indiscutible que su curación 3Ólo sa ha conseguido usando los productos dsl sabio 

catodrático do !a UnivarsiJad Romana DOCTOR STEFFANO DONMATTI 
Millones de cartas de pa«acta» eurados y taetimonios ds loa m a j a e s medíaos, a disposiciün de loa eníarmoa Da» 

eon-fiad de envidiosos que, abusando de la ignorancia asi públioo, a s la tolsraneía ds las leyes y sin titulo pro-
SesioKs! alguno, tratan da engaüar a los pasiantaa. * - , . , ' . , 

V r i s URETRALES. Curación radical rapiaisisaa, sin sondas a i inoleitiss, pudiendo hacer*» la curación una 
r-ismo I * irritación, frecuencia do orinar, sseosor, estrecheces, cistitis, oatarros de la vejiga desaparecen como por 

srte de encantamiento con los CONFETTI D O N N A T T I . - P e s e t a s : 4 U ca»a. 
U molesta pota eepeeífle* desaparees instantá neameat . een la maravillosa 

u . rf.i n » ) t h H t » » n.ianurt! » i e n d o * i t » inyscción la ornea «us la hace desa;>arcser defimtivaments. 

¡fljessiin del Pro?. Sisfiíss mmm metnm, ,to., etc. Vñ frMCO INYECCIÓN DONKATTI * pesetas. 
I N F E C U I O H B S DE LA SANGRE; Md úmoo preparada racional, cíentftoo y do resultados positivos, qu« hace dssaparecer todas las seña

les á las primeras dos.i, es el MARAVILLOSO ÜUÜÜ D ü N N A T T l . 1̂ » ú depurativo por siosleacia, curs radiealmons* !s INfrECUON D B 
IA «ANCPi-1 siu Us tL'i-ib.es consecuencias ds i o» oíros preparado». Regenera eempletauíeats la saugr» uvíeeta. Curs, «teiutis glaiidulawa, 
dó'ores ds' b i kneses. erupciones ds la ywí. ptalidua, etc., etc. Un frasco ROÜtí DOÜNA'l l ' í : 4 atas. D E B I L I D A D : Esa plaga do ta gene
ración sstual ha dejado de existir desde qa* ol l'rf. DONNATTI, ds Rosna, ha dado i óonosar s s laaravülsao E m i r . \ u s l » . la juveníud y *1 

ote.*. Repr«s«''n™ ,-. - -- .-— — - - , _ 
folletos. Consuiias ó insiruceionrs d« palabra y por escrito: en Madrid. Mírtfn y Duran, Gayosd, Arenal, 2, y Péreí Martin y C-

•>ríiü."ia <H Globo, del doctor ¡rasen», pausa d» Antón Hajtin. Frans ia» Citó»», calis Mayor. 

Alcalá 9. 

HtHiWf.ia.mt*�
neropl6.no


MADRID.—Año VIIL—Núm.2.667 0» EL. D E B A ! Jueves 9 de Mayo ce 1918 

A 1 m a r g e n d e l a f i e s t a 

"Tociavía la corrida 
de los toreros 

Se celebrará el 23 de Mayo 
Pues señor... ¡Vaya si está dando juego la 

oorrida de los diestros! Si k> dieran así los to
ros, éramos felices. 

Preocupado Vicente con la desagradable sus. 
pensión, se le ocurrió torear para hacer «pasa
ble» la combinación. ¿Había siete toros (no 
ponga usíed motea) ? Pues el hombre de Emba
jadores tf las entendería con uno de loa ver. 
agüenos. 

Pastor, que, como saben ustedes, preside la 
cAsociación Benéfica de Auxilios Mutuos de 
Tormos», *• ofreció «in continente», y con jú
bilo se aceptó el cariñoso y desinteresado ofre
cimiento. Así se proyectó celebrar la fiesta ante
ayer ; y al no ser ello posible, se planeó para 
ayer. ¿Con qué cartel! Con el mismo, adicio
nándole el «ex Chico de la Blusa». O tea : los 
siete toros rechazados de Veragua y Vicente, 
«Gallito», «Saleri» y -Tortuna». 

Iban á ponerse los risos correspondientes; 
pero se desistió por imposibilidad también. 
» Luego se pensó en el 14 del actual (por estar 
•cordado el festejo para «la primera quincena 
da Mayo»), y en que se permitiese la entrada 
al público en los corrales para que, viendo los 
espectadores el ganado, no se llamasen á en
gaño. 

Casi en sesión permanente ha estado la Jun
ta directiva del Montepío, y al habla con «Bom, 
bita», «Joselito». las autoridades y la Empresa. 
Vista la imposibilidad, fe ha desistido de lo 
indicado y hase elegido otra fecha más lejana. 

Todo nos parece mal, dicho sea con franque
za. Las fechas que se pensaron traían apare
jada la necesidad de nuevo permiso de la Di
putación y de nuevos avisos á los abonados, y 
mis toreando el del ascensor. Sin posible con
secución ambas cosaü, la segunda por haber mu
chos abonados que\ no residen en Madrid, que-
daba el rabo por desollar : que la corrida da 
Beneficencia será el día 15 y no concedería la 
Diputación el coso para el 14 á otra entidad. 

Cuanto á la parte artística, no e» lucida la 
reaparición del «León de Castilla» con un bi-
ebejo, pues el matador madrileño, por su serie
dad é historia, requiere toros. Y ;cómo van á 
admitir los veterinarios unos animalitos recién re-
ofiazados? Ademas, hay un reglamentq que dice 
cómo han de ser los astados, sin establecer dis
tinciones para lae corridas benéficas. El becerro 
está siempre prohibido. 

La Empresa ha velado, en este caso, por los 
derechos d« los abonados, mereciendo esa acti. 

• fcud nu06t.ro aplauso. Nosotros velamos por los 
i aeras de los abonados, y del público y de la 
fiesta, pareciéndonos censurable lo que ocurre y 
que se sienten tan funestos precedentes. 
. Para el ganadero y los lidiadores será nvny 

cómodo echar fuera la becerada y embolsarse el 
dicero; pero para los demás, es todo lo con-
teario. 

Dios mediante, el espectáculo se efectuará el 
jueves 23 de Mayo, con los siete burós y los 
cuatro espadas. ; Presenciará el duque la fun-
fáon? Porque anteayer no estaba D. Cristóbal 
en Madrid. 

¿CuáT es la causa por la que no se cumple 
•1 art. 22 del reglamento! Cumpliéndolo, se hu
biese evitado este jaleo. Hay que reconocer el 
ganado con dos días de antelación, Sr. La Ba
rrara, í ío hacerlo a.«j, ha originado porjuieios 
a indígenas y forasteros. 

Itegpecto* de la dulce chota, va en aumento la 
saludable reacción iniciada. Convencidas las 
gentes, viénense á*mi campo. Lo cual no quita 
para que haya quienes si atrincheren en el cor-
DÚpeto «suave», el adecuado para «fenómenos», 
y nos hablen de Juan e! de Triana, como un 
tiempo se hablaba de Ricardo el de Tomares 
cuando no toseaba. 

Señores: menos tcoldcream». Que van us
tedes á acabar con una fiesta que es, 6 debe 
ssr, todo virilidad. 

i <Facultades». T en Guadalajara, cuatro de Mon-
j tova, para «Parrita» y íCarriDo» (muy seño-
| reí nuestros). 
; — VA 80 do Mayo se celebrará en Santander 
j una gran novillada á beneficio de aquella CruE 
I Roja, alternando «Belmontito», «Montaüesito» y 
| el paisano de éste, Menehaea. 

— El 29 de Junio tendrán en Salamanca an-
gosos, «Varelito», «Pacorro» y Méndez. 

— El 10 de Mayo, en El Molar, «Llavero» y 
bichos de Llórente. 

— El 12 de Mayó, en Murcia, «Belmonrito», 
«.Niño de Belén», Navarro y novillos de don 
Graciliano Péreí Tabernero. 

— El 8 y 9 de Septiembre, en Calatayud, las 
| corridas de feria, con Gaona y el bilbilita-
i no «Nacional». 
I — Se ha hacho carfro de la sección taurina 
! de «La Iberia» nuestro estimado amigo el inte-
! ligente escritor D. Enrique Quirós (Rubores), 
¡ á quien felicitamos. 
¡ — .Ttian González (Almanseño II), no sólo ha 
j resucitada, sino qu» ha despachado, guapamen-
: te, en Almansa las funciones de feria. Vaya 
nuestra enhorabuena doble. 

— El matador de toros retirado Antonio Bo
to (Eegaterín), pasa por el dolor—en el que le 
acompañamos—de haber visto subir al cíelo á 
su preciosa hijita Flora, de tres años "He edad. 

RELANCE 

Estado del tiempo 

Parroquia del Salvador y San Nitelas.—Cus 
rciita Horas.)—A las 7, Exposición de S. D. M.: 
£ !a? 9, MISJ ao Comnnin.; d- los Jueves F'J'ir.'s 
n.-of. á las 10. !a solctnse. •."•wliraTid'i P. l:rto 
V. López. A bis i ao l-i. t.3.rJ-. Hora. Santa : á 
las 6, termine el triduo ó V'jc-stn Divino Salva» 
dor, predicando el Sr. Tifz, y procesión de Ro 
serva. 

Parroquia del Puríslme Coraren de María.— 
Tdem 4 las 7 y 8,30; ¡i las !130. Misa, mayor con 
fítrmón. A lar. (5,30 de la taro", Ejercicios ron 
Exposición menor. 

Parroquia de Ntra. Sra. de ls$ Doleré».—A la? 
8, MÍFS de Comunión para los niños; á las 11,80 
se cantará Nona; á las 12, función solemne, ron 
S'J Divina Majestad manifiesto. 

Adoración Nocturna—.Sagrada Familia-. 
Ave María.-- A las 11, Misa, Rosario y comida 

á 40 mujeres pobres. 
Csrte de María.—De-1 Rosario, en el Olivar, pa

rroquia de San José, f.'anto Domingo y San Fer
mín de los Navarros. 

Cuarenta Heras.—En el Salvador y San Nicolás. 
Carboneras.—A las 9, Misa cantada. 
Cencepclonittas (Blasco de Garay).—A las 10, 

Misa cantada; á las 12, la hora de Nona, eon 
Su Divina Majestad manifiesto. 

Descalzas Reales.—ídem id.; 4 las 6 de la tar 
de continúa la novena 4 Ntra. Sra. del Milagro. 

Enearnaeién.—A lae 9,80, Misa mayor; á las 
12, Nona, con Exposición. 

San Manuel y San Benito—De 12 á 1, Nona 
solemne. A las 6,80 de la tarde, "Ejercicio, predi
cando el P. Ibeas, y procesión con el Santísimo 
Sacramento. 

San Pláeido.—A las 12, Misa solemne, y & con 
tinuación Nona contada. A las 7 de la tarde, ejer
cicio de las Floros. 

San Pateual Empieza la novena í su titular. 
A las* 10, MiBa cantada, predicando: el día 9, 
&t. Carrillo: 10, Sr. Estebanell, y 11, Sr. Grima. 
Por la tarde, á las 6,80, la novena, predicando 
el Sr. Tortee». 

DÍA 8 DE MATO 

Datos referente/ á Madrid : 
Altura barométrica á las doce del día, 7D6,L 

* Temperatura máxima, 17,1. 
Temperatura mínima, 7,5. 
Horas do BOI eficaz, siete horas treinta y cin

co minutos. 
Recorrido total del viento, 175 kilómetros. 
Dirección dominante del viento, vario. 
Tiempro probable en la provincia de Madrid ¡ 
Tiempo inseguro. 
Estado general del tiempo lobre el Occidente 

europeo : 
Va normalisándose el régimen atmosférico 

sobre el Occidente de Europa ; pero aun existen 
algunos centros de perturbación atmosférica en 
España, por lo cual se registran chubascos en 
Andalucía y Castilla la Vieja, principalmente. 

Datois de temperaturas y lluvias ie España y 
del. extranjero : 

La Coruña, máxima, 15; mínima, 12; lluvia 
en litros por metro cuadrado, 1 ; Oviedo, 15, 8 
y 4,- Pontevedra, 18, 7 y 1 ; Lugo, 13, 5 y 4 ; 
Orense, 17 y 6 ; León, 13 y 5 j Santander, 15, 
12 y 1; Bilbao, 16. 11 y 9 ; San Sebastián, 14, 
10 y 18; Zamora, 19 y 5 ; Palencia, 15, 4 y 1 ; 
Bnrgos, 13 y5 ; Soria, 12, 5 y 2 ; Valladolid, 
11, 5 y 6 : Salamanca, 20 y 5 ; Avila, 11 y 3 ; 
fiegovia, 13 y 2 ; Toledo. 17 y 8 ; Guadalajara, 
14, 5 y 1; Cuenca, 11 y 4 ; Cacera», 13, 7 y 2 

(Este periódico se publica con censura ocle 
•iastica.) 

ESPECTÁCULOS1 

VIDA RELIGIOSA 

LA EENOVACION DEL ABONO 

Esta se abre por cinco corridas, las cua
les se verificarán con arreglo al primitivo car-
tal, agregándole el nombre del doctor en ca
nuto Ricardo Aulló (Nacional). 

VARIAS 
Además de las corridas que anunciamos, ha

brá hoy ocho novillos colmenaretlos de la viu
da de Gómez, en la plaza monumental de Bar
celona, para Méndez, Casielles, «Dominguín» y 

SANTORAL Y CULTOS 

Oía 9.— Jueves (fiesta sis precepto), la AscensMn 
de N. S. J.—Santos Gregorio Nacianceno, Obispo 
y doctor; Geroncio, Obispo; Hermas, mártir. La 
Misa y Oficio divino son de la Ascensión de Nues
tro Señor Jesucristo, eon rito doble de primer» 
clase, con octava privilegiada y oolor blanco. 

Catedral,—A las 9,80, Misa conventual, predi
cando el Sr. Moran; á las 7 de la tarde. Exposi
ción de S. D. M- Continua la novena á San Isi
dro, predicando o] P. López Frutos, Escolapio; 
Bendición y Beserva. 

Parroquia do Santiago.—Empieza la novena a 
San Juno Nepomuoeno. A las 8, Misa de Comu-

| nión; á las 10, la solemne; á las 12, solemne Nona. 
Por la tarde, á las 7, al Ejercicio de la novena, 
predicando hoy el Sr. Gómez de las Carreras; el 
10, F.T. Poy; el 11, Sr. Campos. 

Parroquia de Covsdenga.—A las 6,80 de la tar 
de, Ejercicios, predicando D. Francisco Solís. 

L O S DE HOY 

PRINCESA—A las 8, Santa Juana de Castilla. 
A lae 10, Mariaaela. 

LAKA.—A lae 6 y 10, La Inmaculada de los 
Dolores. 

INFANTA If'ABEL.—A las 6, Los marchosos 
y Un lío del Otro mundo.—A las 10,80, El voto 
de Santiago y Los marchosos. 

COMEDIA.—A las 5,30 y 10,80, ; Que viene mi 
marido! 

ODEON.—A las 4,30, La España trágica.--
A lae 6,30, La España trágica.—A Tas 10,30, La 
España trágica. 

CERVANTES.—A las 6, El mercader de escla
vos—A las 7, Los dos pilletos—A las 10,80, Eleetra 

ZARZUELA—A las 4, Las mil maravillas.-
A las 6,30, El mal de amores y La canción del 
olvido.—A las 10,80, Moros y cristianos y La can
ción del olvido. 

APOLO.—A la» 6,80, El nillo judío y El Verss, 
Ues madrileño.—A las 10,80, La mascota. 

CÓMICO.—A las 6,80, |Hagan juego!... y La 
bolsa ó la vida.—A las 10,16, Su Alteza baila vals 
(estreno). 

REINA VICTORIA—A la» 4, I A mnjer áivor-
' ciad».—A las 6,30, La duquesa del Tabarín—A 
! las 10,30, La araña azul. 
j MARTIN—A las 5,80, El cuarto verde—A las 
16,46, La mano de Dios y De Madrid al infierno.— 
! A las 10.80, De Madrid al infierno y El santo de 
lia Isidra. 

CINE IDEAL.—A las 5, 7 y 9,30, el mejor pro
grama de Madrid. Formidable é indescriptible éxi-

Ito: «El; CONDE DE MONTECBISTO» (tercera 
jornada.); <EL FILÁNTROPO». Estreno: «HI
JOS MIOS1», sentimental cinedrama. Éxito: 
«DANZA DE LA VIDA Y DE LA MUERTE», 
«PRIMA Y PRIMO» y «Festival deportivo del 
domingo en el Retiro», con asistencia de Pas Ma
jestades. Mañana, interesante estreno: «TRISTES 
AMORES». 

CIRCO DE PARISH—A las 9,80, Compañía 
de circo, que dirige la Sr». Parish. 

FRONTÓN CENTRAL—A las 4, partido & 50 
tantos, á pala. Gallarta y Perea contra Arenas 
y Esparta. Partido á 60 tantos, á cesta: Fermín 
y Marcelino contra Juanito y Gómez. 

EXPOSICIÓN CANINA (Parque del Retiro).-
De 4,30 al anochecer. Bifnda de música todas las 
tardes. Entrada, una peseta. 

PLAZA DP TOROS DE MADRn?—A las S, 
sexta corrida de abono: Cocherito, Malla y Saleri. 
Ftois toros de Miura. 

PLAZA DE TOROS DE TETÜAN—A las 4,80, 
gran festival taurino. 

INSTITUTO «RENACIMIENTO» 
Centro ue er.sefianzs y tuio.lir do estudiantes. 

Dirigido por elR. P. Domingo de A^ovay* 
Preparación para la carrera de Derecho en todas Iss Universidades. CURSOS ABRE

VIADOS PARA LAS DE MADRID, SEVILLA Y MURCIA. *• 
CLASES ESPECIALES PARA LA PRÓXIMA CONVOCATORIA DE SEPTIEMBRE 

Carreras eesetiale».—laternades.—Pídanse reglamentos. 

BARQUILLO, 18, PRAL, MADRID 

LO S ÚTIL 
por su marcha exacta y garantiza
da es el reloj áncora, de plata, con 
pulsera de cuero, «Batalla-, que 

cuesta 

5 0 PESETAS 
El mismo reloj pulsera, con la 
esfera luminosa por Radio 

(se ve en la oscuridad sin luz) 

Á PESETAS 6 0 
A cada reloj acompaña certifica

do de garantía 

Fábrica de relojes 
de Garlos Goppel 

MADRID 
Calle de Fuencarral, 27 

Remesas á provincias. 

Periódicos que se venden en el 
kiosco de ££ DEBATE 

LA SESORA 

Doña Asunción Díaz 
y d e l a S a l a 

Ha fallecido el dfa 8 d e Mayo 
de 1918 

Habiendo reeibido los Santos Sacramento*. 

R. I. P. 
Su desconsolado esposo, D. Ramón Páramo: B-

joe, D. Ramón María de la Concepción, José Ma
ría oel Pilar y María del Carmen: hermanos, her
manos políticos, tíos, sobrinos y demás familis» 

RUEGAN á sus amigos encomienden m 
alma á Dios y asistan i 1» condoocióm 
del cadáver, que tendrá lugar hoy jo»-
ves, 9 del actual, & las once de la m v 
Sana, desde la casa mortuoria, Cáta
mela, 8, al cementerio de la Sacramen
tal de San Lorenzo, por lo que reoibi-
r&n especial favor. 

El duelo se despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas. 
Se suplica el cocho. (1) 

EL DEBATE 
eEl Universo» 
«El Correo Español» 
«El Siglo Futuro» 
«El Eco del Pueblo» 
«L* Lectura Domines!» 
«La Semana Católica» 
«Patria Española» 
«Los Niños» 
«El Pueblo Vasco» ( 
«Diario Vasco» 
«Novedades» 
«La Información» 
«Heraldo Alavés» 
«Pensamiento Navarro» 
«Diario de Navarra» 
«La Gaceta del Norte» 
«El Pueblo Vasco» 
«Éuzcadi» 
«La Tarde» 
«Asaba turra» 
«Diario de la Rio ja» 
«El Diario Montañés» 
«El Pueblo Cántabro» 
«El Carbayón» 
«Bl Pueblo Astur» 
«Páginas Escolares» 
«El Ideal Gallego» 
«Diario de Galicia» 
«La Región» 
«O'Tío Mareos d'a Portel 
«La Vo* de la Verdad» 

Madrid 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

Sebastián 
id. 
id. 

id. 
Vitoria 

Pamplona 
id. 
Bilbao 
id. 
rd. 
id. 
id. 

Logroño 
Santander 

id. 
Oviedo 

id. 
Gijón 

Corona 
Santiago 

Orense 
a» id. i 

LngoJ 

«Vida Gallega» v"igo 
«Diario Regional» Valladolid 
«El Correo de Zamera» Zamora 
«El Salmantino» Salamanca 
«La Victoria» Béjar 
«El Diario de Avila» Avila 
«El Pueblo Manchego» O. Real 
«Vida Mancbega» id. 
«El Noticiero Extremeño» Badajo» 
«El Diario de Caceras» Caceras 
«El Noticiero» Zaragoza 
«El Pilar» (d, 
«El Defensor de Córdoba» Córdoba 
«El Correo de Andalucía» 8evilla 
«La Gaceta del Sur» Granada 
«El Pueblo Católico» Jaé> 
«JE1 Correo de Cádiz» Cádia 
«La Independencia» Almerít 
«La Verdad» Murcib 
«La Vos de Valencia» Valencia 
«El Djario de Valencia» fd. 
«Rosas y Espinas» id. 
«El Correo Catalán» Barcelon» 
«El Tiempo» (¡j. 
«La, Hormiga de Oro» íd. 
«Atlétiea» y . 
«El Amigo de la Juventud» íd. 
«Ibérica (Observatorio del Ebro)» 

TortoM 
«El Correo de Mallorca» 

Palma de Mallorca 

J. D O M Í N G U E Z 
ANUNCIOS: Plazadel Matute.8 

SE COMPRAS 
minerales de estaño. Diri
girse á C. Zunzuuegoi. Hi
pa, 3, primero. Bilbao. 

Anuncios breves y económicos 
ALQUILERES 

¿ N CERCEDILIiA, para 
rexanoar, alquílase la ca
n t a dol oonooido reetau-
rtuat «La Delicia». Ato
cha, W 0 _ _ 

"ílLMACBN y tiendas nue. 
'"Via, barata*. Embajado-
"«* , ' 98. 

8B ALQUILAN espaoio-
gg, g a r a j e s . Mendizá-

' bal, 8. 

ZAJBAUZ : Alquilase cha-
Ift, «oonfort» moderno, 
-riatat al mar, «garage», 
l u d í a . Dirigirse: Bemar-
tttao Ioota. 

ALQUILO magnifico lo-
oal, apropiado para alma-
útnea 6 depósitos; próxi
mo estaciones Mediodía, 
Delicias. Calle Batalla del 
Salado, i. 
,¡r—— TSSJSSB 

veaTA> 
VÉNDESE gran maquina 
«jacribir, nueva, alemana, 
Mitad precio. Sin oorredo-
m . San Millán, 8, segun
do d«Mraoha. 

AUTOMÓVIL*» 

AUTOMÓVILES Ford, 
bastidor bajo. Arman 
do Corcho, Santander. 

a-— m • • , a s . 
PERDIDAS 
PERDIDA de llave nume
rada, entre Alcalá y Puer 
ta Sol. Gratificaré entre 
ga en Arenal, 19 y 21, Op 
tico. 

, 
ESPECÍFICOS 
NO HAY DOLOR de mué-
las que resista á «La Too 
filma Barrón». Frasco, 75 
cuntimos. Farmacia de Ion 
Trousseaux. S a n Mar
eos, 6. 

VARIOS 

C A M I SAS, calzoncillos, 
no comprar, no hacerse á 
medida, ni reformar, sin 
antes ver Casa Arroyo, 
Barquillo, 0. Corbatas, 
calcetines, cuellos, puños, 
etcétera. 

ALMONEDA pocos días, 
buenos muebles y pinturas. 
corredera Baja , 27 , se
cundo. 

C A P Í TALIBTA necesite 
para negocio serio, gran
des rendimientos. Aparta
do 613, Madrid. 

COLOCACIONES fácil!. 
ta Centro Católico. Jaco-
metrezo, 62 ; 4.360 coloca-
do». Teléfono 55-78. 

NEGOCIO muy producti
vo, ya implantado, nuevo, 
único en España. Deséa
se, para su desarrollo, so
cio capitalista con 15 a 
25.000 pesetas. Escribid : 
Agencia Colominal Fuen-
carra!, 18, Madrid. Bu
zón 28. 

A V I S O : Cas casas que 
más pagan por alhajas, an
tigüedades, máquinas da 
escribir, cotar, fotográfi
cas , bicicletas , muebles, 
pianos, papeletas Monte 
y toda clase objetos para 

I regalos: Clavel, 8, y Pra-
¡ do, 5, tiendas. 

« • « ^ — « • « • • • « « « • • B M W I M i n S i 

I COMPRO cajas registrado
ras. P a g o mejor qua 
oad:e. Preciados, 11. Te
lefono &.***. 

SELLOS espafloles pago 
be más altos preoios, con 
preíeraneia dé 1850 i 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

S O L E D A D Goniálex, 
castra y costurera, se ofre
ce p a n trabajar en so ca
sa 6 i domicilio. Jornal 
médico. Espino, & , 

Mis *apai»c kv l , i»* m i s 
benitas, Its mtjsrw y mis 

•srstss. 
Los vendo desde 8,85. 

Espes y MU», 20, 1.° VICl 
RomancraFi.16, tienda- VICI. 

O F R É C E S E señora 
acompañar señoritas por 
mañanas ; informes : Bor-
dadore*, 8, cerería. 

V E N D O zafras aceita. 
Airleta, 11. 

V E N D O casa, ocasión, 
buen «ltio. Renta 9.800 
yeaeta*. Precio, 98.000. 
Correos, Apartado 81. 

.A IBASEZ. Vendo casa, 
Escorial bajo, dos pisos 
•jBauobladoa. Ultimo pre
cio, 50.000 pesetas. Peli
gros, 4, cuatro á siete. 

ÁNGEL Barrios. Dentista 
diplomado en Filadelfia. j 
Dientes artificiales sistemo • 
americano, fijos y sin pa
ladar ; extracciones sin do
to. A t o c h a o s . 

D E * OCASIÓN. Instru. 
ítontos do labranza. Ra
tón : Grafal, 2, Federico 
Bakrt, 1. cairos da alqui
ler inaao. 

BARATÍSIMO, plaaos y 
contado, vestidos, sombre
ros, lanas, sedas, medias, 
w)pa blanca, eto. Carmen, 
6 y 8, entresuelo, «Lo 
Mas Chic». 

SE DESEA una alemana, 
sin pretensiones, para cui
dar un niño. Razón : Mar
qués del Duero, 6, porte
ría. 

AVICULTORES: visitad 
nuestra Granja y Salas 
incubación. C a t á 1 o g os 
¡lustrados, gratis. Granja 
Meliua, Ñapóles, 99, Bar
celona . 

C E N TRO Electrotécnico 
Ingenieros. Ronda Conde 
Duque, 4. Necesitando 
adquirir postes telegráfi
cos pino sin sangrar, 10 y 
8 metros longitud, adml-
tense proposiciones hasta 
16 Mayo. Indiquen*© cir
cunferencias, base y co-
golla. 

BUSCANSE representan
tes bien relacionados con 
la industria. Inútil ofre
cerse sin este requisito. 
Matths Gruber, Bilbao. 

NEGOCIO eeguro admi-
nistrado por si mismo. Mil 
peíctss rentan cincuenta 
mensuaks. Informes gra
tis, «La Cooperación>, 
Carrera San Jerónimo, 14, 
principal. Diea á una y 
cinco á beis. e*sa mas 
antigua. 

COMO propaganda haré á 
usted un traje de ameri
cana, bien hecho, buen 
género, en 75 pesetas. 
Sastrería Gonsalo Nava
rro. Arenal, 10, princi
pal. 
ü—' •••' = r 
«OMPIU8 
lOMPttü ere, platillo, al
hajas, antigüedades, aba-
•lcos, (..cajea, ásmaseos, 
pianos, pianolas, aparatos 
íotográáoos, aunas, esco
petea y papeletas del Mon
te, aunque ostia reeaape» 
fiadas. Al Iodo de Oca>4on. 
FueaoajrHj 46. 

COMP 3 O dentaduras, 
dientes artificiales, alha
jas, oro, plata, rlattno. 
Plaza Mayor, 28 (esqul-
B» Ciudad Rodrigo). 

DEHESAS en Extrema
dura compra, arrienda, 
rende, etcétera. Cayetano 
Peelni. Badajos. 

SE COMPRA al contado 
solar do 50.000 4 100.000 
pies, Delicias, Pacifico ó 
Rondas. Ofertas, por es
crito, con detalles y pre
cio, á D. Morales Reque-
na. Alfonso XII , 44, prin
cipal. 

AGENCIAS OE NEGOCIOS 
F E A N C I S C O Martín 
Sane. Madera, 88. Ma
drid. 

CON inmejorables refe
rencias, ofrécese modista 
y sombrerera. Tudescos, 
45, principal. 

OFRÉCESE matrimonio 
joven, sin hijos, para por
tería de libre*. Razón: 
General Portier, 26, pri-
mero, num. 6. 

OFICINA CatoUoa Colóos» 
cienes Icm^i.inaa, i<«ipt> 
da, 4, prneipal; de 9 á 1 
y de 8 á C. Urgen institu-
triees, ¿oncelU.;, muona-
ohaa para tedo, cocinara*. 
Ofréceme» señora* de com. 
paflía, profesoras t'-> pia
no, profesoras elemental y 
tuptarior, profesora alema, 
na, modistas, oostureras, 
porteras, cuida? oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
señor tas para comercio y 
salir eon aifiotv y toda 
clase de serrieio domintiott» 

Oflcinaiaformativa 
de Enseñanza 

Oficinas: Marqués de Cubas 3 

EMILIO CORTES 
Agencia de Publicidad 

Caja de Crédito de ía Confederación 
Nacional Católico Agraria 

La «slMaeltn más segura y garantizada. 
' Imite imposiciones al interés de 8 por 100 A la vista, 

S.Í .; a los tres meses, i á los aei» mease y 4,60 al ano. 
,i •-:•; de oficina: de cuatro & ocio de la tarde en Madrid, 

f C-rvantes, 25; en Valladolid, calle de Muro, Casa 

•'/•>:: también enviarse los fondos y pedrr reintegros 
por giros, transferencia», valores declarados, etc., eto. 

Reglamento gratis é quien lo solicite. 

P o m p a s . F ú n e b r e s . — A v e n i d a d e P e n a l v e r , J.6 

"LOTERÍA NÚMERO 16~ 
Del próiimo y de todos los 6orteoe remite billetes i ate» 

vineias y extranjero su administradora, dona Justa 
Ortega. 
MADRID- PLAZA PTC SANTA CRUZ, 3 

Retratos de Primera Comunión 
e'an precios especiales. 

BIEDMA, ALCALÁ, ti. Hay ascenstr, 
««•»«•»*««»»••«««««••»««««•• • • • • • • • • • • • •"••«•^««•«•• • •«•^•• • -«• • . • i i , „ ^ a m m m m m m m m m m m 

Imprenta, Litografía - Objetos de «sorltori» 
y Papelería. Timbrados. 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P e l i g r o s , 3 — T e l é f o n o 3.513. 

Talleres: Puarro, 15. 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos de viento 

ESCOBAR 
GRA.NDB3 P R S M I O J 

Patente 56.049 
ALBERTO ESCOBAR 

Cuarta. 54.-VALENOIA 

OBRAS DE ANTONIO REY SOTO 
NIDO DE ÁSPIDES (poesías), 3 pesetas. 
BEMAN80 DE PAZ.-CAMPOS DE Gt'EBlA (prosa). 

8,W pesetas. 
LA LOBA (novela), 2 pesetas. 
CUENTO DEL LAB (tragedia rÓBtica en cuatro actos, 

en prosa y verso), 8,50 pesetae. 
Pedido»: LIBRERÍA OE PUEYO, Arenal, C. MADRID 

Balneario de 
MARMOLEJO 

Curación de las 
e nfrer med ades 

del 

Estémag», Hfgade, Bazo y Kh 
ñeñes. Diabetes sacarina, Artrl-

tlsma y Cl»ro-ar;«Ía. 

Estación de fe
rrocarril, i sie
te horas de Ma
drid y cuate» 

de Sevilla. 

Abierto al público d3 
l.° DE ABRIL AL 

' 30 DE NOVIEMBRE 
Venta de asna 
embotellada, en 
(odas las farro», 
y en al depósito 

SAGASTA, 14 
TELEFONO J. 274 

LABORATORIOS 
Químicos. Instalación completa. Presupuestos gratis. Fabri
cación de material científico. 

ESTEVEZ Y JODRA—PRINCIPE. 7. MADRID 

Acreditados talleres del escuftor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda dase de carplnrterf» 

religiosa. Actividad demostrada e» »•• míWples 
encargos, debido al numeroso é instruido per* 
sonal. 

Para la correepoadencta, 

VICeNTe Terw, escultor, V/UeNCIfl 

S A R N A 
El Antisárnico Martí es el 
único que la cura sin baño. 
De renta, Farmacias y Ora» 
«roerías. 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas de defun

ción y aniversario 

en la imprenta, calle de 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta las 

tres de la mañana 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

tíülllTin RÜIZ DF GAÜMA 
VITORIA 

Vaota «a «aarld: SATURNINA GARCÍA, «as Bel» 
•ardías, t*. (Cenüttrla.) 

A L C O H O L p a r a q u e m a r 

marca "El León" 

E= 

BOLSA DEL TRABAJO 
Necesi tan trabajo 

8 E S 0 B I X A jovan, instruí, 
da, católica y con inmejo
rables referencias, desea 
teempafiar señora u . lúoa. 
Bacón, «in asta Adminia* 

S E S O R A ofrécese ama 
gobierno, matrimonio ó 
señora sola. Juan de Olíae, 
5, bajo. 

CABALLEBO do cincuen
ta y un años, viudo, sin 
familia, de*ea colocarse de 
preceptor 6 maestro para 
niños, qu© podría acompa
ñar, y romo empicado de 
oficina. Dirigirse : D. Da
niel Pascual, Posada de la 
Merced, Cava Baja. 80. 

EL DEBATE 
CUATRO EDICIONES 

DIARIAS 
Apartado de Correos 480 

Teléfono 355, Marqués de 

Cobas, 3, Madrid. 

Para buenos impresos 

y sellos caucho 

Encomienda, SO dupli

cado. Apartado 171, 

Madrid. Teléf. 5.184 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Annn os en g.eneral, 
esquelas de defunción y 

aniversario. 
B a r q u i l l o 3 9 , p r a l 

No hagas propósitos vanos, 
y solo tu bien procura : 
«mplea la Peca Cura 
do Casa Cortés Hermano». 

Jabón, 1,40; crema, 2,10; polvos, 2.20; a*na crotanea» 
5.50; agua de Colonia, 8,2.5, 5, 8 y 14 pesetas, asgan rrassav 

Creación d« Cortés Hermán»» Rirctltna. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

COLÓMINA 
Director, A. Rey»» Msrtns 

La más antigua de Ma
drid. Precios sin com
petencia para anuncios, 
reclamos, noticias, es
quelas y aniversarios. 

Fuencarral, 13 j 15,-Madrdi» 

ápices 

Ptas 20 
P o r d o c e n a » , p r e c i o s e s p e c i a l e s , 

PAPELERÍA ALEMANA 
ESPARTEROS. 1 . 

Ptas. 37 

GUILLERMO KOEHLER 
APARTADO 37a—MADRID 

nu06t.ro

